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GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO, GESTÃO E PATRIMÔNIO DO ESTADO DE ALAGOAS 

CONCURSO PÚBLICO PARA O PROVIMENTO DE VAGAS EM CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR E DE NÍVEL 
MÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE ALAGOAS 

EDITAL Nº 1 – SESAU/AL, DE 11 DE JUNHO DE 2021 
 

O Secretário de Estado do Planejamento, Gestão e Patrimônio do Estado de Alagoas, tendo em 
vista o disposto na Lei nº 7.858, de 28 de dezembro de 2016, e suas alterações, na Lei nº 5.247, de 26 de julho 
de 1991, e suas alterações, na Lei nº 6.434, de 29 de dezembro de 2003, alterada pela Lei nº 6.537, de 25 de 
novembro de 2004, e na Lei nº 6.730, de 4 de abril de 2006, torna pública a realização de concurso público 
para o provimento de vagas em cargos de nível superior e de nível médio da Secretaria de Estado da Saúde 
de Alagoas (SESAU/AL), mediante as condições estabelecidas neste edital. 
1 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 O concurso público será regido por este edital e executado pelo Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção e de Promoção de Eventos (Cebraspe) e pela SESAU/AL, com a participação de membros 
da entidade representativa dos servidores das carreiras de Técnico Superior de Saúde, Assistente de Serviços 
de Saúde e Auxiliar de Serviços de Saúde e acompanhamento do Conselho Regional de Medicina. 
1.2 A seleção de que trata este edital compreenderá as seguintes fases: 
a) provas objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, de responsabilidade do Cebraspe;  
b) prova de habilidades clínicas, de caráter eliminatório, somente para os cargos de Enfermeiro – 
Especialidade Urgência/Emergência e de Técnico de Enfermagem/APH, de responsabilidade do Cebraspe; 
c) avaliação de títulos, de caráter classificatório, somente para os cargos de Médico, todas as especialidades, 
de responsabilidade da SESAU/AL. 
1.3 As provas objetivas, para todos os candidatos, e a avaliação biopsicossocial, para os candidatos que se 
declararem com deficiência, serão realizadas nas cidades de Arapiraca/AL e Maceió/AL. 
1.3.1 A prova de habilidades clínicas será realizada na cidade de Maceió/AL. 
1.3.2 Havendo indisponibilidade de locais suficientes ou adequados na localidade de realização das provas, 
estas poderão ser realizadas em outras localidades. 
1.4 Os candidatos nomeados estarão subordinados à Lei nº 5.247/1991, e suas alterações; à Lei 
nº 6.434/2003, alterada pela Lei nº 6.537/2004; à Lei nº 6.730/2006; e à Resolução COFEN nº 655, de 14 de 
dezembro de 2020.  
2 DOS CARGOS 
2.1 NÍVEL SUPERIOR 
CARGO 1: ASSISTENTE SOCIAL 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Serviço Social, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: planejar, executar, acompanhar, avaliar e controlar as atividades 
técnicas referentes à assistência social, no âmbito da saúde da população e na implementação de programas 
e de outras ações de interesse da área de atuação. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 2: BIOMÉDICO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Biomedicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), e registro no 
órgão de classe. 
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: atuar em equipes de saúde, em nível tecnológico, nas atividades 
complementares de diagnósticos; analisar amostras de materiais biológicos, bromatológicos e ambientais; 
coletar e preparar amostras e materiais; desenvolver pesquisas técnico-científicas; atuar em bancos de 
sangue e de células-tronco hematopoiéticas; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 3: BIOQUÍMICO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Bioquímica, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar coleta de material biológico; realizar exames por meio de 
técnicas laboratoriais, imuno-hematológicas, sorológicas, microbiológicas, hematológicas, por meio da 
utilização de métodos e de equipamentos específicos; preparar soluções e reagentes das técnicas acima 
mencionadas e das demais áreas da atividade; analisar resultados dos exames efetuados, solicitando novas 
amostras com resultados duvidosos; supervisionar e responsabilizar-se pelas análises realizadas; atender às 
solicitações de urgência; orientar sobre questões de sua abrangência profissional, limpeza e manutenção de 
equipamentos; realizar controle de materiais e insumos do departamento; colaborar em pesquisas 
científicas; elaborar e avaliar Procedimento Operacional Padrão – POP, formulários, registros e manuais de 
procedimentos da qualidade; supervisionar a higienização e esterilização de materiais e insumos e descarte 
de resíduo; supervisionar e elaborar escalas dos profissionais do setor; responsabilizar-se pela validação e 
assinatura de laudos; emitir diagnósticos citopatológicos de esfregaços do colo do útero e responsabilizar-se 
tecnicamente pelo diagnóstico emitido; responsabilizar-se pela leitura e avaliação dos esfregaços do colo do 
útero; realizar atividades inerentes a profissionais de saúde de nível superior em laboratório e às demais 
atividades inerentes à especialidade. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 4: ENFERMEIRO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Enfermagem, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consulta de enfermagem; gerenciar o serviço da unidade de 
enfermagem: planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar o processo e os serviços de assistência de 
enfermagem; planejar, organizar, coordenar e avaliar as atividades técnicas e auxiliares de enfermagem nas 
unidades assistenciais; elaborar, executar e participar dos eventos de capacitação da equipe de enfermagem; 
implementar ações para a promoção da saúde; participar da elaboração e execução de planos assistenciais 
de saúde do idoso, do adulto, do adolescente, da mulher e da criança nos âmbitos hospitalar e ambulatorial; 
prestar assistência direta aos pacientes de maior complexidade técnica, graves com risco de morte e/ou que 
exijam conhecimentos de base científica e capacidade de tomar decisões imediatas; participar e atuar nos 
programas de prevenção e controle sistemático de infecção hospitalar; realizar e participar da prevenção e 
controle sistemático de danos que possam ser causadas aos pacientes durante a assistência de enfermagem; 
participar de projetos de construção ou reforma de unidades assistenciais; realizar demais atividades 
inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 5: ENFERMEIRO – ESPECIALIDADE: URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 
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REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Enfermagem, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Urgência e Emergência e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: prestar assistência de enfermagem conforme Lei do Exercício 
Profissional de Enfermagem (Lei nº 7.498/1986 – regulamentada pelo Decreto nº 94.406/1987), zelando pelo 
conforto e bem-estar do usuário; planejar e coordenar ações de enfermagem para promoção à saúde; 
responsabilizar-se pelo atendimento de enfermagem necessário para a reanimação e estabilização do 
paciente, no local do evento e durante o transporte; supervisionar e avaliar as ações de enfermagem da 
equipe no atendimento pré-hospitalar móvel; executar prescrições médicas por telemedicina; prestar 
cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica a pacientes graves e com risco de vida, que exijam 
conhecimentos científicos adequados e capacidade de tomar decisões imediatas; prestar assistência de 
enfermagem à gestante, à parturiente e ao recém-nato; realizar partos sem distocia; participar nos 
programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde em urgências, particularmente nos 
programas de educação continuada; conhecer e zelar pelos equipamentos da unidade; realizar manobras de 
extração manual de vítimas; desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e 
equipamentos padronizados na instituição; executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo 
registro de frequência) e de saúde do trabalhador conforme determinado pela instituição; realizar demais 
atribuições pertinentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 6: FARMACÊUTICO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Farmácia, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar tarefas específicas de desenvolvimento, produção, 
dispensação, controle, armazenamento, distribuição e transporte de produtos da área farmacêutica tais 
como medicamentos, alimentos especiais, cosméticos, imunobiológicos, domissanitários e insumos 
correlatos; realizar análises clínicas, toxicológicas, fisioquímicas, biológicas, microbiológicas e 
bromatológicas; participar da elaboração, coordenação e implementação de políticas de medicamentos; 
orientar sobre uso de produtos e prestar serviços farmacêuticos; realizar pesquisa sobre os efeitos de 
medicamentos e outras substâncias sobre órgãos, tecidos e funções vitais dos seres humanos e dos animais; 
realizar preparação, produção, controle e garantia de qualidade, fracionamento, armazenamento, 
distribuição e dispensação de radiofármacos; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 7: FISIOTERAPEUTA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Fisioterapia, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consulta fisioterapêutica, anamnese; solicitar e realizar 
interconsulta e encaminhamentos; realizar ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção, 
recuperação, habilitação e reabilitação de paciente, utilizando protocolos e procedimentos específicos de 
fisioterapia; realizar avaliação física e cinésio-funcional do sistema uroginecológico, coloproctológico, mama 
e do aparelho reprodutor feminino; realizar a avaliação, prevenção, promoção e condutas fisioterapêuticas 
nas alterações cinésio-funcionais advindas do ciclo menstrual, climatério, parturientes, puérperas e 
secundários ao comprometimento oncológico; planejar e executar estratégias de intervenção 
fisioterapêuticas utilizando recursos fisioterapêuticos gerais e específicos; atuar no pré e pós-operatório de 
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câncer de mama, cirurgias ginecológicas, pré e pós-parto, oncológicas, entre outras; realizar demais 
atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 8: FONOAUDIÓLOGO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Fonoaudiologia, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar avaliação fonoaudiológica; atender pacientes para 
prevenção, habilitação e reabilitação daqueles que utilizam protocolos e procedimentos específicos de 
fonoaudiologia; tratar de pacientes efetuando avaliação e diagnóstico fonoaudiológico; orientar pacientes, 
familiares, cuidadores e responsáveis; desenvolver programas de prevenção, promoção da saúde e qualidade 
de vida; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 9: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ANESTESIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Anestesiologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; aplicar anestesia para 
cirurgias e exames especializados, administrando substâncias anestésicas, para minorar o sofrimento de 
pacientes com processos intensos e possibilitar a realização dos referidos exames e intervenções cirúrgicas; 
reconhecer os mecanismos e etiopatogenia; diagnosticar e tratar a dor aguda e crônica; realizar as atribuições 
de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 10: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cardiologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções cardíacas congênitas ou adquiridas; 
realizar consultas e atendimentos médicos; elaborar documentos médicos; implementar ações para 
promoção da saúde; coordenar programas e serviços em saúde; efetuar perícias, auditorias e sindicâncias 
médicas; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 11: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CARDIOPEDIATRIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cardiologia Pediátrica e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; diagnosticar e tratar 
afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, em crianças e adolescentes, empregando meios clínicos ou 
cirúrgicos, para promover ou recuperar a saúde dos pacientes; realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 
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CARGO 12: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA CARDÍACA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia Cardíaca e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, 
empregando meios clínicos ou cirúrgicos, para promover ou recuperar a saúde dos pacientes; realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 13: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções de cabeça e pescoço, empregando 
processos adequados e instrumentação específica, tratamento clínico e cirúrgico, paliativo e curativo, para 
promover a saúde e bem-estar do paciente; realizar as atribuições de médico e demais atividades inerentes 
ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 14: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA-GERAL 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia-Geral e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar intervenções cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e 
materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou 
lesões, estabelecer diagnóstico cirúrgico ou definitivo e promover a saúde e bem-estar do paciente; realizar 
ou auxiliar transplante; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 15: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA PEDIÁTRICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia Pediátrica e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar intervenções cirúrgicas, em crianças e adolescentes, 
utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos patológicos ou 
traumatizados, corrigir sequelas ou lesões, estabelecer diagnóstico cirúrgico ou definitivo e promover a saúde 
e bem-estar do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 16: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA PLÁSTICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia Plástica e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar problemas estéticos, deformidades ou 
malformações físicas e funcionais, recorrendo a procedimentos clínicos e cirúrgicos para melhorar ou corrigir 
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o aspecto físico-funcional do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao 
cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 17: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA TORÁCICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia Torácica e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções do tórax realizando procedimentos 
clínicos e cirúrgicos, inclusive transplante, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para 
extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e 
bem-estar do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 18: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCULAR 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Cirurgia Vascular e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar, indicar e realizar cirurgia vascular, adotando recursos, 
técnicas e equipamentos adequados, para preservar ou restituir a função vascular; prescrever tratamento, 
indicando medicamentos e medidas gerais, para obter a melhora da função vascular; realizar punções ou 
infiltrações nos troncos nervosos simpáticos e nervos periféricos, para diagnóstico e tratamento; realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 19: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CLÍNICA MÉDICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Clínica Médica e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes; elaborar 
documentos médicos, inclusive laudos; implementar ações para promoção da saúde; coordenar programas 
e serviços em saúde; efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; realizar as demais atividades 
inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 20: MÉDICO – ESPECIALIDADE: DERMATOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Dermatologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar de afecções da pele e anexos, realizando 
intervenções clínicas e cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para extrair órgãos 
ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e bem-estar do 
paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 
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CARGO 21: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ENDOCRINOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Endocrinologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; diagnosticar e tratar 
doenças endócrinas, metabólicas e nutricionais, aplicando medicação adequada e realizando exames 
laboratoriais e subsidiários e testes de metabolismo, para promover e recuperar a saúde do paciente; realizar 
as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 22: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ENDOSCOPIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Endoscopia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções do aparelho digestivo e anexo, 
realizando intervenções clínicas e cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para 
extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e 
bem-estar do paciente; diagnosticar e tratar das afecções ou traumatismos das vias aéreas ou digestivas, 
utilizando aparelhos especiais, para praticar exames cavitários locais, corrigir estreitamentos ou extrair 
corpos estranhos ou aspirados; Realizar endoscopia, colonoscopia e Colangiopancreatografia Retrógrada 
Endoscópica (CPRE); realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 23: MÉDICO – ESPECIALIDADE: GASTROENTEROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Gastroenterologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho digestivo e outras enfermidades, 
aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; 
realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 24: MÉDICO – ESPECIALIDADE: GERIATRIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Geriatria e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar de doenças da terceira idade, aplicando 
medicação adequada e realizando exames laboratoriais, subsidiários, testes para promover e recuperar a 
saúde do paciente; planejar e executar atividades de cuidado paliativo; trabalhar com equipe 
multiprofissional de maneira interdisciplinar; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes 
ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 25: MÉDICO – ESPECIALIDADE: GINECOLOGIA 
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REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Ginecologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; diagnosticar e tratar de 
afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos anexos, notadamente para diagnóstico e tratamento das 
doenças ginecológicas, empregando tratamento clínico-cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; 
realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 26: MÉDICO – ESPECIALIDADE: HEMATOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Hematologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar doenças hematológicas e do tecido 
hematopoiético, aplicando medicação adequada e realizando exames laboratoriais e subsidiários e testes 
para promover e recuperar a saúde do paciente; supervisionar e executar atividades relacionadas com a 
transfusão de sangue, controlando todo o processo hemoterápico, para propiciar a recuperação da saúde 
dos pacientes; planejar e executar procedimentos de transplante de medula óssea; acompanhar o paciente 
no pré e pós-transplante; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 27: MÉDICO – ESPECIALIDADE: HEMODINÂMICA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar de afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, 
empregando meios clínicos ou cirúrgicos, notadamente em procedimentos de hemodinâmica, para promover 
ou recuperar a saúde dos pacientes; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 28: MÉDICO – ESPECIALIDADE: HEPATOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Hepatologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever 
medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho digestivo e outras enfermidades, 
notadamente nas doenças hepáticas, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para 
promover a saúde e bem-estar do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes 
ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 29: MÉDICO – ESPECIALIDADE: INFECTOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Infectologia e registro no órgão de classe. 
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; proceder a investigação 
epidemiológica em colaboração com as equipes das unidades envolvidas; supervisionar e revisar os casos 
levantados pela vigilância epidemiológica dos enfermeiros e assessorar tecnicamente esse sistema; proceder 
a investigação epidemiológica de surtos ou suspeitas de surtos; recomendar os isolamentos nos pacientes 
com infecções transmissíveis; assessorar o corpo clínico sobre a racionalização no uso de antimicrobianos; 
assessorar a direção sobre questões relacionadas ao controle das infecções hospitalares; rever e normatizar 
a indicação de procedimentos invasivos; divulgar os resultados de exames em andamento no laboratório de 
bacteriologia às clínicas, a respeito de pacientes internados, sob o uso de antimicrobianos ou não; realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 30: MÉDICO – ESPECIALIDADE: MASTOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Mastologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; diagnosticar e tratar de 
afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos anexos, notadamente para diagnóstico e tratamento das 
doenças da mama, empregando tratamento clínico-cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; realizar 
as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 31: MÉDICO – ESPECIALIDADE: MEDICINA DO TRABALHO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Medicina do Trabalho e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: executar e avaliar exames clínicos em trabalhadores; realizar estudos 
epidemiológicos; planejar e executar ações coletivas e preventivas de saúde; auxiliar no monitoramento das 
medidas de controle dos riscos ambientais; realizar atendimentos de emergência clínica e de acidentes de 
trabalho; acompanhar as condições dos postos de trabalho; controlar absenteísmo por motivo de saúde; 
elaborar laudos periciais sobre acidentes de trabalho, doenças profissionais e condições de insalubridade; 
auxiliar no gerenciamento de inquéritos sanitários, levantamentos de doenças profissionais, lesões 
traumáticas e estudos epidemiológicos; participar da elaboração e coordenação de atividades de prevenção 
de acidentes e programas de vacinação; realizar estudos ergonômicos das atividades e participar da 
elaboração da análise profissiográfica e do planejamento, instalação e funcionamento dos serviços médicos 
da Empresa; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 32: MÉDICO – ESPECIALIDADE: MEDICINA INTENSIVA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Medicina Intensiva e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: procedimentos em terapia intensiva (entubação orotraqueal e 
manutenção das vias aéreas, caracterização de veias profundas, instalação de marca-passo provisório, 
toracocentese, traqueostomia, cardioversão e desfibrilação, punção arterial); problemas cardiovasculares em 
UTI (arritmias, crise hipertensiva, parada cardiorrespiratória, tromboembolismo pulmonar, dissecção aórtica, 
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infarto agudo do miocárdio, angina instável, insuficiência cardíaca, choque); problemas respiratórios em UTI 
(insuficiência respiratória, edema agudo de pulmão, cor pulmonale, pneumotórax, derrame pleural, 
ventilação mecânica, hemoptise); problemas renais em UTI (insuficiência renal aguda, métodos de depuração 
extrarrenal, distúrbios hidroeletrolíticos, uso de diuréticos, distúrbio ácido-básico); problemas 
gastroenterológicos em UTI (hemorragia digestiva, insuficiência hepática, pancreatite aguda); problemas 
endocrinológicos em UTI (cetoacidose diabética, tireotoxicose); problemas neurológicos em UTI (coma, 
traumatismo cranioencefálico e raquimedular, acidentes vasculares cerebrais; crise convulsiva; síndrome de 
Guillain-Barré; miastenia gravis; sedação); problemas hematológicos em UTI (coagulopatias; púrpura 
trombocitopênica trombótica, reação transfusional, tromboembolismo, hemólise, intoxicação exógena, 
envenenamentos – álcool, narcóticos, sedativos e hipnoindutores, estimulantes do SNC e alucinógenos, 
hidrocarbonetos, salicilatos, anticolinérgicos, plantas, animais peçonhentos); doenças infectocontagiosas em 
UTI (infecção hospitalar, antibioticoterapia, endocardite bacteriana, septicemia, pneumonias, AIDS, tétano, 
infecções abdominais, meningites); problemas cirúrgicos em UTI (cirurgias cardíacas, abdome agudo, 
queimados). 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 33: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEFROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Nefrologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar as afecções do sistema nefrourinário, fazendo 
exame clínico no paciente e orientando a realização dos exames subsidiários, para recuperar-lhe a saúde; 
efetuar exames médicos; emitir diagnósticos; prescrever medicamentos e realizar outras formas de 
tratamento do aparelho urinário, inclusive transplante; acompanhar os pacientes no pré e pós-cirúrgico; 
aplicar recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; 
realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 34: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEONATOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Neonatologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; prestar assistência 
médica específica às crianças no primeiro ano de vida, examinando-as e prescrevendo cuidados pediátricos 
ou tratamentos, para avaliar, preservar ou recuperar sua saúde; atuar no suporte à vida ou suporte de 
sistemas e órgãos em crianças que estão em estado crítico, que geralmente necessitam de um 
acompanhamento intensivo e monitorado; realizar e orientar cuidados intensivos a crianças em estado 
crítico; planejar e executar atividades de cuidado paliativo; realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 35: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEUROCIRURGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Neurocirurgia e registro no órgão de classe. 
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar de afecções agudas, crônicas ou traumatológicas 
do sistema nervoso central e periférico, valendo-se de meios clínicos, procedimentos invasivos ou não 
cirúrgicas, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde do paciente; realizar as atribuições de Médico e 
demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 36: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Neurologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar doenças e lesões orgânicas do sistema nervoso 
central e periférico, realizando exames clínico e subsidiário, visando a saúde e bem-estar do paciente; realizar 
as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 37: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEUROPEDIATRIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Neuropediatria e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; diagnosticar e tratar 
doenças e lesões orgânicas do sistema nervoso central e periférico, realizando exames clínico e subsidiário, 
visando a saúde e bem-estar de crianças e adolescentes; realizar as atribuições de Médico e demais atividades 
inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 38: MÉDICO – ESPECIALIDADE: OBSTETRÍCIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Obstetrícia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; atender à mulher no ciclo 
gravídico-puerperal, prestando assistência médica específica, para preservar a vida e a saúde da mãe e do 
filho; realizar procedimentos, tratar de afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos anexos, 
empregando tratamento clínico-cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; realizar as atribuições de 
Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 39: MÉDICO – ESPECIALIDADE: OFTALMOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Oftalmologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: examinar e medicar os olhos, empregando processos adequados e 
instrumentação específica, tratamentos clínicos ou cirúrgicos, prescrevendo lentes corretoras e 
medicamentos, para promover ou recuperar a saúde visual; realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
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JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 40: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ORTOPEDIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Ortopedia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar de afecções agudas, crônicas ou traumatológicas 
dos ossos e anexos, valendo-se de meios clínicos ou cirúrgicos, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde 
do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 41: MÉDICO – ESPECIALIDADE: OTORRINOLARINGOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Otorrinolaringologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; diagnosticar e tratar das 
afecções dos ouvidos, nariz e garganta, empregando meios clínicos ou cirúrgicos, para recuperar ou melhorar 
as funções desses órgãos; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 42: MÉDICO – ESPECIALIDADE: PEDIATRIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Pediatria e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar consultas e atendimentos médicos; prestar assistência 
médica específica às crianças até a adolescência, examinando-as e prescrevendo cuidados pediátricos ou 
tratamentos, para avaliar, preservar ou recuperar sua saúde; planejar e executar atividades de cuidado 
paliativo; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 43: MÉDICO – ESPECIALIDADE: PNEUMOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Pneumologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar das afecções broncopulmonares, empregando 
meios clínicos e recursos tecnológicos para promover, prevenir, recuperar e reabilitar a saúde; realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 44: MÉDICO – ESPECIALIDADE: PROCTOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Proctologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções do aparelho digestivo e anexos 
realizando intervenções clínicas e cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para 
extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e 
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bem-estar do paciente; realizar exames e cirurgias em coloproctologia; realizar as atribuições de Médico e 
demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 45: MÉDICO – ESPECIALIDADE: RADIOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Radiologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar, supervisionar e interpretar exames radiológicos e de 
imagens em geral, incluindo mamografia e ultrassonografia, empregando técnicas especiais, para atender a 
solicitações médicas ou orientando sua execução e analisando os resultados finais; auxiliar no tratamento 
clínico-cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; realizar as atribuições de Médico e demais atividades 
inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 46: MÉDICO – ESPECIALIDADE: REUMATOLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Reumatologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar as doenças do tecido conjuntivo e doenças em 
geral; efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de 
tratamento para promover a saúde e bem-estar do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 47: MÉDICO – ESPECIALIDADE: UROLOGIA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Medicina, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, título de Especialista ou residência em 
Urologia e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: diagnosticar e tratar afecções do aparelho geniturinário, masculino 
e feminino, empregando meios clínico-cirúrgicos para promover ou recuperar a saúde; planejar e realizar 
transplante; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 3.707,43. 
JORNADA DE TRABALHO: 24 horas semanais. 

CARGO 48: NUTRICIONISTA 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Nutrição, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: prestar assistência nutricional a indivíduos e coletividades (sadios e 
enfermos); organizar, administrar e avaliar unidades de alimentação e nutrição; efetuar controle higiênico-
sanitário; participar de programas de educação nutricional; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 49: PSICÓLOGO 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Psicologia, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento emocional e os 
processos mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de análise, tratamento, 
orientação e educação; diagnosticar e avaliar distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social, 
elucidando conflitos e questões e acompanhando o paciente durante o processo de tratamento ou cura; 
investigar os fatores inconscientes do comportamento individual e grupal, tornando-os conscientes; 
desenvolver pesquisas experimentais, teóricas e clínicas e coordenar equipes e atividades de área e afins; 
avaliar alterações das funções cognitivas, buscando diagnóstico ou detecção precoce de sintomas, tanto em 
clínica quanto em pesquisas; acompanhar e avaliar tratamentos cirúrgicos, medicamentosos e de 
reabilitação; promover a reabilitação neuropsicológica; auditar, realizar perícias e emitir laudos, gerando 
informações e documentos sobre as condições ocupacionais ou incapacidades mentais; realizar demais 
atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 50: TERAPEUTA OCUPACIONAL 
REQUISITOS: diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso de nível superior em Terapia 
Ocupacional, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de 
classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: atender pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação de 
pessoas utilizando procedimentos específicos de terapia ocupacional, ortoptia e musicoterapia; habilitar 
pacientes e clientes; realizar diagnósticos específicos; analisar condições dos pacientes; atuar na orientação 
de pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis; desenvolver programas de prevenção, promoção de 
saúde e qualidade de vida; planejar e desenvolver atividades ocupacionais e recreativas; elaborar programas 
de tratamento avaliando as consequências deles decorrentes; orientar a execução de atividades manuais e 
criativas para fins de recuperação do indivíduo; avaliar a participação do indivíduo nas atividades propostas, 
mediante ficha pessoal de avaliação; avaliar os trabalhos realizados; promover atividades sociorrecreativas; 
promover reuniões, visando ao melhor atendimento dos participantes; participar de programas voltados para 
a saúde pública; emitir pareceres sobre o assunto de sua especialidade; orientar, coordenar e supervisionar 
trabalhos a serem desenvolvidos por equipes auxiliares; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.873,46. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

2.2 NÍVEL MÉDIO 
CARGO 51: TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
REQUISITOS: certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso técnico em Enfermagem, fornecido 
por instituição de ensino reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: desempenhar atividades técnicas de enfermagem; assistir ao 
Enfermeiro no planejamento, programação e orientação das atividades de enfermagem, na prestação de 
cuidados diretos de enfermagem em estado grave, na prevenção e no controle sistemático da infecção 
hospitalar, na prevenção e controle de danos físicos que possam ser causados a pacientes durante a 
assistência de saúde; executar atividades de assistência de enfermagem na saúde do idoso, do adulto, da 
mulher, do adolescente, da criança e do recém-nascido, excetuadas as privativas do Enfermeiro; prestar 
cuidados de enfermagem pré e pós-operatórios; circular em sala de cirurgia e instrumentar; executar 
atividades de desinfecção e esterilização; organizar o ambiente de trabalho e dar continuidade aos plantões; 
trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; realizar registros e 
elaborar relatórios técnicos; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.100,00. 
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JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 52: TÉCNICO DE ENFERMAGEM/APH  
REQUISITOS: certificados, devidamente registrados, de conclusão de curso técnico em Enfermagem, 
fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo MEC, e de curso em Suporte Básico de Vida – BLS (de, 
no mínimo, 154h) e registro no órgão de classe.  
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: exercer as atividades técnicas de enfermagem conforme Lei do 
Exercício Profissional de Enfermagem (Lei nº 7.498/1986 – Regulamentada pelo Decreto nº 94.406/1987); 
prestar assistência ao paciente zelando pelo seu conforto e bem-estar; administrar medicamentos e executar 
procedimentos de enfermagem conforme prescrição médica e de enfermagem; promover registros de 
enfermagem e relatórios técnicos; compor e exercer, conjuntamente com a equipe assistencial, atividades 
de planejamento, de acompanhamento e de avaliação do cuidado prestado; executar as atividades atribuídas 
à equipe de enfermagem, sob a orientação e supervisão do enfermeiro; responsabilizar-se pela continuidade 
do cuidado através da passagem de plantão; atuar em conformidade às boas práticas, normas e 
procedimentos de biossegurança; exercer atividades auxiliares, de nível técnico, sendo habilitado para o 
atendimento pré-hospitalar móvel, integrando sua equipe; realizar procedimentos a ele delegados, sob 
supervisão do profissional Enfermeiro, dentro do âmbito de sua qualificação profissional; assistir ao 
enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de 
enfermagem; prestar cuidados diretos de enfermagem a pacientes em estado grave, sob supervisão direta 
ou à distância do profissional enfermeiro; participar de programas de treinamento e aprimoramento 
profissional especialmente em urgências/emergências; realizar manobras de extração manual de vítimas; 
desempenhar suas atividades utilizando adequadamente os insumos e equipamentos padronizados na 
instituição; executar todas as rotinas e normas administrativas (incluindo registro de frequência) e de saúde 
do trabalhador conforme determinado pela instituição; realizar demais atribuições pertinentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.100,00. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 53: TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
REQUISITOS: certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso técnico em Análises Clínicas, 
fornecido por instituição de ensino reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: auxiliar e executar atividades padronizadas de laboratório – 
automatizadas ou técnicas clássicas – necessárias ao diagnóstico, nas áreas de parasitologia, microbiologia 
médica, imunologia, hematologia, bioquímica, biologia molecular e urinálise; colaborar, compondo equipes 
multidisciplinares, na investigação e implantação de novas tecnologias biomédicas relacionadas às análises 
clínicas, operar e zelar pelo bom funcionamento do aparato tecnológico de laboratório de saúde; limpar 
organizar e conservar os equipamentos, bancadas e armários, visando facilitar o bom desempenho das 
atividades; em sua atuação é requerida a supervisão profissional pertinente, bem como a observância à 
impossibilidade de divulgação direta de resultados; realizar demais atividades inerentes ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.100,00. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

CARGO 54: TÉCNICO DE RADIOLOGIA 
REQUISITOS: certificado, devidamente registrado, de conclusão de curso técnico em Radiologia, fornecido 
por instituição de ensino reconhecida pelo MEC, e registro no órgão de classe. 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES: realizar exames radiográficos convencionais; processar filmes 
radiológicos, preparar soluções químicas e organizar a sala de processamento; preparar o paciente e o 
ambiente para a realização de exames nos serviços de radiologia e diagnóstico por imagem; auxiliar na 
realização de procedimentos de medicina nuclear e radioterapia; acompanhar a utilização de meios de 
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contraste radiológicos, observando os princípios de proteção radiológica, avaliando reações adversas e 
agindo em situações de urgência, sob supervisão profissional pertinente; realizar demais atividades inerentes 
ao cargo. 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.100,00. 
JORNADA DE TRABALHO: 30 horas semanais. 

3 DOS REQUISITOS BÁSICOS PARA A INVESTIDURA NOS CARGOS 
3.1 Ser aprovado no concurso público. 
3.2 Ter a nacionalidade brasileira ou portuguesa e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado 
pelo Estatuto de Igualdade entre Brasileiros e Portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos 
políticos, nos termos do § 1º do art. 12 da Constituição Federal. 
3.3 Estar em gozo dos direitos políticos. 
3.4 Estar quite com as obrigações militares, em caso de candidato do sexo masculino. 
3.5 Estar quite com as obrigações eleitorais. 
3.6 Possuir os requisitos exigidos para o exercício do cargo, conforme item 2 deste edital. 
3.7 Ter idade mínima de 18 anos completos na data da posse. 
3.8 Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo. 
3.9 Não estar incompatibilizado para nova investidura em cargo público. 
3.10 Possuir bons antecedentes, comprovados por meio de certidões de antecedentes criminais da Justiça 
Federal, da Justiça Estadual, da Justiça Eleitoral e da Polícia Judiciária da(s) jurisdição(ões) onde residiu nos 
últimos cinco anos. 
3.11 Possuir conduta ilibada. 
3.12 Ser aprovado no concurso, na forma do subitem 11.5 deste edital, observado o prazo de validade do 
certame. 
3.13 Cumprir as determinações deste edital. 
3.14 O candidato deverá declarar, na solicitação de inscrição, que tem ciência e aceita que, caso aprovado, 
deverá entregar os documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para o cargo por ocasião da posse.  
4 DAS VAGAS E DA LOTAÇÃO 
4.1 As vagas para este concurso estão distribuídas conforme quadro a seguir: 

Cargo/Especialidade 
Vagas para 

ampla 
concorrência 

Vagas 
reservadas 

para pessoas 
com 

deficiência 

Total 

Cargo 1: Assistente Social 11 2 13 

Cargo 2: Biomédico 8 2 10 

Cargo 3: Bioquímico 8 2 10 

Cargo 4: Enfermeiro 212 53 265 

Cargo 5: Enfermeiro – Especialidade: 
Urgência/Emergência 

8 2 10 

Cargo 6: Farmacêutico 12 3 15 

Cargo 7: Fisioterapeuta 12 3 15 

Cargo 8: Fonoaudiólogo 12 2 14 

Cargo 9: Médico – Especialidade: Anestesia 16 4 20 

Cargo 10: Médico – Especialidade: Cardiologia 11 2 13 

Cargo 11: Médico – Especialidade: Cardiopediatria 2 – 2 
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Cargo 12: Médico – Especialidade: Cirurgia Cardíaca 4 1 5 

Cargo 13: Médico – Especialidade: Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço 

3 – 3 

Cargo 14: Médico – Especialidade: Cirurgia-Geral 32 8 40 

Cargo 15: Médico – Especialidade: Cirurgia Pediátrica 4 – 4 

Cargo 16: Médico – Especialidade: Cirurgia Plástica 4 1 5 

Cargo 17: Médico – Especialidade: Cirurgia Torácica 3 – 3 

Cargo 18: Médico – Especialidade: Cirurgia Vascular 7 1 8 

Cargo 19: Médico – Especialidade: Clínica Médica 32 8 40 

Cargo 20: Médico – Especialidade: Dermatologia 3 – 3 

Cargo 21: Médico – Especialidade: Endocrinologia 4 1 5 

Cargo 22: Médico – Especialidade: Endoscopia 7 1 8 

Cargo 23: Médico – Especialidade: Gastroenterologia 3 – 3 

Cargo 24: Médico – Especialidade: Geriatria 4 1 5 

Cargo 25: Médico – Especialidade: Ginecologia 13 3 16 

Cargo 26: Médico – Especialidade: Hematologia 2 – 2 

Cargo 27: Médico – Especialidade: Hemodinâmica 4 – 4 

Cargo 28: Médico – Especialidade: Hepatologia 2 – 2 

Cargo 29: Médico – Especialidade: Infectologia 3 – 3 

Cargo 30: Médico – Especialidade: Mastologia 4 1 5 

Cargo 31: Médico – Especialidade: Medicina do 
Trabalho 

4 1 5 

Cargo 32: Médico – Especialidade: Medicina Intensiva 8 2 10 

Cargo 33: Médico – Especialidade: Nefrologia 8 2 10 

Cargo 34: Médico – Especialidade: Neonatalogia 4 1 5 

Cargo 35: Médico – Especialidade: Neurocirurgia 4 1 5 

Cargo 36: Médico – Especialidade: Neurologia 8 2 10 

Cargo 37: Médico – Especialidade: Neuropediatria 3 – 3 

Cargo 38: Médico – Especialidade: Obstetrícia 13 3 16 

Cargo 39: Médico – Especialidade: Oftalmologia 3 – 3 

Cargo 40: Médico – Especialidade: Ortopedia 13 3 16 

Cargo 41: Médico – Especialidade: Otorrinolaringologia 3 – 3 

Cargo 42: Médico – Especialidade: Pediatria 12 3 15 

Cargo 43: Médico – Especialidade: Pneumologia 3 – 3 

Cargo 44: Médico – Especialidade: Proctologia 3 – 3 

Cargo 45: Médico – Especialidade: Radiologia 9 2 11 

Cargo 46: Médico – Especialidade: Reumatologia 3 – 3 

Cargo 47: Médico – Especialidade: Urologia 4 – 4 

Cargo 48: Nutricionista 8 2 10 

Cargo 49: Psicólogo 8 2 10 

Cargo 50: Terapeuta Ocupacional 12 3 15 

Cargo 51: Técnico de Enfermagem 320 79 399 

Cargo 52: Técnico de Enfermagem/APH 48 12 60 

Cargo 53: Técnico de Laboratório 12 3 15 
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Cargo 54: Técnico de Radiologia 12 3 15 

4.2 DA LOTAÇÃO 
4.2.1 A lotação poderá ser em qualquer equipamento de saúde ou órgão público na capital ou no interior do 
estado de Alagoas. 
5 DAS VAGAS DESTINADAS AOS CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA 
5.1 Das vagas destinadas a cada cargo/especialidade, 20% serão providas nas formas do § 5º do art. 12 da Lei 
Estadual nº 7.858/2016, e suas alterações, e do § 2º do art. 5º da Lei Estadual nº 5.247/1991 e suas 
alterações.  
5.1.1 Serão consideradas pessoas com deficiência aquelas que se enquadrem no art. 2º da Lei 
nº 13.146/2015, nas categorias discriminadas no art. 4º do Decreto nº 3.298/1999, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 5.296/2004, no § 1º do art. 1º da Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012 
(Transtorno do Espectro Autista), e na Lei nº 14.126, de 22 de março de 2021, observados os dispositivos da 
Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, ratificados pelo Decreto 
nº 6.949/2009. 
5.1.2 Somente haverá reserva imediata de vagas para os candidatos com deficiência nos 
cargos/especialidades com número de vagas igual ou superior a cinco. 
5.2 Para concorrer a uma das vagas reservadas, o candidato deverá:  
a) no ato da inscrição, declarar-se com deficiência; 
b) enviar, via upload, a imagem legível do laudo médico, emitido nos últimos 12 meses anteriores à data de 
publicação deste edital, que deve atestar a espécie e o grau ou nível de sua deficiência, com expressa 
referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), bem como a 
provável causa da deficiência, contendo a assinatura e o carimbo do médico com o número de sua inscrição 
no Conselho Regional de Medicina (CRM), na forma do subitem 5.2.1 deste edital e conforme modelo 
disponível no Anexo II deste edital.  
5.2.1 O candidato com deficiência deverá enviar, de forma legível no período de inscrição estabelecido no 
cronograma constante do Anexo I deste edital, por meio de link específico no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, imagem legível do laudo médico a que se refere o subitem 
5.2 deste edital. Após esse período, a solicitação será indeferida, salvo nos casos de força maior e nos que 
forem de interesse da Administração. 
5.2.2 O envio da imagem legível do laudo médico é de responsabilidade exclusiva do candidato. O Cebraspe 
não se responsabiliza por qualquer tipo de problema que impeça a chegada dessa documentação a seu 
destino, ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem como por outros fatores que 
impossibilitem o envio. 
5.2.3 O candidato deverá manter aos seus cuidados o original ou a cópia autenticada em cartório do 
documento constante do subitem 5.2 deste edital. Caso seja solicitado pelo Cebraspe, o candidato deverá 
enviar o referido documento por meio de carta registrada para confirmação da veracidade das informações.  
5.2.4 A imagem do laudo médico terá validade somente para este concurso público e não será devolvida, 
assim como não serão fornecidas cópias desse documento. 
5.3 O candidato com deficiência poderá requerer, na forma do subitem 6.4.9 deste edital, atendimento 
especial, no ato da inscrição, para o dia de realização das provas, indicando as condições de que necessita 
para a realização das provas. 
5.3.1 Ressalvadas as disposições especiais contidas neste edital, os candidatos com deficiência participarão 
do concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no que tange ao horário de início, ao 
local de aplicação, ao conteúdo, à correção das provas, aos critérios de aprovação e a todas as demais normas 
de regência do concurso. 
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5.4 A relação provisória dos candidatos com a inscrição deferida para concorrer na condição de pessoa com 
deficiência será divulgada no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, na data 
provável estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital.  
5.4.1 O candidato que desejar interpor recurso contra a relação provisória dos candidatos com a inscrição 
deferida para concorrer na condição de pessoa com deficiência deverá observar os procedimentos 
disciplinados na respectiva relação provisória. 
5.4.2 No período de interposição de recurso, não haverá a possibilidade de envio da documentação pendente 
anexa ao recurso ou complementação desta. 
5.5 A inobservância do disposto no subitem 5.2 deste edital acarretará a perda do direito ao pleito das vagas 
reservadas aos candidatos com deficiência. 
5.5.1 O candidato que não se declarar com deficiência no aplicativo de inscrição não terá direito de concorrer 
às vagas reservadas aos candidatos com deficiência. Apenas o envio do laudo médico não é suficiente para o 
candidato ter sua solicitação deferida. 
5.6 DA AVALIAÇÃO BIOPSICOSSOCIAL 
5.6.1 O candidato com a inscrição deferida para concorrer como pessoa com deficiência, se não eliminado no 
concurso e classificado nos limites especificados no quadro constante do item 4 deste edital, será convocado 
para se submeter à avaliação biopsicossocial promovida por equipe multiprofissional de responsabilidade do 
Cebraspe, formada por seis profissionais, que analisará a qualificação do candidato como deficiente, nos 
termos do § 1º do art. 2º da Lei nº 13.146/2015, dos arts. 4º e 5º do Decreto nº 3.298/1999, e suas alterações, 
do § 1º do art. 1º da Lei nº 12.764/2012 e da Lei nº 14.126/2021.  
5.6.1.1 A avaliação biopsicossocial visa qualificar a deficiência do candidato e considerará:  
a) os impedimentos nas funções e nas estruturas do corpo; 
b) os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais; 
c) a limitação no desempenho de atividades; 
d) a restrição de participação. 
5.6.2 Os candidatos deverão comparecer à avaliação biopsicossocial com uma hora de antecedência, 
munidos de documento de identidade original e de parecer de equipe multiprofissional e interdisciplinar 
(original ou cópia autenticada em cartório) que ateste a espécie e o grau ou o nível de deficiência, com 
expressa referência ao código correspondente da CID-10, bem como a provável causa da deficiência, 
conforme modelo constante do Anexo III deste edital, e, se for o caso, de exames complementares específicos 
que comprovem a deficiência. 
5.6.3 O parecer de equipe multiprofissional e interdisciplinar (original ou cópia autenticada em cartório) será 
retido pelo Cebraspe por ocasião da realização da avaliação biopsicossocial e não será devolvido em hipótese 
alguma. 
5.6.4 Quando se tratar de deficiência auditiva, o candidato deverá apresentar, além do laudo médico, exame 
audiométrico – audiometria (original ou cópia autenticada em cartório), realizado nos 12 meses anteriores à 
data de realização da avaliação. 
5.6.5 Quando se tratar de deficiência visual, o laudo médico deverá conter informações expressas sobre a 
acuidade visual aferida com e sem correção e sobre a somatória da medida do campo visual em ambos os 
olhos. 
5.6.6 Perderá o direito de concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência o candidato que, por 
ocasião da avaliação biopsicossocial: 
a) não apresentar parecer de equipe multiprofissional e interdisciplinar (original ou cópia autenticada em 
cartório); 
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b) apresentar parecer de equipe multiprofissional e interdisciplinar em período superior a 12 meses 
anteriores à data de realização da avaliação biopsicossocial; 
c) deixar de cumprir as exigências de que tratam os subitens 5.6.4 e 5.6.5 deste edital; 
d) não for considerado pessoa com deficiência na avaliação biopsicossocial; 
e) não comparecer à avaliação biopsicossocial; 
f) evadir-se do local de realização da avaliação biopsicossocial sem passar por todas as etapas da avaliação; 
g) não apresentar o documento de identidade original, na forma definida no subitem 13.10 deste edital. 
5.6.7 O candidato que não for considerado com deficiência na avaliação biopsicossocial, caso seja aprovado 
no concurso, figurará na lista de classificação geral cargo/especialidade. 
5.6.8 O nome do candidato que, no ato da inscrição, se declarar com deficiência e, na avaliação 
biopsicossocial, for considerado pessoa com deficiência, e não for eliminado do concurso, será publicado em 
lista à parte e figurará também na lista de classificação geral por cargo/especialidade. 
5.6.9 As vagas definidas no subitem 5.1 deste edital que não forem providas por falta de candidatos com 
deficiência aprovados serão preenchidas pelos demais candidatos, observada a ordem geral de classificação 
por cargo/especialidade. 
6 DAS INSCRIÇÕES NO CONCURSO PÚBLICO 
6.1 TAXAS:  
a) para os cargos de Médico – todas as especialidades: R$ 200,00; 
b) para os demais cargos de nível superior e de nível médio: R$ 95,00. 
6.2 Será admitida a inscrição somente via internet, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, solicitada no período estabelecido no cronograma 
constante do Anexo I deste edital. 
6.2.1 O Cebraspe não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, de falhas de comunicação, de congestionamento das linhas de comunicação, por 
erro ou atraso dos bancos ou entidades conveniadas no que se refere ao processamento do pagamento da 
taxa de inscrição, bem como por outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 
6.2.1.1 O candidato deverá seguir rigorosamente as instruções contidas no sistema de inscrição. 
6.2.2 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio do boleto bancário. 
6.2.3 O candidato deverá imprimir o boleto bancário, que será disponibilizado na página de 
acompanhamento do concurso, no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, 
após efetuado o registro pelo banco. 
6.2.3.1 O candidato poderá reimprimir o boleto bancário pela página de acompanhamento do concurso. 
6.2.4 O boleto bancário pode ser pago em qualquer banco, bem como nas casas lotéricas e nos Correios, 
obedecendo aos critérios estabelecidos nesses correspondentes bancários. 
6.2.5 O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado até o dia estabelecido no cronograma constante 
do Anexo I deste edital. 
6.2.6 As inscrições efetuadas somente serão efetivadas após a comprovação de pagamento ou o deferimento 
da solicitação de isenção da taxa de inscrição. 
6.3 O comprovante de inscrição do candidato estará disponível no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, por meio da página de acompanhamento, após a 
aceitação da inscrição, sendo de responsabilidade exclusiva do candidato a obtenção desse documento. O 
comprovante de inscrição ficará disponível somente até a data de realização das provas objetivas. 
6.4 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO 
6.4.1 Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá conhecer o edital e certificar-se de que preenche todos 
os requisitos exigidos. No momento da inscrição, o candidato deverá optar pelo(s) cargo(s)/especialidade(s) 
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a que deseja concorrer e por uma cidade de realização de provas. 
6.4.1.1 Somente será admitida uma inscrição por cargo/especialidade/turno de provas. 
6.4.1.2 Durante o período de inscrição, inscrição feita para cargo/especialidade de nível superior ou para 
cargo de nível médio poderá ser alterada no que diz respeito a: cargo, especialidade, opção de atendimento 
especial, sistema de concorrência e cidade de provas, sendo vedada a alteração de cargo/especialidade de 
nível superior para cargo de nível médio ou de cargo de nível médio para cargo/especialidade de nível 
superior ou de nível superior ou de nível médio para cargo/especialidade de Médico ou de 
cargo/especialidade de Médico para outo cargo de nível superior ou de nível médio. 
6.4.1.2.1 A alteração dos dados de que trata o subitem 6.4.1.2 deste edital será feita mediante uma nova 
solicitação de inscrição, que substituirá a última inscrição realizada. 
6.4.1.3 Encerrado o período de inscrição, as inscrições realizadas no sistema de inscrição que tenham sido 
efetivamente pagas ou isentas serão automaticamente efetivadas e não poderão ser alteradas em hipótese 
alguma. 
6.4.1.4 No momento da inscrição, o candidato deverá assinalar a concordância com os termos que constam 
neste edital, bem como declarar que aceita que os seus dados pessoais, sensíveis ou não, sejam tratados e 
processados de forma a possibilitar a efetiva execução do concurso público, com a aplicação dos critérios 
de avaliação e seleção, autorizando expressamente a divulgação de seus nomes, números de inscrição e 
notas, em observância aos princípios da publicidade e da transparência que regem a Administração Pública 
e nos termos da Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018. 
6.4.2 É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, bem como a solicitada via postal, via requerimento 
administrativo ou via correio eletrônico. 
6.4.3 É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para outros concursos. 
6.4.4 Para efetuar a inscrição, o candidato deverá informar o número do seu Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
e enviar, via upload, fotografia individual, tirada nos últimos seis meses anteriores à data de publicação deste 
edital, em que necessariamente apareça a sua cabeça descoberta e o seu tronco. 
6.4.4.1 O candidato deverá seguir rigorosamente as instruções contidas no sistema de inscrição referentes 
ao procedimento de envio da fotografia. 
6.4.4.2 O candidato cuja fotografia, por não obedecer às especificações constantes do subitem 6.4.4 deste 
edital, impeça ou dificulte a sua identificação durante a realização das provas, poderá, a critério do Cebraspe, 
ser submetido à identificação especial no dia de realização das provas. 
6.4.4.2.1 O candidato que for submetido à identificação especial poderá ser fotografado no dia de realização 
das provas.  
6.4.4.3 O envio da fotografia é de responsabilidade exclusiva do candidato. O Cebraspe não se responsabiliza 
por qualquer tipo de problema que impeça a chegada do arquivo a seu destino, ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação e outros fatores que impossibilitem o envio. 
6.4.4.4 Os candidatos deverão verificar, em link específico a ser divulgado na internet, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, no período estabelecido no cronograma constante do 
Anexo I deste edital, se a foto encaminhada obedeceu rigorosamente às instruções contidas no sistema de 
inscrição e, portanto, foi acatada. Caso não tenha sido reconhecida, o candidato poderá realizar, no período 
acima mencionado, um novo envio de uma foto que atenda às determinações do sistema. 
6.4.5 As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato, 
dispondo o Cebraspe do direito de excluir do concurso público aquele que não preencher a solicitação de 
forma completa, correta e verdadeira. 
6.4.6 O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo em 
caso de pagamento em duplicidade, pagamento extemporâneo, de pagamento a mais ou de pagamento a 
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menos ou em caso de anulação ou revogação do certame por conveniência da Administração Pública. 
6.4.7 O comprovante de inscrição ou o comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser mantido 
em poder do candidato e apresentado nos locais de realização das provas objetivas. 
6.4.8 DOS PROCEDIMENTOS PARA A SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 
6.4.8.1 Haverá isenção do valor da taxa de inscrição somente para os candidatos amparados pela Lei Estadual 
nº 6.873, de 10 de outubro de 2007, regulamentada pelo Decreto Federal nº 3.972, de 30 de janeiro de 2008, 
e pela Lei Estadual nº 7.858, de 28 de dezembro de 2016. 
6.4.8.1.1 É de responsabilidade exclusiva do candidato, sob pena de não concessão, a correta indicação, no 
sistema de inscrição, da possibilidade de isenção que pretenda pleitear, bem como a correta apresentação 
da respectiva documentação. 
6.4.8.2 Para solicitar a isenção de taxa de inscrição, os candidatos amparados na forma do subitem 6.4.8.1 
deste edital deverão, no período de inscrição estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste 
edital, por meio de link específico, disponível no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21, fazer upload a imagem legível da documentação, 
conforme subitens 6.4.8.2.1 a 6.4.8.2.5, conforme o caso, deste edital: 
6.4.8.2.1 1ª POSSIBILIDADE (desempregado): 
a) Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) com a baixa do último emprego, contendo as páginas de 
identificação pessoal, de contrato de serviço, inclusive a primeira página em branco subsequente ao último 
contrato; ou 
b) documento que comprove o recebimento do seguro-desemprego; ou 
c) publicação do ato que o exonerou, se ex-servidor vinculado à Administração Pública pelo regime 
estatutário; e 
d) declaração, firmada pelo próprio candidato, de que não usufruiu do direito da isenção mais de três vezes 
no período de um ano antes da data final das inscrições para este concurso público; e 
e) comprovação de residência no estado de Alagoas, no mínimo, há dois anos, na forma do subitem 6.4.8.2.5 
deste edital. 
6.4.8.2.2 2ª POSSIBILIDADE (carente): 
a) declaração, firmada pelo próprio candidato, de que a renda per capita da família é igual ou inferior a meio 
salário mínimo nacional, considerando, para tanto, os ganhos dos membros do núcleo familiar que vivam sob 
o mesmo teto; e 
b) comprovante de inscrição em quaisquer dos projetos inseridos nos programas de assistência social 
instituídos pelos governos federal, estadual ou municipal; e 
c) declaração, firmada pelo próprio candidato, de que não usufruiu do direito da isenção mais de três vezes 
no período de um ano antes da data final das inscrições para este concurso público; e 
d) comprovação de residência no estado de Alagoas, no mínimo, há dois anos, na forma do subitem 6.4.8.2.5 
deste edital.  
6.4.8.2.3 3ª POSSIBILIDADE (doador voluntário de sangue): 
a) comprovante emitido pela instituição responsável pelo banco de sangue mantido por organismo de serviço 
estatal ou paraestatal, desde que a doação tenha sido realizada nos últimos seis meses anteriores ao prazo 
inicial de inscrição no concurso público; e 
b) declaração, firmada pelo próprio candidato, de que não usufruiu do direito da isenção mais de três vezes 
no período de um ano antes da data final das inscrições para este concurso público; e 
c) comprovação de residência no estado de Alagoas, no mínimo, há dois anos, na forma do subitem 6.4.8.2.5 
deste edital. 
6.4.8.2.4 4ª POSSIBILIDADE (trabalhador que ganha até um salário mínimo por mês): 
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a) Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) – páginas que contenham fotografia, identificação e 
anotação de nenhum ou do último contrato de trabalho e das páginas referentes à alteração salarial; ou 
contracheque atual; e 
b) declaração firmada pelo próprio candidato, de que não usufruiu do direito da isenção mais de três vezes 
no período de um ano anterior à data final das inscrições para este concurso público; e 
c) cópia de comprovação de residência no estado de Alagoas, no mínimo, há dois anos, na forma do subitem 
6.4.8.2.5 deste edital. 
6.4.8.2.5 Para comprovar a situação de residente há mais de dois anos no estado de Alagoas, o candidato 
deverá enviar:  
a) título de eleitor em cartório de circunscrição eleitoral do estado, com emissor anterior a 24 meses da data 
de publicação do edital de abertura do concurso público; ou 
b) comprovante de registro de vínculo empregatício desfeito, com órgão ou entidade pública ou com 
organização ou entidade privada sediada no estado de Alagoas, com data de emissão de mais de 24 meses 
da data de abertura do concurso público. 
6.4.8.3 O Cebraspe não se responsabiliza por qualquer tipo de problema o envio da documentação constante 
dos subitens 6.4.8.2.1 a 6.4.8.2.5 deste edital, seja de ordem técnica dos computadores, seja decorrente de 
indisponibilidade/falhas de comunicação, bem como por outros fatores que impossibilitem o envio. 
6.4.8.3.1 Não será deferida a solicitação de isenção do candidato que não enviar a imagem legível da 
documentação constante dos subitens 6.4.8.2.1 a 6.4.8.2.5 deste edital. 
6.4.8.3.2 Somente serão aceitas imagens que estejam nas extensões “.png”, “.jpeg” e “.jpg”. O tamanho de 
cada imagem submetida deverá ser de, no máximo, 1 MB. 
6.4.8.3.3 Não serão aceitos documentos ilegíveis, bem como os que não forem submetidos da forma 
estabelecida no sistema de upload. 
6.4.8.4 A solicitação realizada após o período constante do subitem 6.4.8.2 deste edital será indeferida. 
6.4.8.5 Durante o período de que trata o subitem 6.4.8.2 deste edital, o candidato poderá desistir de solicitar 
a isenção do pagamento da taxa de inscrição e optar pela impressão do boleto bancário, por meio da página 
de acompanhamento, no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21. 
6.4.8.6 A veracidade das informações prestadas no requerimento de isenção será de inteira responsabilidade 
do candidato, podendo este responder, a qualquer momento, no caso de serem prestadas informações 
inverídicas ou de serem utilizados documentos falsos, por crime contra a fé pública, o que acarreta sua 
eliminação do concurso. Aplica-se, ainda, o disposto no parágrafo único do art. 10 do Decreto Federal 
nº 83.936, de 6 de setembro de 1979. 
6.4.8.7 Não será concedida isenção de pagamento de taxa de inscrição ao candidato que: 
a) omitir informações e(ou) torná-las inverídicas; 
b) fraudar e(ou) falsificar documentação; 
c) não observar a forma, o prazo e os horários estabelecidos no subitem 6.4.8.2 deste edital. 
6.4.8.8 Não será aceita solicitação de isenção de taxa de inscrição via postal, via requerimento administrativo, 
via correio eletrônico, ou, ainda, fora do prazo. 
6.4.8.9 Cada solicitação de isenção será analisada e julgada pelo Cebraspe. 
6.4.8.10 O candidato deverá verificar se a sua solicitação de isenção de taxa foi deferida a partir da data 
provável estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21. 
6.4.8.10.1 O candidato com a solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição indeferida poderá, 
no período estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital, no endereço eletrônico 
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http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21, interpor recurso contra o indeferimento por meio do 
Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão. 
6.4.8.10.2 O Cebraspe não arcará com prejuízos advindos de problemas de ordem técnica dos computadores, 
de falhas de comunicação, de congestionamento das linhas de comunicação e de outros fatores, de 
responsabilidade do candidato, que impossibilitem a interposição de recurso.  
6.4.8.10.3 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido. 
6.4.8.10.4 Recurso cujo teor desrespeite a banca será preliminarmente indeferido. 
6.4.8.10.5 Não será aceito recurso via postal, via requerimento administrativo, via correio eletrônico, fora do 
prazo ou em desacordo com este edital. 
6.4.8.10.6 No período de interposição de recurso, não haverá possibilidade de envio de documentação 
pendente ou complementação desta.  
6.4.8.10.7 O candidato deverá verificar se a sua solicitação de isenção de taxa foi deferida, após a análise dos 
recursos, a partir da data provável estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, no 
endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21.  
6.4.8.11 O candidato cuja solicitação de isenção for indeferida deverá efetuar o pagamento da taxa de 
inscrição até o dia estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital, sob pena de ser 
automaticamente excluído do concurso. 
6.4.9 DOS PROCEDIMENTOS PARA A SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO ESPECIAL 
6.4.9.1 O candidato que necessitar de atendimento especial e(ou) adaptação das provas objetivas deverá, 
conforme o prazo descrito no subitem 6.4.9.8 deste edital:  
a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a(s) opção(ões) correspondente(s) aos recursos especiais 
necessários; 
b) enviar, via upload, a imagem legível do laudo médico, emitido no máximo nos 12 meses anteriores à data 
de publicação deste edital. O laudo deve atestar a espécie e o grau ou nível de sua deficiência, doença ou 
limitação física, com expressa referência ao código correspondente da CID-10, que justifique o atendimento 
especial solicitado, bem como conter a assinatura e o carimbo do médico com o número de sua inscrição no 
CRM. 
6.4.9.1.1 O candidato com deficiência visual, em razão da necessária igualdade de condições com os demais 
candidatos, fará jus às condições especiais durante a realização das provas de que trata o art. 1º da Lei 
Estadual nº 8.376, de 18 de janeiro de 2021, optando por realizá-las por um dos meios seguintes: 
a) por meio do sistema braille;  
b) com auxílio de ledor;  
c) com auxílio de computador;  
d) por meio do sistema convencional de escrita e com caracteres ampliados. 
6.4.9.1.1.1 As condições especiais previstas no subitem 6.4.9.1.1 deste edital não impedem que o candidato 
com deficiência visual solicite outros meios que melhor atendam as suas necessidades, ficando a aceitação 
desses meios sujeita aos critérios de viabilidade e de razoabilidade. 
6.4.9.1.2 Caso os recursos especiais de que o candidato necessite para a realização das provas não estejam 
entre aqueles elencados no sistema eletrônico de inscrição, o candidato deverá assinalar o campo OUTROS 
dessa lista de opções e, em seguida, proceder de acordo com o subitem 6.4.9.6 deste edital. 
6.4.9.1.3 Os recursos especiais solicitados pelo candidato para a realização das provas deverão ser justificados 
pelo laudo por ele apresentado, ou seja: 
a) recursos especiais solicitados que não sejam respaldados pelo laudo serão indeferidos; 
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b) eventuais recursos que sejam citados no laudo médico do candidato, mas que não sejam por ele solicitados 
no sistema eletrônico de inscrição não serão considerados na análise da solicitação de atendimento especial 
do candidato.  
6.4.9.2 O candidato com deficiência que necessitar de tempo adicional para a realização das provas deverá, 
conforme o prazo descrito no subitem 6.4.9.8 deste edital:  
a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente à solicitação de tempo adicional para 
realização das provas; 
b) enviar, via upload, a imagem legível de laudo médico, emitido no máximo nos 12 meses anteriores à data 
de publicação deste edital. O laudo deve conter a assinatura do médico com carimbo e número de sua 
inscrição no CRM, que ateste a espécie e o grau ou o nível da deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da CID, bem como a provável causa da deficiência, e parecer que justifique a necessidade de 
tempo adicional. 
6.4.9.2.1 É assegurado, independentemente de requerimento, aos candidatos beneficiários com deficiência 
visual, na forma do art. 16 da Lei Estadual nº 8.376/2021, um tempo adicional de uma hora para a realização 
das provas objetivas e discursiva. 
6.4.9.2.2 É assegurado aos candidatos na forma do art. 17 da Lei Estadual nº 8.376/2021, independentemente 
de requerimento, o direito de realizarem as provas em salas individuais e separadas dos demais candidatos, 
ficando vedada a utilização de corredores, pátios ou quaisquer outras áreas de circulação coletiva. 
6.4.9.2.3 O candidato com atendimento especial de tempo adicional deferido para a realização de suas 
provas, que não seja considerado deficiente na avaliação biopsicossocial, será eliminado do concurso, por 
descumprir o subitem 13.2 deste edital 
6.4.9.3 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das etapas deverá, conforme 
o prazo descrito no subitem 6.4.9.8 deste edital:  
a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente à necessidade de amamentar 
durante a realização das etapas; 
b) enviar, via upload, a imagem legível da certidão de nascimento da criança (caso a criança ainda não tenha 
nascido até a data estabelecida no subitem 6.4.9.8 deste edital, a imagem da certidão de nascimento poderá 
ser substituída por imagem legível de documento emitido pelo médico obstetra, com o respectivo CRM, que 
ateste a data provável do nascimento).  
6.4.9.3.1 A candidata deverá levar, no dia de realização das provas, um acompanhante adulto que ficará em 
sala reservada e será o responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante adulto 
não poderá permanecer com a criança no local de realização das provas.  
6.4.9.3.1.1 O Cebraspe não disponibilizará acompanhante para a guarda de criança. 
6.4.9.3.2 O tempo despendido para a amamentação poderá ser compensado até o máximo de uma hora. 
6.4.9.4 O candidato transexual ou travesti que desejar ser tratado pelo nome social, nos termos do Decreto 
Federal nº 8.727, de 28 de abril de 2016, durante a realização das provas deverá, conforme o prazo descrito 
no subitem 6.4.9.7 deste edital, assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente à 
utilização de nome social durante realização das provas, informando o nome e o sobrenome pelos quais 
deseja ser tratado. 
6.4.9.4.1 As publicações referentes aos candidatos transexuais ou travestis serão realizadas de acordo com o 
nome e o gênero constantes no registro civil.  
6.4.9.5 O candidato que for amparado pela Lei Federal nº 10.826/2003, e suas alterações, e necessitar 
realizar as provas armado deverá, conforme o prazo descrito no subitem 6.4.9.8 deste edital:  
a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente à necessidade de portar arma 
durante realização das provas; 
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b) enviar, via upload, a imagem legível do Certificado de Registro de Arma de Fogo e da Autorização de Porte, 
conforme definidos na referida lei. 
6.4.9.5.1 O candidato amparado pela Lei Federal nº 10.826/2003, e suas alterações, que não solicitar o 
atendimento especial conforme descrito no subitem 6.4.9.5 deste edital não poderá portar armas no 
ambiente de provas, e, caso descumpra o estabelecido neste edital, estará automaticamente eliminado e não 
terá classificação alguma no concurso. 
6.4.9.5.2 Os candidatos que não forem amparados pela Lei Federal nº 10.826/2003, e suas alterações, não 
poderão portar armas no ambiente de provas.  
6.4.9.6 O candidato que, por motivo de doença ou por limitação física, necessitar utilizar, durante a 
realização das provas, objetos, dispositivos ou próteses cujo uso não esteja expressamente 
previsto/permitido neste edital nem relacionado nas opções de recursos especiais necessários elencadas no 
sistema eletrônico de inscrição, deverá, conforme o prazo descrito no subitem 6.4.9.8 deste edital:  
a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente ao campo OUTROS e, em seguida, 
descrever, no espaço destinado para esse fim, no sistema eletrônico de inscrição, os recursos especiais 
necessários para a realização da prova; 
b) enviar, via upload, a imagem legível do laudo médico, emitido no máximo nos 12 meses anteriores à data 
de publicação deste edital. O laudo deve atestar a espécie e o grau ou nível de sua deficiência, doença ou 
limitação física, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças 
(CID-10), que justifique o atendimento especial solicitado, bem como conter a assinatura e o carimbo do 
médico com o número de sua inscrição no CRM.  
6.4.9.7 O candidato que necessitar de atendimento diferenciado por motivos religiosos deverá, conforme 
prazo descrito no subitem 6.4.9.8 deste edital:  
a) assinalar a opção correspondente na solicitação de inscrição;  
b) enviar, via upload, a imagem da declaração da congregação religiosa a que pertence, em que conste o 
nome e número de seu CPF, atestando a sua condição de membro da igreja, com a devida assinatura do líder 
religioso.  
6.4.9.7.1 Ao candidato que alegar convicção religiosa, será reservada sala especial para aguardar o término 
do horário impeditivo. 
6.4.9.8 A documentação citada nos subitens 6.4.9.1 a 6.4.9.7 deste edital deverá ser enviada de forma legível, 
no período de inscrição estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital, via upload, por meio 
de link específico no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21. Após esse 
período, a solicitação será indeferida, salvo nos casos de força maior, ou a critério do Cebraspe. 
6.4.9.8.1 O fornecimento da documentação é de responsabilidade exclusiva do candidato.  
6.4.9.8.2 O Cebraspe não se responsabiliza por qualquer tipo de problema que impeça a chegada dessa 
documentação a seu destino, seja de ordem técnica dos computadores, seja decorrente de 
indisponibilidade/falhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem o envio. Esses 
documentos, que valerão somente para este processo, não serão devolvidos nem deles serão fornecidas 
cópias. 
6.4.9.9 O candidato deverá manter aos seus cuidados a documentação a que se refere os subitens 6.4.9.1 a 
6.4.9.7 deste edital. Caso seja solicitado pelo Cebraspe, o candidato deverá enviar a referida documentação 
por meio de carta registrada para confirmação da veracidade das informações. 
6.4.9.10 O candidato que não solicitar atendimento especial no sistema eletrônico de inscrição e não 
especificar quais os recursos serão necessários para tal atendimento não terá atendimento especial, ainda 
que faça o envio, via upload, da documentação prevista nos subitens 6.4.9.1 a 6.4.9.7 deste edital. Apenas o 
envio do laudo/documentação não é suficiente para a obtenção do atendimento especial. 
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6.4.9.11 No caso de solicitação de atendimento especial que envolva a utilização de recursos tecnológicos, 
se ocorrer eventual falha desses recursos no dia de aplicação das provas, poderá ser disponibilizado 
atendimento alternativo, observadas as condições de viabilidade.  
6.4.9.12 A solicitação de atendimento especial, em qualquer caso, será atendida segundo os critérios de 
viabilidade e de razoabilidade. 
6.4.9.13 O candidato deverá verificar se a sua solicitação de atendimento especial foi deferida a partir da 
data estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21.  
6.4.9.13.1 O candidato com a solicitação de atendimento especial indeferida poderá, no período 
estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21, interpor recurso contra o indeferimento por meio do 
Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso. Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão.  
6.4.9.13.2 O Cebraspe não arcará com prejuízos advindos de problemas de ordem técnica dos computadores, 
de falhas de comunicação, de congestionamento das linhas de comunicação e de outros fatores, de 
responsabilidade do candidato, que impossibilitem a interposição de recurso.  
6.4.9.13.3 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido. 
6.4.9.13.4 Recurso cujo teor desrespeite a banca será preliminarmente indeferido. 
6.4.9.13.5 Não será aceito recurso via postal, via requerimento administrativo, via correio eletrônico, fora do 
prazo ou em desacordo este edital. 
6.4.9.13.6 No período de interposição de recurso, não haverá possibilidade de envio de documentação 
pendente ou complementação desta.  
6.4.9.13.7 O candidato deverá verificar se a sua solicitação de atendimento especial foi deferida, após análise 
dos recursos, a partir da data provável estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, no 
endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21.  
7 DAS FASES DO CONCURSO 
7.1 As fases do concurso estão descritas nos quadros a seguir. 
7.1.1 NÍVEL SUPERIOR, EXCETO PARA OS CARGOS DE MÉDICO (TODAS AS ESPECIALIDADES) E PARA O 
CARGO 5: ENFERMEIRO – ESPECIALIDADE: URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 

PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO 
NÚMERO 
DE ITENS 

CARÁTER 

(P1) Objetiva Conhecimentos gerais 50 Eliminatório 
e 

classificatório 
(P2) Objetiva Conhecimentos específicos 70 

7.1.2 NÍVEL SUPERIOR – CARGO 5: ENFERMEIRO – ESPECIALIDADE: URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 

PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO 
NÚMERO 
DE ITENS 

CARÁTER 

(P1) Objetiva Conhecimentos gerais 50 Eliminatório 
e 

classificatório 
(P2) Objetiva Conhecimentos específicos 70 

(P3) Habilidades clínicas – – Eliminatório 

7.1.3 NÍVEL SUPERIOR – CARGOS DE MÉDICO (TODAS AS ESPECIALIDADES) 
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PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO 
NÚMERO 
DE ITENS 

CARÁTER 

(P1) Objetiva Conhecimentos gerais 50 Eliminatório 
e 

classificatório 
(P2) Objetiva Conhecimentos específicos 70 

Avaliação de títulos – – Classificatório 

7.1.4 NÍVEL MÉDIO, EXCETO PARA O CARGO 52: TÉCNICO DE ENFERMAGEM/APH 

PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO 
NÚMERO 
DE ITENS 

CARÁTER 

(P1) Objetiva Conhecimentos gerais 50 Eliminatório 
e 

classificatório 
(P2) Objetiva Conhecimentos específicos 70 

7.1.5 NÍVEL MÉDIO – CARGO 52: TÉCNICO DE ENFERMAGEM/APH 

PROVA/TIPO ÁREA DE CONHECIMENTO 
NÚMERO 
DE ITENS 

CARÁTER 

(P1) Objetiva Conhecimentos gerais 50 Eliminatório 
e 

classificatório 
(P2) Objetiva Conhecimentos específicos 70 

(P3) Habilidades clínicas – – Eliminatório 

7.1.6 Não haverá distinção de pesos na pontuação das fases do certame. 
8 DAS PROVAS OBJETIVAS 
8.1 As provas objetivas terão a duração de 3 horas e 30 minutos e serão aplicadas na data provável 
estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, no turno da manhã, para os cargos de nível 
superior, e no turno da tarde, para os cargos de nível médio. 
8.2 Na data provável estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, será publicado no 
Diário Oficial do Estado de Alagoas e divulgado na internet, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, edital que informará a disponibilização da consulta aos 
locais e aos horários de realização das provas. 
8.2.1 O candidato deverá, obrigatoriamente, acessar o endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21 para verificar seu local de provas, por meio de busca 
individual, devendo, para tanto, informar os dados solicitados.  
8.2.2 O candidato somente poderá realizar as provas no local designado pelo Cebraspe. 
8.2.3 Serão de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de realização das 
provas e o comparecimento no horário determinado. 
8.2.4 O Cebraspe poderá enviar, como complemento às informações citadas no subitem 8.2 deste edital, 
comunicação pessoal dirigida ao candidato, por e-mail, sendo de sua exclusiva responsabilidade a 
manutenção/atualização de seu correio eletrônico, o que não o desobriga do dever de observar o disposto 
no referido subitem. 
8.5 As provas objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, abrangerão os objetos de avaliação 
constantes do item 14 deste edital. 
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8.6 Cada prova objetiva será constituída de itens para julgamento, agrupados por comandos que deverão ser 
respeitados. O julgamento de cada item será CERTO ou ERRADO, de acordo com o(s) comando(s) a que se 
refere o item. Haverá, na folha de respostas, para cada item, dois campos de marcação: o campo designado 
com o código C, que deverá ser preenchido pelo candidato caso julgue o item CERTO, e o campo designado 
com o código E, que deverá ser preenchido pelo candidato caso julgue o item ERRADO. 
8.7 Para que possa obter pontuação no item, o candidato deverá marcar um, e somente um, dos dois campos 
da folha de respostas.  
8.8 O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para a folha de respostas, que será o 
único documento válido para a correção das provas. O preenchimento da folha de respostas será de inteira 
responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções específicas 
contidas neste edital, na capa do caderno de provas e na folha de respostas. Em hipótese alguma haverá 
substituição da folha de respostas por motivo de erro do candidato. 
8.9 Serão de inteira responsabilidade do candidato os prejuízos advindos do preenchimento indevido da folha 
de respostas. Serão consideradas marcações indevidas as que estiverem em desacordo com este edital ou 
com a folha de respostas, tais como marcação rasurada ou emendada ou campo de marcação não preenchido 
integralmente. 
8.10 O candidato não poderá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer modo, danificar a 
sua folha de respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos da impossibilidade de realização do 
processamento eletrônico desta. 
8.11 O candidato é responsável pela conferência de seus dados pessoais, em especial do seu nome, do 
número de sua inscrição e do número de seu documento de identidade. 
8.12 Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo em 
caso de candidato a quem tenha sido deferido atendimento especial para auxílio no preenchimento/auxílio 
na leitura. Nesse caso, o candidato será acompanhado pelo aplicador especializado do Cebraspe devidamente 
treinado e as respostas fornecidas serão gravadas em áudio.  
8.13 Serão anuladas as provas objetivas do candidato que não devolver a sua folha de respostas. 
8.14 O Cebraspe disponibilizará o link de consulta da imagem da folha de respostas dos candidatos que 
realizaram as provas objetivas, exceto a dos candidatos eliminados na forma dos subitens 13.22 e 13.24 deste 
edital e daqueles que tiverem as suas provas anuladas na forma do subitem 8.13 deste edital, no endereço 
eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, em até cinco dias úteis a partir da data de 
divulgação do resultado final nas provas objetivas. A consulta à referida imagem ficará disponível por até 60 
dias corridos da data de publicação do resultado final no concurso público. 
8.14.1 Após o prazo determinado no subitem 8.14 deste edital, não serão aceitos pedidos de disponibilização 
da imagem da folha de respostas. 
8.15 DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS 
8.15.1 Todas as folhas de respostas das provas objetivas serão corrigidas por meio de processamento 
eletrônico. 
8.15.2 A nota em cada item da prova objetiva de conhecimentos gerais P1, feita com base nas marcações da 
folha de respostas, será igual a: 50 ÷ (50 − np1) ponto, caso a resposta do candidato esteja em concordância 
com o gabarito oficial definitivo das provas; 50 ÷ (50 − np1) ponto negativo, caso a resposta do candidato 
esteja em discordância com o gabarito oficial definitivo das provas; 0,00 ponto, caso não haja marcação ou 
haja mais de uma marcação, em que np1 representa o número de questões da prova objetiva de 
conhecimentos gerais cujo gabarito tenha sido alterado. 
8.15.2.1 A nota em cada item da prova objetiva de conhecimentos específicos P2, feita com base nas 
marcações da folha de respostas, será igual a: 70 ÷ (70 − np2) ponto, caso a resposta do candidato esteja em 
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concordância com o gabarito oficial definitivo das provas; 70 ÷ (70 − np2) ponto negativo, caso a resposta do 
candidato esteja em discordância com o gabarito oficial definitivo das provas; 0,00 ponto, caso não haja 
marcação ou haja mais de uma marcação, em que np2 representa o número de questões da prova objetiva 
de conhecimentos específicos cujo gabarito tenha sido alterado. 
8.15.3 A nota em cada prova objetiva será igual à soma das notas obtidas em todos os itens que a compõem. 
8.15.4 Será reprovado nas provas objetivas e eliminado do concurso público o candidato que se enquadrar 
em pelo menos um dos itens a seguir: 
a) obtiver nota inferior a 10,00 pontos na prova objetiva de conhecimentos gerais P1; 
b) obtiver nota inferior a 21,00 pontos na prova objetiva de conhecimentos específicos P2; 
c) obtiver nota inferior a 36,00 pontos no conjunto das provas objetivas. 
8.15.4.1 O candidato eliminado na forma do subitem 8.15.4 deste edital não terá classificação alguma no 
concurso público. 
8.15.5 Os candidatos não eliminados na forma do subitem 8.15.4 deste edital serão ordenados por 
cargo/especialidade, de acordo com os valores decrescentes da nota final nas provas objetivas (NFPO), que 
será a soma das notas obtidas nas provas objetivas P1 e P2, observando-se, necessariamente, o subitem 11.5 
deste edital. 
8.16 DOS GABARITOS OFICIAIS PRELIMINARES DAS PROVAS OBJETIVAS 
8.16.1 Os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na internet, no endereço 
eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, a partir das 19 horas da data provável 
estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital. 
8.16.2 O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas 
objetivas disporá do período estabelecido no cronograma constante do Anexo I deste edital para fazê-lo.  
8.16.3 Para recorrer contra os gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas, o candidato deverá utilizar 
o Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso, disponível no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, e seguir as instruções ali contidas. 
8.16.3.1 O candidato poderá, ainda, no período de que trata o subitem 8.16.2 deste edital, apresentar razões 
para a manutenção do gabarito, por meio do Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso, disponível no 
endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21, e seguir as instruções ali contidas.  
8.16.4 Todos os recursos serão analisados, e as justificativas das alterações/anulações de gabarito serão 
divulgadas no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21. Não serão 
encaminhadas respostas individuais aos candidatos. 
8.16.5 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será preliminarmente indeferido. 
8.16.6 O recurso não poderá conter, em outro local que não o apropriado, qualquer palavra ou marca que 
identifique seu autor, sob pena de ser preliminarmente indeferido. 
8.16.7 Se do exame de recursos resultar anulação de item integrante de prova, a pontuação correspondente 
a esse item — conforme subitens 8.15.2 e 8.15.2.1 deste edital — será atribuída a todos os candidatos, 
independentemente de terem recorrido. 
8.16.8 Se houver alteração, por força de impugnações, de gabarito oficial preliminar de item integrante de 
prova, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem recorrido. 
8.16.8.1 A pontuação correspondente a cada item que tiver o seu gabarito oficial preliminar alterado será 
distribuída entre os itens da prova que não tiveram o seu gabarito oficial preliminar alterado, conforme 
subitens 8.15.2 e 8.15.2.1 deste edital, e os itens que tiveram o seu gabarito oficial preliminar alterado não 
serão computados na nota final da prova objetiva. 
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8.16.8.2 Implementadas as alterações de gabarito e as correspondentes modificações na pontuação de cada 
item que não teve o seu gabarito oficial preliminar alterado, serão implementadas eventuais anulações de 
itens, observando-se o disposto no subitem 8.16.8 deste edital. 
8.16.9 Não será aceito recurso via postal, via requerimento administrativo, via correio eletrônico ou, ainda, 
fora do prazo. 
8.16.10 Em nenhuma hipótese, serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou recurso contra gabarito oficial 
definitivo. 
8.16.11 Recursos cujo teor desrespeite a banca serão preliminarmente indeferidos. 
9 DA PROVA DE HABILIDADES CLÍNICAS (SOMENTE PARA OS CARGOS DE ENFERMEIRO ESPECIALIDADE 
URGÊNCIA/EMERGÊNCIA E DE TÉCNICO DE ENFERMAGEM/APH) 
9.1 Com base na lista organizada do subitem 8.15.5 deste edital, serão convocados para a prova de 
habilidades clínicas os candidatos classificados até a posição especificada no quadro a seguir, respeitados os 
eventuais empates na última colocação: 

Cargo/Especialidade Candidatos da ampla 
concorrência 

Candidatos que se 
declararam pessoas 

com deficiência 

Cargo 5: Enfermeiro – Especialidade 
Urgência/Emergência 

16ª 4ª 

Cargo 52: Técnico de Enfermagem/APH 96ª 24ª 

9.1.1 Os candidatos que não forem convocados para a prova de habilidades clínicas, na forma do subitem 9.1 
deste edital, estarão eliminados e não terão classificação alguma no concurso. 
9.2 O edital de resultado final nas provas objetivas e de convocação para a prova de habilidades clínicas listará 
apenas os candidatos não eliminados, conforme subitens 9.1 e 9.1.1 deste edital. 
9.3 A prova prática de habilidades clínicas, de caráter eliminatório, consistirá da realização de tarefas 
específicas relacionadas ao atendimento pré-hospitalar de urgência e emergência, as quais avaliarão as 
habilidades clínicas do candidato, bem como sua capacidade física para desempenhar as atividades no âmbito 
do SAMU, sendo o candidato considerado apto ou inapto nessa prova. 
9.4 A aplicação da prova de habilidades clínicas será filmada, para fins de documentação e avaliação. 
9.5 A prova de habilidades clínicas valerá 10,00 pontos e consistirá de uma situação-problema, que deverá 
ser resolvida em até 20 minutos, relativa às atividades realizadas no cotidiano do trabalho dos cargos. 
9.6 O candidato será avaliado por meio de um checklist. O examinador julgará cada item do checklist como 
adequado, parcialmente adequado ou inadequado, de acordo com a situação-problema.  
9.7 Após a aplicação das provas, aos candidatos será facultado o direito de interpor recursos contra o 
resultado provisório na prova de habilidades clínicas. 
9.8 Será considerado inapto e, portanto, eliminado o candidato que obtiver nota inferior a 5,00 pontos na 
prova de habilidades clínicas. 
9.9 Demais informações a respeito da prova de habilidades clínicas constarão do edital de convocação para 
essa fase. 
9.10 O candidato que desejar interpor recurso contra o resultado provisório na prova de habilidades clínicas 
deverá observar os procedimentos disciplinados no respectivo edital de resultado provisório. 
10 DA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS (SOMENTE PARA OS CARGOS DE MÉDICO – TODAS AS ESPECIALIDADES) 
10.1 Com base na lista organizada do subitem 8.15.5 deste edital, serão convocados para a avaliação de 
títulos os candidatos classificados até a posição especificada no quadro do item 4 deste edital, respeitados 
os eventuais empates na última colocação. 
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10.1.1 Os candidatos que não forem convocados para a avaliação de títulos, na forma do subitem 10.1 deste 
edital, estarão eliminados e não terão classificação alguma no concurso. 
10.1.2 O edital de resultado final nas provas objetivas e de convocação para a avaliação de títulos listará 
apenas os candidatos não eliminados, conforme subitens 10.1 e 10.1.1 deste edital. 
10.2 A avaliação de títulos valerá 10,00 pontos, ainda que a soma dos valores dos títulos apresentados seja 
superior a esse valor. 
10.3 Somente serão aceitos os títulos abaixo relacionados, expedidos até a data da entrega, observados os 
limites de pontos do quadro a seguir. 

QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA A AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

ALÍNEA TÍTULO 
VALOR DE 

CADA TÍTULO 

VALOR 
MÁXIMO DOS 

TÍTULOS 

A 

Diploma de curso de pós-graduação em nível de doutorado 
(título de doutor) na especialidade a que concorre. Também 
será aceito certificado/declaração de conclusão de curso de 
doutorado, na especialidade a que concorre, desde que 
acompanhado de histórico escolar.  

3,00 3,00 

B 

Diploma de curso de pós-graduação em nível de mestrado 
(título de mestre) na especialidade a que concorre. Também 
será aceito certificado/declaração de conclusão de curso de 
mestrado, na especialidade a que concorre, desde que 
acompanhado de histórico escolar.  

2,00 4,00 

C 

Certificado de curso de pós-graduação em nível de 
especialização, com carga horária mínima de 360 h/a na 
especialidade a que concorre. Também será aceita a 
declaração de conclusão de pós-graduação em nível de 
especialização, na especialidade a que concorre, desde que 
acompanhada de histórico escolar, excetuado, em todos os 
casos, o título apresentado como requisito.  

1,00 2,00 

D 

Certificado de curso ATLS – Advanced Trauma Life Support ou 
Curso HIQ – Heridas Infection Quirurgica ou Curso ACLS – 
Advanced Cardiology Life Support ou Curso PALS – Pediatric 
Advanced Life Support. 

0,5 1,00 

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS 10,00 

10.4 Receberá nota zero o candidato que não entregar os títulos na forma, no prazo, no horário e no local 
estipulados no edital de convocação para a avaliação de títulos. 
10.5 Não serão aceitos títulos encaminhados via postal, via correio eletrônico e(ou) via requerimento 
administrativo. 
10.6 No ato de entrega dos títulos, o candidato deverá preencher e assinar o formulário a ser fornecido pela 
SEPLAG/AL, no qual indicará a quantidade de folhas apresentadas. Juntamente com esse formulário, deverá 
ser apresentada cópia autenticada em cartório ou original, de cada título entregue. Os documentos 
apresentados não serão devolvidos, nem serão fornecidas cópias desses títulos. 
10.6.1 Não serão aceitos documentos ilegíveis, bem como os emitidos por outra forma não prevista neste 
edital. 



 

33 

 

10.7 Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não autenticadas em cartório, bem como 
documentos gerados por via eletrônica que não estejam acompanhados com o respectivo mecanismo de 
autenticação. 
10.8 Na impossibilidade de comparecimento do candidato, serão aceitos os títulos entregues por procurador. 
No ato de entrega dos títulos, o procurador deverá apresentar seu documento de identidade original para 
fins de identificação.  
10.8.1 Serão de inteira responsabilidade do candidato as informações prestadas por seu procurador no ato 
de entrega dos títulos, bem como a entrega dos títulos na data prevista no edital de convocação para essa 
fase, arcando o candidato com as consequências de eventuais erros de seu representante. 
10.9 DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À COMPROVAÇÃO DOS TÍTULOS  
10.9.1 Para a comprovação da conclusão do curso de pós-graduação em nível de doutorado ou de mestrado, 
será aceito o diploma, devidamente registrado, expedido por instituição reconhecida pelo MEC. Também 
será aceito certificado/declaração de conclusão de curso de doutorado ou mestrado, expedido por instituição 
reconhecida pelo MEC, desde que acompanhado do histórico escolar do candidato, no qual conste o número 
de créditos obtidos, as áreas em que foi aprovado e as respectivas menções, o resultado dos exames e do 
julgamento da tese ou da dissertação. Caso o histórico ateste a existência de alguma pendência ou falta de 
requisito de conclusão do curso, o certificado/declaração não será aceito. 
10.9.1.1 Para curso de doutorado ou de mestrado concluído no exterior, será aceito apenas o diploma, desde 
que revalidado por instituição de ensino superior no Brasil e traduzido para a Língua Portuguesa por tradutor 
juramentado, nos termos do subitem 10.9.3 deste edital. 
10.9.1.2 Outros comprovantes de conclusão de curso ou disciplina não serão aceitos como os títulos 
referentes ao mestrado e ao doutorado. 
10.9.2 Para comprovação da conclusão do curso de pós-graduação em nível de especialização, será aceito 
certificado atestando que o curso atende às normas da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação), do Conselho Nacional de Educação (CNE), ou está de acordo com as normas 
do extinto Conselho Federal de Educação (CFE). Também será aceita declaração de conclusão de pós-
graduação em nível de especialização acompanhada do respectivo histórico escolar no qual conste a carga 
horária do curso, as disciplinas cursadas com as respectivas menções e a comprovação da apresentação e 
aprovação da monografia, atestando que o curso atende às normas da Lei nº 9.394/1996, do CNE, ou está de 
acordo com as normas do extinto CFE. 
10.9.2.1 Caso o certificado não ateste que o curso atende às normas da Lei nº 9394/1996, do CNE, ou está de 
acordo com as normas do extinto CFE, deverá ser anexada uma declaração do responsável pela organização 
e realização do curso atestando que o este atendeu a uma das normas estipuladas no subitem 10.9.2 deste 
edital. 
10.9.2.2 Para fins de pontuação da alínea C, o candidato deverá, inicialmente, comprovar que o título não se 
refere ao requisito da especialidade a qual está concorrendo, devendo apresentar duas ou mais 
comprovações de conclusão de curso de especialização ou a comprovação da residência médica, acrescida 
da(s) comprovação(ões) da conclusão do(s) curso(s) de especialização. 
10.9.3 Todo documento expedido em língua estrangeira somente será considerado se traduzido para a Língua 
Portuguesa por tradutor juramentado. 
10.9.4 Serão considerados os títulos até o valor máximo constante no Quadro de Atribuição de Pontos para 
a Avaliação de Títulos. 
10.9.5 Os pontos que excederem o valor máximo em cada alínea do Quadro de Atribuição de Pontos para a 
Avaliação de Títulos, bem como os que excederem o limite de pontos estipulados no subitem 10.2 deste 
edital, serão desconsiderados. 
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10.9.6 Não serão fornecidas pela SEPLAG/AL cópias dos documentos apresentados por ocasião da entrega 
dos títulos. 
10.9.7 As informações a respeito de notas e classificações poderão ser acessadas por meio dos editais de 
resultados. Não serão fornecidas informações que já constem dos editais ou fora dos prazos previstos nesses 
editais. 
10.9.8 O candidato que desejar interpor recursos contra o resultado provisório na avaliação de títulos deverá 
observar os procedimentos disciplinados no respectivo edital de resultado provisório. 
11 DA NOTA FINAL E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL NO CONCURSO 
11.1 A nota final no concurso (NFC), exceto para os cargos de Médico – todas as especialidades, será igual à 
nota final nas provas objetivas (NFPO). 
11.1.1 A nota final no concurso (NFC) para os cargos de Médico – todas as especialidades, será igual à soma 
da nota final nas provas objetivas (NFPO) e da nota final obtida na avaliação de títulos (NFAT). 
11.2 Após o cálculo da nota final no concurso e aplicados os critérios de desempate constantes do item 12 
deste edital, os candidatos serão listados em ordem de classificação por cargo/especialidade, de acordo com 
os valores decrescentes das notas finais no concurso. 
11.3 Os candidatos que, no ato da inscrição, se declararem com deficiência, se não eliminados no concurso e 
forem considerados pessoas com deficiência na avaliação biopsicossocial, terão seus nomes publicados em 
lista à parte e figurarão também na lista de classificação geral por cargo/especialidade. 
11.4 Todos os resultados citados neste edital serão expressos até a segunda casa decimal, arredondando-se 
para o número imediatamente superior se o algarismo da terceira casa decimal for igual ou superior a cinco. 
11.5 Somente serão considerados aprovados e constarão na lista de homologação do certame os candidatos 
classificados dentro do número de vagas previstas no item 4 desde edital, sendo os demais candidatos 
considerados eliminados e sem classificação alguma no certame, inexistindo, portanto, cadastro de reserva. 
11.5.1 Caso não haja candidato com deficiência aprovado até o número de vagas estipulado no quadro do 
item 4 deste edital, serão contemplados os candidatos da listagem geral em número correspondente, 
observada rigorosamente a ordem de classificação e o limite total de candidatos por cargo/especialidade 
definido no quadro de vagas. 
12 DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
12.1 Em caso de empate na nota final no concurso, terá preferência o candidato que, na seguinte ordem: 
a) tiver maior idade, conforme o art. 12, § 7º, da Lei Estadual nº 7.858/2016; 
b) obtiver a maior nota na prova objetiva de conhecimentos específicos P2;  
c) obtiver o maior número de acertos na prova objetiva de conhecimentos específicos P2; 
d) obtiver o maior número de acertos na prova objetiva de conhecimentos gerais P1; 
e) tiver exercido a função de jurado (conforme art. 440 do Código de Processo Penal).  
12.1.1 Os candidatos a que se refere a alínea “e” do subitem 12.1 deste edital serão convocados, antes do 
resultado final do concurso, para a entrega da documentação que comprovará o exercício da função de 
jurado. 
12.1.1.1 Para fins de comprovação da função citada no subitem 12.1.1 deste edital, serão aceitas certidões, 
declarações, atestados ou outros documentos públicos (original ou cópia autenticada em cartório) emitidos 
pelos Tribunais de Justiça Estaduais e Regionais Federais do País, relativos ao exercício da função de jurado, 
nos termos do art. 440 do CPP, a partir de 10 de agosto de 2008, data da entrada em vigor da Lei 
nº 11.689/2008. 
13 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
13.1 A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas para o concurso público contidas nos 
comunicados, neste edital e em outros a serem publicados. 
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13.2 Todos os candidatos concorrerão em igualdade de condições, excetuados os casos específicos previstos 
na legislação vigente para atendimento especializado para a realização das provas. 
13.3 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 
comunicados referentes a este concurso público publicados no Diário Oficial do Estado de Alagoas, e(ou) 
divulgados na internet, no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21. 
13.3.1 Caso ocorram problemas de ordem técnica e(ou) operacional nos links referentes ao concurso, 
causados pelo Cebraspe, que comprometam as funcionalidades sistêmicas ou gerem a indisponibilidade de 
serviços, os prazos de acesso a esses links serão automaticamente prorrogados, no mínimo, pelo tempo que 
durar a indisponibilidade ou que ficar comprometida a funcionalidade. A prorrogação poderá ser feita sem 
alteração das condições deste edital. 
13.3.2 As informações a respeito de notas e classificações poderão ser acessadas por meio dos editais de 
resultados. Não serão fornecidas informações que já constem dos editais ou fora dos prazos previstos nesses 
editais. 
13.4 O candidato poderá obter informações referentes ao concurso público na Central de Atendimento ao 
Candidato do Cebraspe, localizada na Universidade de Brasília (UnB) – Campus Universitário Darcy Ribeiro, 
Sede do Cebraspe – Asa Norte, Brasília/DF, por meio do telefone (61) 3448-0100, ou via internet, no endereço 
eletrônico http://www.cebraspe.org/concursos/sesau_al_21, ressalvado o disposto no subitem 13.6 deste 
edital, e por meio do endereço eletrônico sac@cebraspe.org.br. 
13.5 O candidato que desejar relatar ao Cebraspe fatos ocorridos durante a realização do concurso deverá 
fazê-lo junto à Central de Atendimento ao Candidato do Cebraspe, postando correspondência para a Caixa 
Postal 4488, CEP 70842-970, Brasília/DF ou enviando e-mail para o endereço eletrônico sac@cebraspe.org.br. 
13.6 Não serão dadas por telefone informações a respeito de datas, locais e horários de realização das provas. 
O candidato deverá observar rigorosamente os editais e os comunicados a serem divulgados na forma do 
subitem 13.3 deste edital. 
13.6.1 Não serão fornecidos informações e documentos pessoais de candidatos a terceiros, em atenção ao 
disposto no art. 31 da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. 
13.7 O candidato poderá protocolar requerimento relativo ao concurso, por meio de correspondência ou e-
mail instruído com cópia do documento de identidade e do CPF. O requerimento poderá ser feito 
pessoalmente mediante preenchimento de formulário próprio, à disposição do candidato na Central de 
Atendimento ao Candidato do Cebraspe no horário das 8 horas e 30 minutos às 18 horas e 30 minutos, 
ininterruptamente, exceto sábados, domingos e feriados, observado o subitem 13.5 deste edital. 
13.8 O candidato que desejar corrigir o nome fornecido durante o processo de inscrição deverá entregar 
requerimento de solicitação de alteração de dados cadastrais as 8 horas e 30 minutos às 18 horas e 30 
minutos (exceto sábados, domingos e feriados), pessoalmente ou por terceiro, na Central de Atendimento 
ao Candidato do Cebraspe, localizada na Universidade de Brasília (UnB) – Campus Universitário Darcy Ribeiro, 
Sede do Cebraspe – Asa Norte, Brasília/DF, ou enviar, via SEDEX ou carta registrada com aviso de 
recebimento, para a Central de Atendimento ao Candidato do Cebraspe – SESAU/AL 2021 (Solicitação de 
alteração de dados cadastrais) – Caixa Postal 4488, CEP 70842-970, Brasília/DF, ou via e-mail, para o endereço 
eletrônico sac@cebraspe.org.br, acompanhado de cópia dos documentos que contenham os dados corretos 
ou cópia da sentença homologatória de retificação do registro civil. 
13.8.1 O candidato que solicitar a alteração de nome, nos termos do subitem 13.8 deste edital, terá o seu 
nome atualizado na base de dados do Cebraspe para os eventos com inscrições abertas e para os futuros 
eventos. 
13.9 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização das provas com antecedência 
mínima de uma hora do horário fixado para seu início, munido somente de caneta esferográfica de tinta 
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preta fabricada em material transparente, do comprovante de inscrição ou do comprovante de pagamento 
da taxa de inscrição e do documento de identidade original. Não será permitido o uso de lápis, 
lapiseira/grafite, marca-texto e(ou) borracha durante a realização das provas. 
13.10 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares; 
carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos etc.); passaporte 
brasileiro; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal, 
valham como identidade; carteiras de trabalho; carteiras de identidade do trabalhador; carteiras nacionais 
de habilitação em papel (somente o modelo com foto). 
13.10.1 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento; CPF; títulos eleitorais; 
documentos digitais; carteira nacional de habilitação digital (modelo eletrônico) ou qualquer outro 
documento em meio digital; carteiras de estudante; carteiras funcionais sem valor de identidade; 
documentos ilegíveis, não identificáveis e(ou) danificados, cópia do documento de identidade, ainda que 
autenticada ou protocolo do documento de identidade. 
13.11 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identidade 
original, na forma definida no subitem 13.10 deste edital, não poderá fazer as provas e será automaticamente 
eliminado do concurso público. 
13.12 Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de 
identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá entregar à equipe de aplicação documento 
(original ou cópia simples) que ateste o registro da ocorrência em órgão policial expedido, no máximo, 90 
dias antes da data de realização das provas, ocasião em que será submetido à identificação especial, que 
compreende coleta de dados e de assinaturas em formulário próprio. O documento de registro da ocorrência 
será retido pela equipe de aplicação. 
13.12.1 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação 
apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 
13.12.2 Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do certame, o Cebraspe poderá proceder à 
coleta de dado biométrico de todos os candidatos no dia de realização das provas. 
13.13 Não serão aplicadas provas em local, data ou horário diferentes dos predeterminados em edital ou em 
comunicado. 
13.14 Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das provas após o horário fixado para 
seu início. 
13.15 O candidato deverá permanecer obrigatoriamente no local de realização das provas por, no mínimo, 
uma hora após o início das provas. 
13.15.1 A inobservância do subitem 13.15 deste edital acarretará a não correção das provas e, 
consequentemente, a eliminação do candidato do concurso público. 
13.16 O Cebraspe manterá um marcador de tempo em cada sala de provas para fins de acompanhamento 
pelos candidatos. 
13.17 O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar em hipótese alguma. 
13.18 O candidato somente poderá retirar-se da sala de provas levando o caderno de provas no decurso dos 
últimos 15 minutos anteriores ao horário determinado para o término das provas. 
13.19 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em razão 
do afastamento de candidato da sala de provas, exceto em razão do disposto no subitem 6.4.9.3.2 deste 
edital. 
13.20 Não haverá segunda chamada para a realização das provas. O não comparecimento ao local de 
realização das provas no dia e horário determinados implicará a eliminação automática do candidato. 
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13.21 Não serão permitidas, durante a realização das provas, a comunicação entre os candidatos e a utilização 
de máquinas calculadoras ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro 
material de consulta, inclusive códigos e(ou) legislação. 
13.22 Será eliminado do concurso o candidato que, durante a realização das provas, for surpreendido 
portando: 
a) aparelhos eletrônicos, tais como wearable tech, máquinas calculadoras, agendas eletrônicas e(ou) 
similares, telefones celulares, smartphones, tablets, ipods®, gravadores, pen drive, mp3 player e(ou) similar, 
relógio de qualquer espécie, alarmes, chaves com alarme ou com qualquer outro componente eletrônico, 
fones de ouvido e(ou) qualquer transmissor, gravador e(ou) receptor de dados, imagens, vídeos e mensagens 
etc.;  
b) óculos escuros, protetor auricular, lápis, lapiseira/grafite, marca-texto e(ou) borracha;  
c) quaisquer acessórios de chapelaria, tais como chapéu, boné, gorro etc.;  
d) qualquer recipiente ou embalagem que não seja fabricado com material transparente, tais como garrafa 
de água, suco, refrigerante e embalagem de alimentos (biscoitos, barras de cereais, chocolate, balas etc.).  
13.22.1 No ambiente de provas, ou seja, nas dependências físicas em que serão realizadas as provas, não será 
permitido o uso pelo candidato de quaisquer objetos relacionados no subitem 13.22 deste edital. 
13.22.1.1 Não será permitida a entrada de candidatos no ambiente de provas portando armas, à exceção dos 
casos previstos na Lei Federal nº 10.826/2003, e suas alterações. O candidato que estiver armado e for 
amparado pela citada lei deverá solicitar atendimento especial no ato da inscrição, conforme subitem 6.4.9.5 
deste edital. 
13.22.2 Sob pena de ser eliminado do concurso, antes de entrar na sala de provas, o candidato deverá 
guardar, em embalagem porta-objetos fornecida pela equipe de aplicação, obrigatoriamente desligados, 
telefone celular e qualquer outro equipamento eletrônico relacionado no subitem 13.22 deste edital. 
13.22.2.1 Durante toda a permanência do candidato na sala de provas, o seu telefone celular, assim como 
qualquer equipamento eletrônico, deve permanecer obrigatoriamente desligado e acondicionado na 
embalagem porta-objetos lacrada, com todos os aplicativos, funções e sistemas desativados e desligados, 
incluindo alarmes. O candidato será eliminado do concurso caso o seu telefone celular ou qualquer 
equipamento eletrônico entre em funcionamento, mesmo sem a sua interferência direta, durante a 
realização das provas. 
13.22.2.2 A embalagem porta-objetos devidamente lacrada e identificada pelo candidato deverá ser mantida 
embaixo da carteira até o término das suas provas. A embalagem porta-objetos somente poderá ser 
deslacrada fora do ambiente de provas. 
13.22.3 O Cebraspe recomenda que o candidato não leve nenhum dos objetos citados no subitem 13.22 deste 
edital no dia de realização das provas. 
13.22.4 O Cebraspe não ficará responsável pela guarda de quaisquer dos objetos supracitados. 
13.22.5 O Cebraspe não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos 
eletrônicos ocorridos durante a realização das provas nem por danos a eles causados. 
13.23 No dia de realização das provas, o Cebraspe poderá submeter os candidatos ao sistema de detecção 
de metal nas salas, corredores e banheiros, a fim de impedir a prática de fraude e de verificar se o candidato 
está portando material não permitido. 
13.24 Será automaticamente eliminado do concurso público, em decorrência da anulação de suas provas, o 
candidato que durante a realização das provas: 
a) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas; 
b) utilizar-se de livros, máquinas de calcular ou equipamento similar, dicionário, notas ou impressos que não 
forem expressamente permitidos ou que se comunicar com outro candidato; 
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c) for surpreendido portando aparelhos eletrônicos ou outros objetos, tais como os listados no subitem 13.22 
deste edital; 
d) faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, com as 
autoridades presentes ou com os demais candidatos; 
e) fizer anotação de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição ou em qualquer 
outro meio que não os permitidos; 
f) não entregar o material das provas ao término do tempo destinado para a sua realização; 
g) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 
h) ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a folha de respostas; 
i) descumprir as instruções contidas em editais, no caderno de provas ou na folha de respostas; 
j) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, comportando-se indevidamente; 
k) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter a própria aprovação ou a aprovação de 
terceiros em qualquer etapa do concurso público; 
l) não permitir a coleta de sua assinatura; 
m) for surpreendido portando caneta fabricada em material não transparente; 
n) for surpreendido portando anotações em papéis que não os permitidos; 
o) for surpreendido portando qualquer tipo de arma sem o devido deferimento de atendimento especial, 
conforme previsto no subitem 6.4.9.5 deste edital; 
p) recusar-se a ser submetido ao detector de metal; 
q) deixar de transcrever ou recusar-se a transcrever, para posterior exame grafológico, a frase contida no 
material de prova que lhe for entregue; 
r) não permitir a coleta de dado biométrico; 
s) descumprir as medidas de proteção em razão da pandemia do novo coronavírus a serem oportunamente 
divulgadas. 
13.25 Nos casos de eventual falta de prova/material personalizado de aplicação de provas, o Cebraspe tem a 
prerrogativa para entregar ao candidato prova/material substitutivo.  
13.26 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação 
das provas ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das provas ou aos critérios 
de avaliação e de classificação. 
13.27 Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou por 
investigação policial, que o candidato se utilizou de processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele será 
automaticamente eliminado do concurso público. 
13.28 O descumprimento de quaisquer das instruções supracitadas constituirá tentativa de fraude e implicará 
a eliminação do candidato do concurso. 
13.29 Serão divulgadas oportunamente as informações a respeito das medidas de proteção que serão 
adotadas no dia de realização das provas, em razão da pandemia do novo coronavírus. 
13.30 O prazo de validade do concurso esgotar-se-á após um ano, contado a partir da data de publicação da 
homologação do resultado final, podendo ser prorrogado, uma única vez, por igual período. 
13.31 A realização do certame e a convocação dos candidatos aprovados não prejudicará o cumprimento de 
ordem judicial que determine a nomeação de candidato de concurso anterior, tão logo sejam estes 
reconhecidos judicialmente como beneficiários de título transitado em julgado. 
13.32 O candidato deverá manter atualizados seus dados pessoais e seu endereço perante o Cebraspe 
enquanto estiver participando do concurso público, por meio de requerimento a ser enviado à Central de 
Atendimento do Cebraspe, na forma dos subitens 13.7 ou 13.8 deste edital, conforme o caso, e perante a 



 

39 

 

SEPLAG/AL, após a homologação do resultado final, desde que aprovado. São de exclusiva responsabilidade 
do candidato os prejuízos advindos da não atualização de seus dados pessoais e de seu endereço. 
13.33 As despesas relativas à participação em todas as fases do concurso e à apresentação para os exames 
pré-admissionais correrão às expensas do próprio candidato. 
13.34 As alterações de legislação com entrada em vigor até a data de publicação deste edital serão objeto de 
avaliação, ainda que não contempladas nos objetos de avaliação constantes do item 13 deste edital. 
13.35 A legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste edital, bem como as alterações em 
dispositivos legais e normativos a ele posteriores, não serão objeto de avaliação. 
13.36 As jurisprudências pacificadas dos tribunais superiores poderão ser consideradas para fins de 
elaboração de itens, desde que publicadas até a data de publicação deste edital. 
13.37 Quaisquer alterações nas regras fixadas neste edital só poderão ser feitas por meio de outro edital. 
13.38 Os casos omissos serão resolvidos pelo Cebraspe e pela Comissão Mista de Concurso. 
14 DOS OBJETOS DE AVALIAÇÃO (HABILIDADES E CONHECIMENTOS) 
14.1 HABILIDADES 
14.1.1 Os itens das provas poderão avaliar habilidades que vão além do mero conhecimento memorizado, 
abrangendo compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação, com o intuito de valorizar a capacidade de 
raciocínio. 
14.2 CONHECIMENTOS 
14.2.1 Nas provas, serão avaliados, além de habilidades, conhecimentos conforme descritos a seguir. 
14.2.2 Cada item das provas poderá contemplar mais de um objeto de avaliação. 
14.2.3 Os conhecimentos avaliados nas provas são aqueles mínimos necessários para o exercício da função 
pública, cumprimento das normas e legislações vigentes e outras medidas alternativas fundamentais aos 
cargos oferecidos neste certame. 
CONHECIMENTOS GERAIS PARA TODOS OS CARGOS  
LÍNGUA PORTUGUESA: 1 Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados. 2 Reconhecimento de 
tipos e gêneros textuais. 3 Domínio da ortografia oficial. 4 Domínio dos mecanismos de coesão textual. 4.1 
Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição, de conectores e de outros elementos de 
sequenciação textual. 4.2 Emprego de tempos e modos verbais. 5 Domínio da estrutura morfossintática do 
período. 5.1 Emprego das classes de palavras. 5.2 Relações de coordenação entre orações e entre termos da 
oração. 5.3 Relações de subordinação entre orações e entre termos da oração. 5.4 Emprego dos sinais de 
pontuação. 5.5 Concordância verbal e nominal. 5.6 Regência verbal e nominal. 5.7 Emprego do sinal indicativo 
de crase. 5.8 Colocação dos pronomes átonos. 6 Reescrita de frases e parágrafos do texto. 6.1 Significação 
das palavras. 6.2 Substituição de palavras ou de trechos de texto. 6.3 Reorganização da estrutura de orações 
e de períodos do texto. 6.4 Reescrita de textos de diferentes gêneros e níveis de formalidade. 
ÉTICA NO SERVIÇO PÚBLICO: 1 Ética e moral. 2 Ética, princípios e valores. 3 Ética e democracia: exercício da 
cidadania. 4 Ética e função pública. 5 Ética no setor público. 5.1 Lei Estadual nº 6.754/2006 (Código de Ética 
Funcional do Servidor Público do Estado de Alagoas). 
LEGISLAÇÃO ESTADUAL: 1 Constituição do Estado de Alagoas. 2 Lei Estadual nº 5.247/1991 (Regime Jurídico 
Único dos Servidores Públicos Civis do Estado de Alagoas, das Autarquias e Fundações Públicas Estaduais). 
LEGISLAÇÃO APLICADA AO SUS: 1 Evolução histórica da organização do sistema de saúde no Brasil e a 
construção do Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes e arcabouço legal. 2 Controle social no 
SUS. 3 Resolução nº 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 4 Constituição Federal, artigos de 194 a 200. 
5 Lei nº 8.080/1990, Lei nº 8.142/1990 e Decreto Presidencial nº 7.508/2011. 6 Determinantes sociais da 
saúde. 7 Sistemas de informação em saúde.  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 



 

40 

 

CARGO 1: ASSISTENTE SOCIAL 
SERVIÇO SOCIAL: 1 Fundamentos éticos, ética profissional e legislação específica: lei de regulamentação da 
profissão, código de ética profissional, diretrizes curriculares dos cursos de serviço social, resoluções do 
Conselho Federal de Serviço Social. 2 A dimensão investigativa, processos de planejamento e de intervenção 
profissional. 2.1 Formulação de projeto de intervenção profissional: aspectos teóricos e metodológicos. 2.2 
Fundamentos, instrumentos e técnicas de pesquisa social. 2.3 O planejamento como processo técnico-
político: concepção, operacionalização e avaliação de planos, programas e projetos. 3 A dimensão técnico-
operativa do serviço social. 3.1 Concepções e debates sobre instrumentos e técnicas. 3.2 Entrevista, visita 
domiciliar, visita institucional, reunião, mobilização social, trabalho em rede, ação socioeducativa com 
indivíduos, grupos e família, abordagens individual e coletiva. 3.3 Estudo social, perícia social, relatório social, 
laudo social, parecer social. 3.4 Atuação em equipe multiprofissional e interdisciplinar. 4 Questão social e 
direitos de cidadania. 4.1 Formas de expressão, enfrentamento e serviço social. 5 Política social. 5.1 
Fundamentos, história e políticas. 5.2 Seguridade social no Brasil: relação Estado/sociedade; contexto atual 
e neoliberalismo. 5.3 Políticas de saúde, de assistência social e de previdência social e respectivas legislações. 
5.4 Políticas sociais setoriais: educação, habitação, trabalho, políticas urbanas e rurais, meio ambiente e 
respectivas legislações. 5.5 Políticas e programas sociais dirigidas aos segmentos: crianças, adolescentes, 
jovens, idosos, mulheres, homens, afrodescendentes, indígenas, pessoas com deficiência, pessoas com 
transtorno mental, pessoas vítimas de violência, moradores de rua, usuários de álcool e outras drogas, 
portadores de HIV, e respectivas legislações. 5.6 Políticas, diretrizes, ações e desafios nas áreas da família, da 
criança e do adolescente. 5.6.1 Concepções e modalidades de família, estratégias de atendimento e 
acompanhamento. 5.6.2 Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 6 Legislação social. 6.1 Leis da 
seguridade social (LOS, LOPS, LOAS): Lei nº 8.212/1991 (Lei Orgânica da Seguridade Social); Lei nº 8.080/1990 
(Lei Orgânica da Saúde); Lei nº 8.213/1991; Lei nº 8.742/1993 (Lei Orgânica da Assistência Social) e 
respectivas atualizações; Lei nº 3.807/1960 (Lei Orgânica da Previdência Social). 
CARGO 2: BIOMÉDICO  
BIOMEDICINA: 1 Bioquímica. 1.1 Dosagens hormonais e de enzimas. 1.2 Eletroforese de hemoglobina, 
lipoproteínas e proteínas. 1.3 Equilíbrio ácido-base. 1.4 Propriedades da água. 1.5 Radicais livres. 2 
Hematologia. 2.1 Testes hematológicos. 2.2 Automação em hematologia. 3 Imunologia. 3.1 Alergias. 3.2 
Avaliação da função imune. 3.3 Carcinogênese. 3.4 Doenças autoimunes. 3.5 Leucemias. 4 Microbiologia da 
água e dos alimentos. 4.1 Métodos de análise. 4.2 Parâmetros legais. 5 Microbiologia médica. 5.1 
Bacteriologia, virologia e micologia. 6 Urinálise. EAS. Bioquímica. Cultura. Teste de gravidez. 7 Escolha, coleta, 
e conservação de amostra para diagnóstico. 8 Preparo de vidraria, reagentes e soluções. 9 Preparo de meios 
de cultura. 10 Equipamentos: princípios e fundamentos. 10.1 Potenciômetros. 10.2 Autoclaves e fornos. 10.3 
Microscópios. 10.4 Centrífugas. 10.5 Espectrofotômetros e leitores de Elisa. 10.6 Termocicladores. 10.7 
Citômetros de fluxo. 10.8 Filtros, destiladores e purificação de água. 10.9 Cromatografia e eletroforese. 11 
Ética profissional. 
CARGO 3: BIOQUÍMICO 
BIOQUÍMICA: I FARMÁCIA: 1 Farmacologia geral. 1.1 Subdivisão de farmacologia. 1.2 Classificação das 
formas farmacêuticas. 1.3 Classificação das drogas. 2 Bases fisiológicas da farmacologia. 2.1 Medidores 
químicos. 2.2 Evolução do conceito de mediação química. 2.3 Receptores farmacológicos. 2.4 Receptores pré 
e pós-sinápticos. 2.5 Interação droga/receptor. 2.6 Mensageiro secundário. 3 Métodos fisiológicos aplicados 
à farmacologia. 3.1 Ensaios biológicos. 3.2 Líquidos nutridores. 4 Métodos estatísticos aplicados à 
farmacologia. 4.1 Padronização biológica. 4.2 Comparação entre médias. 4.3 Análise de variância. 4.4 
Correlação linear. 5 Farmacocinética. 5.1 Vias de administração de drogas. 5.2 Absorção. 5.3 
Biodisponbilidade. 5.4 Meia-vida das drogas. 5.5 Distribuição. 5.6 Biotransformações. 5.7 Excreção. 6 
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Farmacodinâmica. 6.1 Mecanismos de ação de drogas. 6.2 Interação droga receptor. 6.3 Relação dose-efeito. 
6.4 Sinergismo. 6.5 Tipos de antagonismo. 6.6 Eficácia e potência de uma droga. 6.7 Dose-efetiva (ED50). 6.8 
Dose-letal (LD50). 6.9 Índice terapêutico. 7 Farmacologia dos sistemas – drogas que atuam nas sinapses 
periféricas e junções neuromusculares. 7.1 Agonistas colinérgicos. 7.2 Agentes anticolinestrásicos. 7.3 
Agentes antimuscarínicos. 7.4 Aminas simpaticomiméticas. 7.5 Antiadrenérgicos e bloqueadores alfa e beta 
aldrenérgicos. 7.6 Estimulantes e bloqueadores ganglionares. 7.7 Bloqueadores neuromusculares (curares). 
7.8 Anestésicos locais. 8 Drogas que atuam no sistema nervoso central. 8.1 Hipnóticos e Sedativos. 8.2 Álcoois 
alifáticos. 8.3 Anestésicos gerais. 8.4 Estimulantes do sistema nervoso central. 8.5 Neurolépticos. 8.6 
Ansiolíticos. 8.7 Antidepressivos. 8.8 Opiáceos. 8.9 Alucinógenos. 8.10 Tolerância, vício, dependência e abuso 
de drogas. 9 Autacoides. 9.1 Histamina e análogos. 9.2 Serotonina. 9.3 Prostaglandinas. 9.4 Bradicina e 
angiotensina. 9.5 Drogas relacionadas com o tema autacoides: anti-histamínicos, costicosteroides e 
analgésicos não esteroidais. 10 Drogas com ação cardiovascular. 10.1 Cardiotônicos. 10.2 Antiarrítmicos. 10.3 
Antianginosos. 11 Drogas que afetam a função renal. 11.1 Diuréticos. 11.2 Hormônio antidiurético. 11.3 
Inibidores do transporte tubular. 12 Drogas que afetam a motilidade uterina. 12.1 Ocitócicos. 12.2 
Prostaglandinas. 12.3 Alcaloides do esporão de centeio. 13 Drogas que afetam a função respiratória. 13.1 
Broncoconstritores e broncodilatadores. 13.2 Antialérgicos. 13.3 Descongestinantes nasais. 13.4 
Estimulantes respiratórios. 14 Drogas que afetam as funções neuroendócrinas. 14.1 Estrogênios e 
progestógenos. 14.2 Androgênios. 14.3 Indutores de ovulação. 14.4 Anovulatórios. 15 Antibióticos e 
quimioterápicos. 15.1 Penicilinas. 15.2 Cefalosporinas. 15.3 Antibióticos aminoglicosídicos. 15.4 Tetracidinas 
e cloranfenicol. 15.5 Sulfas. 15.6 Antineoplásticos. 15.7 Anti-helmínticos. 15.8 Antissépticos e desinfetantes. 
16 Farmacognosia. 16.1 Princípios vegetais. 16.2 Obtenção de princípios vegetais: tisana, infusão, decocção 
e maceração. 16.3 Estabilização e leofilisação. 16.4 Métodos gerais de reconhecimento e caracterização de 
princípios vegetais. 16.5 Essências vegetais. 16.6 Resinas vegetais. 16.7 Óleos vegetais. 16.8 Glicosídeos 
tiociânicos. 16.9 Glicosídeos fenolgenéticos. 16.10 Glicosídeos esteroídeos. 16.11 Glicosídeos flavonoides. 
16.12 Alcaloides. 16.13 Saponinas. 16.14 Taninos. 16.15 Propriedades farmacodinâmicas dos princípios 
extraídos de espécimes vegetais. II QUÍMICA: 1 Química analítica. 1.1 Erros e tratamentos estatísticos de 
dados analíticos. 1.2 Fundamentos da análise titulométrica. 1.3 Titulometria de neutralização. 1.4 
Complexometria com EDTA. 1.5 Titulometria de oxirredução. 1.6 Espectroscopia de absorção ultravioleta e 
visível. 1.7 Espectroscopia de absorção no infravermelho. 1.8 Fosforescência e fluorescência. 1.9 
Espectroscopia de absorção: chama e absorção atômica. 1.10 Métodos potenciométricos. 1.11 Coulometria. 
1.12 Polarografia 1.13 Espectrometria de massa. 2 Química inorgânica. 2.1 Ligação química e estrutura 
molecular. 2.2 Ácidos e bases. 2.3 A química dos ânions. 2.4 Tabela Periódica e a química dos elementos. 2.5 
A química de coordenação. 3 Química orgânica. 3.1 Teoria estrutural. 3.2 Alcanos. 3.3 Estereoquímica. 3.4 
Alquenos e alquinos. 3.5 Benzeno e aromaticidade. 3.6 Reações de alquenos e alquinos. 3.7 Reações de 
compostos aromáticos. 3.8 Reações de compostos halogenados. 3.9 Reações de álcoois, fenóis e éteres. 3.10 
Reações de aldeídos e cetonas. 3.11 Reações de ácidos carboxílicos e seus derivados. 3.12 Reações de 
compostos nitrogenados.  
CARGO 4: ENFERMEIRO 
ENFERMAGEM: 1 Lei do exercício profissional. 2 Código de Ética. 3 Epidemiologia e enfermagem. 4 Estatística 
e enfermagem. 5 Teorias em enfermagem. 6 Enfermeiro como líder e agente de mudança. 7 Concepções 
teórico-práticas da assistência de enfermagem. 8 Administração dos serviços de enfermagem. 9 Políticas 
públicas em saúde e sua evolução histórica. 10 Lei orgânica de saúde a partir da Constituição de 1988. 11 
Processo social de mudança das práticas sanitárias no SUS e na enfermagem. 12 Administração de materiais 
e enfermagem. 13 Teorias administrativas e enfermagem. 14 Organização dos serviços de enfermagem. 15 
Estrutura e funcionamento dos serviços de enfermagem. 16 Planejamento na administração e na assistência 
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de enfermagem em nível ambulatorial. 17 Enfermagem e recursos humanos: recrutamento e seleção. 18 
Enfermagem em equipe – dimensionamento dos recursos humanos. 19 Enfermagem, enfermeiro, tomada de 
decisão na administração da assistência e do serviço. 20 Enfermagem na auditoria dos serviços e da 
assistência. 21 Administração do processo de cuidar em enfermagem. Normas do Ministério da Saúde para 
atuação: programa nacional de imunizações, programa da mulher, programa da criança, programa do 
adolescente, programa do idoso, programa DST e AIDS, programa de hanseníase, programa de pneumologia 
sanitária, programa de hipertensão, programa de diabético. 22 Planejamento da assistência de enfermagem. 
Processo de enfermagem: teoria e prática. 23 Consulta de enfermagem. 24 Medidas de higiene e de 
segurança nos serviços de enfermagem e para o trabalhador. 25 Participação do enfermeiro na CIPA. 26 
Emergências clínico-cirúrgicas e a assistência de enfermagem. 27 Primeiros socorros. 28 Assistência integral 
por meio do trabalho em equipes: de enfermagem, multiprofissional e interdisciplinar. 29 Planejamento do 
ensino ao cliente com vistas ao autocuidado: promoção e prevenção da saúde. 
CARGO 5: ENFERMEIRO – ESPECIALIDADE: URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 
ENFERMAGEM DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA: 1 Atendimento pré-hospitalar (suporte avançado de vida). 2 
Atendimento pré-hospitalar na parada cardiorrespiratória. 3 Atendimento a múltiplas vítimas – pré-
hospitalar (suporte avançado de vida). 4 Ambulância e equipamentos de suporte avançado de vida no 
atendimento pré-hospitalar. 5 Intoxicações agudas. 6 Atendimento a múltiplas vítimas. 7 Prevenção do 
trauma. 8 Biomecânica do trauma. 9 Avaliação e atendimento inicial às emergências. 10 Alterações 
metabólicas. 11 Alterações Circulatórias. 12 Controle de vias aéreas e ventilação. 13 Trauma torácico. 14 
Choque e reposição volêmica. 15 Trauma abdominal. 16 Trauma cranioencefálico. 17 Trauma raquimedular. 
18 Trauma musculoesquelético. 19 Trauma térmico. 20 Trauma na criança. 21 Trauma no idoso. 22 Triagem, 
transporte. 23 Materiais e equipamentos para sala de emergência. 24 Queimaduras – tratamento e condutas 
de enfermagem. 25 Síndrome de abstinência do álcool condutas de enfermagem. 26 Ética profissional. 27 
Psiquiatria – condutas da enfermagem/abordagem. 28 Cálculo de medicação. 29 Administração de drogas 
em urgência e emergência. 30 Ventilação não-evasiva com pressão positiva. 31 Ventilação mecânica. 32 ECG 
– alterações básicas. 33 Arritmias cardíacas. 34 Desfibrilação e cardioversão elétrica. 35 Acidentes com 
animais peçonhentos – suporte básico de vida/suporte avançado de vida.  
CARGO 6: FARMACÊUTICO 
FARMÁCIA: 1 Código de Ética Farmacêutica. 2 Legislação farmacêutica: Lei nº 5.991/1973, Lei nº 3.820/1960, 
Decreto nº 85.878/1981, Decreto nº 74.170/1974, Portaria MS nº 344/1998, RDC nº 302/2005. 3 Farmácia 
hospitalar: estrutura organizacional, estrutura administrativa, conceito, medicamentos controlados, 
medicamentos genéricos, medicamentos excepcionais, padronização de medicamentos. 4 Controle de 
infecção hospitalar. 5 Planejamento e controle de estoques de medicamentos e correlatos. 6 Farmacocinética 
e farmacodinâmica: introdução à farmacologia; noções de ensaios biológicos; vias de administração e 
manipulação de formas farmacêuticas magistrais e oficinais; absorção, distribuição e eliminação de fármacos; 
biodisponibilidade e bioequivalência de medicamentos; interação droga- receptor; interação de drogas; 
mecanismos moleculares de ação das drogas. 7 Fármacos que agem no sistema nervoso autônomo e sistema 
nervoso periférico: parassimpatomiméticos; parassimpatolícos; simpatomiméticos; simpatolíticos; 
anestésicos locais; bloqueadores neuromusculares. 8 Fármacos que agem no sistema nervoso central: 
hipnoanalgésicos; anestésicos gerais; tranquilizantes; estimulantes do SNC; anticonvulsivantes; autacoides e 
antagonistas; anti-inflamatórios não esteroides; anti-inflamatórios esteroides; farmacologia - interações 
medicamentosas, agonistas, antagonistas, bloqueadores neuromusculares, anestésicos, anti-inflamatórios, 
cardiotônicos, anti-hipertensivos e antibióticos. 9 Reações adversas a medicamento; interações e 
incompatibilidade medicamentosas. 10 Farmacotécnica – formas farmacêuticas para uso parenteral, formas 
farmacêuticas obtidas por divisão mecânica, formas farmacêuticas obtidas por dispersão mecânica. 11 
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Manipulação de medicamentos, produção de antissépticos e desinfetantes, preparo de soluções. 12 
Conceitos: molaridade, normalidade. Padronização de técnicas e controle de qualidade. 13 Métodos de 
extração e isolamento de produtos naturais; desenvolvimento e validação de métodos analíticos, ensaios 
farmacopeicos de controle de qualidade; métodos cromatográficos e espectrométricos de análises: 
fundamentos e aplicações; técnicas modernas na investigação de produtos naturais: biotecnologia, preparo, 
diluição e padronização de soluções. 14 Nanotecnologia farmacêutica. 15 Biossegurança. 16 Análise de 
protocolos e relatórios de estudos de equivalência farmacêutica e perfil de dissolução; análise de protocolos 
e relatórios de bioequivalência; notificação de matérias primas reprovadas à Anvisa; atividades de 
implantação da farmacovigilância seguindo recomendações da Anvisa. 17 Procedimentos pré-analíticos: 
obtenção; conservação; transporte e manuseio de amostras biológicas destinadas à análise, coleta, 
manipulação, preparo e transporte de sangue, urina e fluidos biológicos. 18 Procedimentos analíticos 
aplicados às principais dosagens laboratoriais: análises bioquímicas de sangue, urina e fluidos biológicos; 
bioquímica clínica; citologia de líquidos biológicos. 19 Bioquímica – valores de referência. 20 Função renal. 
Equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-básico. Gasometria. Carboidratos: classificação dos carboidratos, 
metabolismo e métodos de dosagem da glicose. Lipídeos: metabolismo e métodos de dosagem. 
Lipoproteínas: classificação e doseamento. Proteínas específicas: classificação e métodos de dosagem. 21 
Função hepática: correlação com enzinas séricas, metabolismo da bilirrubina, métodos laboratoriais, 
correlações clínico-patológicas. Enzimologia clínica: princípios, correlações clínico-patológicas. 22 Função 
endócrina: hormônios tireoideanos e hormônios sexuais. Compostos nitrogenados não proteicos, cálcio, 
fósforo, magnésio e ferro. Métodos de dosagem, correlações clínico-patológicas; hematologia, hemostasia e 
imunohematologia; urinálise – coleta, testes químicos, testes físicos, procedimentos de análise, exame 
microscópico do sedimento; microbiologia clínica (bacteriologia, micologia, virologia e parasitologia); 
anticorpos: imunidade humoral, imunidade celular. 23 Imunologia nas doenças nas doenças infecciosas. 24 
Métodos para detecção de antígenos e anticorpos: reações de precipitação, aglutinação, hemólise, 
imunofluorescência; testes imunoenzimáticos. imunoglobulinas; sistema complemento; reações sorológicas 
(aglutinação, precipitação, imunofluorescência) e rotina hematológica (hemostasia, coagulação, anemias e 
hemopatias malignas). 25 Aspectos hematológicos nas infecções bacteriana e viral. 26 Leucemias. 27 
Observações gerais para todas as dosagens, curvas de calibração; colorações especiais e interpretação de 
resultados. 28 Controle de qualidade e biossegurança em laboratórios de pesquisa, de análises clínica e 
biologia molecular. 29 Testes diagnósticos da coagulação plasmática. 30 Classificação sanguínea ABO/Rh. 31 
Teste de Coombs. 32 Prova cruzada. 33 Normas gerais de serviços de hemoterapia; doação de sangue; 
critérios para triagem laboratorial de doador de sangue; hemocomponentes, hemoderivados: métodos de 
preparação, armazenamento, transporte, testes e análise de controle de qualidade hemovigilância de 
incidentes transfusionais imediatos e tardios. 34 Biossegurança em hemoterapia.  
CARGO 7: FISIOTERAPEUTA 
FISIOTERAPIA: 1 Métodos e técnicas de avaliação, tratamento e procedimentos em fisioterapia. 2 Provas de 
função muscular. 3 Cinesiologia e biomecânica. 4 Análise da marcha. 5 Exercícios terapêuticos e treinamento 
funcional. 6 Indicação, contraindicação, técnicas e efeitos fisiológicos da hidroterapia, massoterapia, 
mecanoterapia, crioterapia, eletroterapia, termoterapia superficial e profunda. 7 Prescrição e treinamento 
de órteses e próteses. 8 Anatomia, fisiologia, fisiologia do exercício e fisiopatologia, semiologia e 
procedimentos fisioterápicos nas áreas: neurológicas e neuropediátricas; ortopedia e traumatologia; 
cardiologia; pneumologia; ginecologia e obstetrícia. Geriatria: fisioterapia preventiva, curativa e 
reabilitadora. 9 Ética profissional. 
CARGO 8: FONOAUDIÓLOGO 



 

44 

 

FONOAUDIOLOGIA: 1 Morfofisiopatologia da fonação e audição. 2 Linguagem. 2.1 Desenvolvimento da 
linguagem. 2.2 Desvios fonológicos: diagnóstico e intervenção. 2.3 Desenvolvimento e alterações da 
linguagem escrita. 2.4 Distúrbios de aprendizagem e dislexia. 2.5 Atuação fonoaudiológica nos quadros de 
afasia. 3 Motricidade oral. 3.1 Atuação fonoaudiológica nas funções orofaciais. 3.2 Atuação fonoaudiológica 
nas disfunções da articulação temporomandibular, traumas de face e cirurgia ortognática. 4 Atuação 
fonoaudiológica nas alterações da fala. 5 Tratamento dos pacientes portadores de fissura labiopalatina. 6 
diagnóstico e tratamento das disfagias mecânicas e neurogênicas. 7 Abordagem fonoaudiológica na 
prevenção e tratamento de sequelas funcionais dos tratamentos dos tumores de boca, laringe e tumores 
encefálicos. 8 Disfonias: definição, etiologia, avaliação, terapia. 8.1 Disartria e gagueira: definição, etiologia, 
avaliação e terapia. 9 Fonoaudiologia hospitalar. 9.1 Atuação do fonoaudiólogo em UTI neonatal, avaliação e 
estimulação de neonatos. 10 Biossegurança aplicada a fonoaudiologia. 11 Política pública em saúde auditiva 
no Brasil: Portaria nº 587/2004. 12 Fundamentos de física e biofísica. 12.1 Física acústica, bases da física da 
audição e fonação. 13 Desenvolvimento do comportamento auditivo no bebê normal e de alto risco. 14 
Avaliação audiológica básica: conceitos, aplicação e interpretação de resultados. 14.1 Audiometria tonal 
liminar. 14.2 Logoaudiometria e imitanciometria. 15 Programa de prevenção e avaliação em audiologia 
ocupacional. 16 Avaliação audiológica infantil: aplicação, testes e interpretação dos resultados. 16.1 
Audiometria comportamental. 16.2 Audiometria condicionada. 17 A contribuição da avaliação 
eletrofisiológica no diagnóstico precoce da deficiência auditiva. 17.1 Emissões otoacústicas, potencial 
evocado auditivo de curta latência, potencial de estado estável: conceitos, aplicação e interpretação dos 
resultados no diagnóstico clínico. 18 Processamento auditivo central: conceito, avaliação e terapia. 19 
Avaliação vestibular: princípios, avaliação e reabilitação vestibular. 20 Dispositivos auditivos: conceitos, 
características do processamento do sinal, indicação, testes utilizados na seleção e adaptação. 20.1 Aparelho 
de amplificação sonora individual. 20.2 Sistema FM. 20.3 Implante coclear. 21 Abordagem terapêutica para 
reabilitação da criança, adulto e idoso com deficiência auditiva.  
CARGO 9: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ANESTESIA 
ANESTESIOLOGIA: 1 Farmacocinética e farmacodinâmica da anestesia inalatória. 2 Farmacologia dos 
anestésicos locais e suas indicações. 3 Farmacologia dos anestésicos venosos e inalatórios e suas indicações. 
4 Ventilação artificial. 5 Anestesia em pediatria. 6 Anestesia em urgências. 7 Anestesia em obstetrícia e 
ginecologia. 8 Anestesia em neurocirurgia. 9 Anestesia em cirurgia pulmonar e cardiovascular. 10 Parada 
cardíaca e reanimação. 11 Monitorização em anestesia. 12 Sistema nervoso autônomo. 13 Complicações de 
anestesia. 14 Raquianestesia. 15 Anestesia peridural. 16 Monitorização neurofisiológica. 17 Anestesia em 
cirurgia cardíaca. 18 Monitorização hemodinâmica. 19 Choque. 20 Hipertermia maligna. 21 Transfusões 
sanguíneas. 22 Avaliação pré-operatória e cuidados pós-operatórios. 23 Fisiologia humana aplicada à 
anestesiologia. 24 Bloqueios de plexos e nervos periféricos. 25 Anestesia em oftalmologia. 26 Anestesia em 
otorrinolaringologia. 27 Anestesia ambulatorial e para procedimentos diagnósticos.  
CARGO 10: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CARDIOLOGIA 
CARDIOLOGIA: 1 Cardiopatias isquêmicas (angina instável, IAM ñQ e infarto agudo do miocárdio). 2 
Aneurisma de aorta. 3 Dissecção aguda de aorta. 4 Insuficiência cardíaca. 5 Valvopatias (aórtica, mitral, 
tricúspide e pulmonar). 6 Hipertensão arterial sistêmica. 7 Miocardiopatias. 8 Endocardite bacteriana. 9 Cor 
pulmonale agudo e crônico. 10 Doença reumática. 11 Pericardiopatias. 12 Arritmias cardíacas. 13 
Cardiopatias congênitas (cianóticas e acianóticas). 14 Choque cardiogênico. 15 Avaliação hemodinâmica 
invasiva e não invasiva: métodos e interpretação. 16 Cardiologia clínica (IAM, ICC, síndrome coronariana). 17 
Pós-operatório em cirurgia cardíaca.  
CARGO 11: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CARDIOPEDIATRIA 
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CARDIOPEDIATRIA: 1 Desenvolvimento da ecocardiografia. 2 Exame ecocardiográfico. 2.1 Operador. 2.2 
Instrumentação. 2.3 Paciente. 3 Ecocardiograma normal na criança. 3.1 Análise sequencial segmentar. 4 
Anomalias da conexão venoatrial. 4.1 Anomalias da conexão venosa sistêmica. 4.2. Anomalias da conexão 
venosa pulmonar. 5 Cor triatriatum. 6 Defeito do septo atrial. 7 Defeito do septo ventricular. 8 Defeito do 
septo atrioventricular. 9 Persistência do canal arterial e janela aortopulmonar. 10 Anomalias da valva mitral. 
10.1 Anel supra valvar mitral. 10.2 Estenose mitral congênita. 10.3 Duplo orifício mitral. 10.4 Fenda isolada 
da valva mitral. 11 Anomalias da valva tricúspide. 11.1 Ebstein e displasia da valva tricúspide. 12 Transposição 
das grandes artérias. 13 Transposição anatomicamente corrigida das grandes artérias. 14 Tetralogia de Fallot 
e suas variantes. 14.1 Tetralogia de Fallot com agenesia da valva pulmonar. 14.2 Tetralogia de Fallot com 
atresia da valva pulmonar. 15 Atresia pulmonar com CIV e atresia pulmonar com septo íntegro. 16 Dupla via 
de saída ventricular. 17 Tronco arterial comum. 18 Lesões obstrutivas do coração esquerdo. 18.1 Estenose 
subaórtica. 18.2 Estenose aórtica. 18.3 Estenose supravalvar aórtica. 19 Síndrome de hipoplasia do coração 
esquerdo. 20 Anomalias do arco aórtico. 20.1 Coarctação de aorta. 20.2 Interrupção do arco aórtico. 20.3 
Anel vascular. 21 Lesões obstrutivas do coração direito. 21.1 Banda anômala de VD. 21.2 Estenose valvar e 
supra valvar pulmonar. 21.3 Estenose de ramos pulmonares. 22 Anomalias da conexão atrioventricular. 22.1 
Conexão atrioventricular univentricular. 22.2 Ausência de conexão atrioventricular direita. 22.3 Ausência de 
conexão atrioventricular esquerda. 22.4 Dupla via de entrada ventricular. 22.5 Straddling e overriding – 
cavalgamento do anel e cordas tendíneas. 22.6 Criss cross. 22.7 Entrículo superior-inferior. 22.8 Inversão 
ventricular. 23 Anomalias das artérias coronárias. 23.1 Origem anômala das artérias coronárias. 23.2 Fístulas 
coronário-cavitárias. 23.3 Doença de Kawasaki. 24 Heterotaxia. 24.1 Situs inversus. 24.2 Isomerismo atrial. 25 
Avaliação no pós-operatório de cardiopatias congênitas. 25.1 Cirurgias corretivas, cirurgias paliativas, 
procedimentos híbridos, intervenções percutâneas. 26 Ecocardiograma transesofágico em cardiopatias 
congênitas. 27 Ecocardiograma fetal. 28 Ecocardiografia sob estresse em pacientes pediátrico. 29 
Ecocardiograma tridimensional.  
CARGO 12: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA CARDÍACA 
CIRURGIA CARDÍACA: 1 Princípios da cirurgia cardiovascular. Propedêutica e avaliação do paciente cirúrgico. 
Transfusão. Controle hidroeletrolítico e nutricional do paciente cirúrgico. 2 Antimicrobianos em cirurgia 
cardiovascular. Anestésicos locais. Anestesia loco regional. Fios de sutura: aspectos práticos do seu uso. 
Curativos: técnica e princípios básicos. 3 Pré e pós-operatório em cirurgias eletivas e de urgência/emergência. 
4 Complicações cirúrgicas trans e pós-operatórias. 5 Imunologia e transplantes. 6 Mecanismos de rejeição. 7 
Anatomia cirúrgica do coração e dos grandes vasos da base. 8 Circulação extracorpórea. 9 Reanimação 
cardiopulmonar. 10 Hemorragias e complicações trombóticas em cirurgia cardiovascular. 11 Cirurgia para 
correção das doenças valvares. 12 Cirurgia da doença arterial coronariana – cardiopatia isquêmica. 13 
Tratamento cirúrgico das complicações do infarto do miocárdio. 14 Tratamento cirúrgico das arritmias por 
estimulação com marca-passo cardíaco artificial. 15 Dissecção da aorta. 16 Cirurgia dos aneurismas da aorta 
torácica. 17 Tratamento cirúrgico das arritmias. 18 Transplante cardíaco. 19 Cirurgia do pericárdio. 20 Cirurgia 
da endocardite infecciosa. 21 Circulação extracorpórea na cirurgia cardíaca. 22 Procedimentos paliativos nas 
cardiopatias congênitas. 23 Tratamento cirúrgico das cardiopatias congênitas. 24 Proteção ao miocárdio. 
CARGO 13: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO 
CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO: 1 Anatomia da cabeça e pescoço. 2 Princípios da cirurgia de cabeça e 
pescoço. Propedêutica e avaliação do paciente cirúrgico. Transfusão. Controle hidroeletrolítico e nutricional 
do paciente cirúrgico. 3 Antimicrobianos em cirurgia geral. Anestésicos locais. Anestesia loco regional. Fios 
de sutura: aspectos práticos do seu uso. Curativos: técnica e princípios básicos. 4 Pré e pós-operatório em 
cirurgias eletivas e de urgência/emergência. 5 Complicações cirúrgicas trans e pós-operatórias. 6 
Traqueostomia. 7 Traumatologia crânio facial. 8 Anomalias congênitas e adquiridas da face (diagnóstico e 
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tratamento). 9 Cirurgias estético-funcionais da face. 10 Cirurgias ortognáticas. 11 Tratamento da síndrome 
da apneia obstrutiva do sono. 12 Tumores craniofaciais. 13 Reconstruções crânio, cabeça e pescoço. 14 
Diagnóstico e tratamento de enfermidades da tiroide. 15 Esvaziamento cervical. 16 Diagnóstico e tratamento 
de doenças 16.1 Das glândulas salivares 16.2 Tumorais e não tumorais das glândulas salivares. 16.3 Tumores 
cutâneos em cabeça e pescoço. 16.4 Tumores do nariz e dos seios paranasais. 16.5 Tumores do lábio e 
cavidade oral. 16.6 Tumores da faringe, laringe, tiroide e paratireoide. 16.7 Tumores ósseos em cabeça e 
pescoço. 16.8 Tumores nervosos periféricos e vasculares. 16.9 Aragangliomas. 16.10 Tumores de partes 
moles. 16.11 Tumores orbitários. 16.12 Metástases cervicais. 16.13 Hiperparatireoidismo.  
CARGO 14: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA-GERAL 
CIRURGIA-GERAL: 1 Princípios da cirurgia. Propedêutica e avaliação do paciente cirúrgico. Transfusão. 
Controle hidroeletrolítico e nutricional do paciente cirúrgico. 2 Antimicrobianos em cirurgia geral. 
Anestésicos locais. Anestesia loco regional. Fios de sutura: aspectos práticos do seu uso. Curativos: técnica e 
princípios básicos. 3 Pré e pós-operatório em cirurgias eletivas e de urgência/emergência. 4 Complicações 
cirúrgicas trans e pós-operatórias. 5 Imunologia e transplantes. 6 Mecanismos de rejeição. 7 Parede 
abdominal. Omento. Mesentério e Retroperitôneo. Hérnias da parede abdominal. 8 Choque. Traumatismo 
abdominal. Síndrome compartimental do abdome. 9 Traumatismo torácico. 10 Traumatismo do pescoço. 11 
Urgência: abdome agudo. Doenças que simulam abdome agudo. Apendicite aguda. Úlcera péptica perfurada. 
Pancreatite aguda. Isquemia mesentérica. Obstrução intestinal. Doença diverticular dos cólons. Diverticulite. 
Coleciste. Litíase biliar. Retocolite ulcerativa. Doença de Crohn. 12 Atendimento ao politraumatizado. 
Traumatismo cranioencefálico e raquimedular. 13 Videolaparoscopia diagnóstica e cirúrgica. 14 Hipertensão 
porta e cirrose. 15 Queimaduras. 16 Urgências cardiorrespiratórias. 17 Sistema de atendimento pré-
hospitalar. 18 Resposta metabólica ao trauma. 19 Hemorragia digestiva. 20 Doenças das vias biliares. 21 
Cirurgia Geral no ciclo gravídico-puerperal. 22 Videolaparoscopia diagnóstica e terapêutica no ciclo gravídico-
puerperal. 23 Pré e pós-operatório em cirurgias eletivas e de urgência/emergência no ciclo gravídico-
puerperal.  
CARGO 15: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA PEDIÁTRICA 
CIRURGIA PEDIÁTRICA: 1 Cuidados pré, trans e pós-operatório da criança. 2 Metabolismo cirúrgico em 
pediatria. 3 Anomalias congênitas da face. 4 Anomalias congênitas do pescoço. 5 Cirurgia da tireoide na 
criança. 6 Torcicolo Congênito. 7 Afecções cirúrgicas da parede torácica da criança. 8 Hérnias do diafragma. 
9 Anomalias cirúrgicas do esôfago na criança. 10 Malformações congênitas e problemas perinatais do trato 
respiratório. 11 Doenças infecciosas cirúrgicas da criança. 12 Anomalias da região inguinal na criança. 13 
Anomalias da parede abdominal na criança. 14 Trauma abdominal na criança. 15 Anomalias congênitas do 
trato biliar. 16 Cirurgia do pâncreas na criança. 17 Cirurgia do baço e sistema porta na criança. 18 Anomalias 
congênitas do estômago e duodeno. 19 Anomalias congênitas do intestino delgado. 20 Duplicações do trato 
digestivo. 21 Invaginação intestinal na criança. 22 Apendicite. 23 Enterite necrosante. 24 Doença de 
Hirschsprung. 25 Constipação intestinal. 26 Anomalias anorretais. 27 Infecção urinária na criança. 28 
Anomalias congênitas do trato urinário superior. 29 Anomalias congênitas do trato urinário inferior. 30 
Extrofia vesical. 31 Epispádia. 32 Hipospádia. 33 Intersexo. 34 Anomalias congênitas neurológicas e seu 
tratamento cirúrgico. 35 Oncologia pediátrica. 36 Biologia molecular aplicada à cirurgia pediátrica. 37 
Hemangiomas. 38 Código de ética, bioética, preenchimento da declaração de óbito. 39 Estratégias de ações 
de promoção, proteção e recuperação da saúde. 
CARGO 16: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA PLÁSTICA 
CIRURGIA PLÁSTICA: 1 Transplantes – fisiopatologia da histocompatibilidade; enxertos. 2 Conceitos de 
território vascular e sua aplicação. 3 Retalhos: classificação, aplicação e atualidade. 4 Fisiologia da 
microperfusão tecidual. 5 Princípios e técnica microcirúrgica – principais retalhos. 6 Expansão tecidual 
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princípios e aplicação das técnicas. 7 Conceitos básicos de engenharia tecidual. 8 Queimaduras. 9 Feridas 
complexas: conceitos e tratamento. 10 Cirurgia craniofacial: anatomia ligada à reconstrução. 11 
Reconstruções do membro superior. 12 Reconstruções da parede torácica. 13 Mama: conceito da doença 
benigna. 14 Câncer de mama: reconstruções pós-mastectomia. 15 Reconstruções do membro inferior e 
pelve. 
CARGO 17: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA TORÁCICA 
CIRURGIA TORÁCICA: 1 Avaliação de risco cirúrgico em cirurgia torácica. 2 Princípios gerais da cirurgia 
torácica oncológica. 3 Pré e pós-operatório em cirurgia torácica. 4 Procedimentos cirúrgicos pulmonares. 5 
Procedimentos cirúrgicos pleurais. 6 Complicações em cirurgia torácica. 7 Propedêutica cirúrgica do tórax. 8 
Endoscopia diagnóstica e terapêutica. 9 Derrame pleural: avaliação propedêutica. 10 Tratamento do derrame 
pleural neoplásico. 11 Pneumotórax. 12 Empiema pleural. 13 Tumores da pleura. 14 Patologia cirúrgica da 
traqueia. 15 Tumores do mediastino. 16 Metástases pulmonares. 17 Câncer de pulmão. 18 Tumores da 
parede torácica. 
CARGO 18: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCULAR 
CIRURGIA VASCULAR: 1 Noções básicas de anatomia cirúrgica vascular. 2 Fisiologia da coagulação e da 
fibrinólise. 3 Fisiopatologia da aterosclerose. 4 Fisiopatologia da isquemia e reperfusão. 5 O exame clínico do 
paciente vascular. 6 Métodos não invasivos no diagnóstico das doenças vasculares. 7 Angiografias. 8 
Insuficiência arterial crônica de extremidades. 9 Vasculites. 10 Trombofilias. 11 Arteriopatias vasomotoras. 
12 Aneurismas. 13 Síndromes do desfiladeiro cervical. 14 Insuficiência vascular visceral. 15 Pé Diabético. 16 
Hipertensão renovascular. 17 Doença tromboembólica venosa. 18 Varizes e Insuficiência venosa crônica. 19 
Linfangites e erisipela. 20 Linfedemas. 21 Úlceras de perna. 22 Oclusões arteriais agudas. 23 Traumatismos 
vasculares. 24 Bases da cirurgia endovascular. 25 Terapêutica anticoagulante e fibrinolítica. 26 Terapêutica 
vasodilatadora e hemorreológica. 27 Terapêutica venotônica e linfocinética. 28 Amputações. 29 
Angiodisplasias. 30 Insuficiência vascular cerebral de origem extracraniana. 
CARGO 19: MÉDICO – ESPECIALIDADE: CLÍNICA MÉDICA 
CLÍNICA MÉDICA: 1 Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. 2 Doenças cardiovasculares: 
hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias e valvulopatias e arritmias 
cardíacas. 3 Doenças pulmonares: asma brônquica e doença pulmonar obstrutiva crônica, embolia pulmonar, 
pneumonias e abscessos pulmonares. 4 Doenças gastrointestinais e hepáticas: e insuficiência úlcera péptica, 
doenças intestinais inflamatórias e parasitárias, diarreia, colelitíase e colecistite, pancreatite, hepatites virais 
e hepatopatias tóxicas hepatopatias crônicas. 5 Doenças renais: insuficiência renal aguda e crônica, 
glomerulonefrites, síndrome nefrótica e litíase renal. 6 Doenças endócrinas: diabetes mellitus, 
hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nódulos tireoidianos. 7 Doenças reumáticas: artrite 
reumatoide, espondiloartropatias e gota. 8 Doenças infecciosas e terapia antibiótica. 9 Exames 
complementares invasivos e não invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária. 10 Emergências clínicas. 
11 Controle de infecções hospitalares. 12 Doenças neurológicas, AVC, polirradiculoneurites, polineurites e 
doenças periféricas. 13 Doenças degenerativas e infecciosas do SNC.  
CARGO 20: MÉDICO – ESPECIALIDADE: DERMATOLOGIA 
DERMATOLOGIA: 1 Anatomia e fisiologia da pele. 2 Imunopatologia cutânea. 3 Histopatologia das doenças 
de pele. 4 Dermatoses eczematosas. 5 Dermatoses eritemato-pápuloescamosas. 6 Dermatose seborreica, 
psoríases, pitiríase rósea de Gilbert, líquen plano, outras formas de líquen. 7 Púrpuras. 8 Pruridos: estrófulo, 
nodular de Hyde, hebra, asteatósico, anogenital, idiopática. 9 Dermatoses vesicobolhosas: pênfigos, Duhring 
Brock, dermatose linear por IgA, herpes gestationes, impetigo herpertiforme. 10 Acnes. 11 Micoses. 12 
Dermatoses ulcerosas. 13 Doenças do tecido conjuntivo. 14 Infecções bacterianas da pele. 15 Doenças 
sexualmente transmissíveis. 16 Micoses superficiais. 17 Micoses profundas. 18 Dermatoviroses. 19 



 

48 

 

Escabioses e outras dermatoses parasitárias. 20 Dermatoses metabólicas. 21 Reações de hipersensibilidade 
da pele: urticária, polimorfo, Stevens Jonhson, Lyell e S. SS. SS. 22 Dermatoses congênitas e hereditárias. 23 
Tumores da pele. 24 Linfomas e outros processos malignos. 25 Terapêutica tópica das dermatoses. 26 Cirurgia 
dermatológica. Leishmaniose. 27 M. H. M. Hansen. 28 Aspectos macroscópicos e microscópicos do exame 
micológico direto e cultura. 29 Terapêutica sistêmica das dermatoses. 30 Manifestação cutânea das doenças 
sistêmicas. 
CARGO 21: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ENDOCRINOLOGIA 
ENDOCRINOLOGIA: 1 Apresentação comum das manifestações clínicas em endocrinologia. 2 Doença da 
hipófise e do hipotálamo. 3 Doenças da tireoide. 4 Doenças das paratireoides. 5 Doenças das suprarrenais. 6 
Diabetes mellitus. 7 Testes dinâmicos em endocrinologia. 8 Interpretação dos testes em endocrinologia. 9 
Diagnóstico e tratamento das doenças endocrinológicas e metabólicas no ciclo gravídico-puerperal. 10 
Obesidade: avaliação, tratamento clínico e cirúrgico. 11 Osteoporose. 12 Distúrbios endócrinos e metabólicos 
na infecção pelo HIV. 13 Deficiência de vitamina D. 14 Emergências endocrinológicas. 15 Dislipidemias. 16 
Hipogonadismo, infertilidade, amenorreia e disfunção erétil.  
CARGO 22: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ENDOSCOPIA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA: 1 Anatomia endoscópica. 2 Aspectos gerais: preparo da sala de exames; preparo 
do paciente; anestesia, sedação e monitorização; equipamentos e material acessório; biossegurança; limpeza 
e desinfecção dos endoscópicos. 3 Classificações em endoscopia. 4 Manejo de corpos estranhos em 
endoscopia. 5 Esôfago: esofagites, divertículo de Zenker, megaesôfago; corpo estranho; esôfago de Barrett; 
estenoses benignas; tumores de esôfago; varizes esofagogástricas; hérnia hiatal e doença do refluxo 
gastresofágico: abordagens diagnósticas e terapêuticas endoscópicas; câncer esofágico precoce e avançado: 
diagnóstico e tratamento. 6 Estômago e duodeno: gastrites: diagnóstico endoscópico, classificação e 
tratamento; duodenites, tumores de estômago; câncer gástrico precoce e avançado: diagnóstico e 
tratamento; linfoma MALT; úlcera péptica; hemorragia digestiva; estômago operado; lesões subepiteliais 
gástricas; balão intragástrico; gastropatia hipertensiva portal; pesquisa de H. pylori; gastrostomias 
endoscópicas: indicações, técnica e manejo das complicações; lesões gástricas raras e miscelânias. 7 Cólon e 
reto: colites: isquêmica, microscópica e miscelânias; tumores do cólon; vigilância e rastreamento no câncer 
colorretal precoce e avançado: diagnóstico, manejo endoscópico, rastreamento; doença diverticular; corpo 
estranho, doenças inflamatórias; terapêuticas nas lesões elevadas e planas do cólon, pólipos e polipose; 
colopatia isquêmica; colonoscopia na urgência; manejo endoscópico da hemorragia digestiva baixa. 8 Vias 
biliares e pâncreas: coledocolitíase; anatomia e fisiologia das vias biliares e pâncreas; pancreatite aguda e 
crônica; tumor de papila; tumor de pâncreas; tumor das vias biliares; manejo de complicações da 
colangiopancreatografia retrógrada endoscópica – CPRE; cateterismo da papila e esfincterotomia 
endoscópica; diagnóstico e tratamento das lesões benignas e malignas das vias biliares; estenose biliar 
benigna e maligna. 9 Procedimentos endoscópicos: esofagogastroduodenoscopia; colonoscopia; 
retossigmoidoscopia; biópsia e citologia; mucosectomia; polipectomia; pré-corte e papilotomia; técnicas de 
hemostasia; dilatação; gastrostomia e passagem de cateter enteral; posicionamento de endopróteses 
esofagianas, biliares e enterais; complicações de procedimentos endoscópicos. 10 Ecoendoscopia: Lesões 
císticas e sólidas do pâncreas; drenagens ecoguiadas: técnica e complicações. 11 Achados endoscópicos nas 
doenças sistêmicas. 12 Hemorragia digestiva alta varicosa e não varicosa; hemorragia digestiva e baixa. 
CARGO 23: MÉDICO – ESPECIALIDADE: GASTROENTEROLOGIA 
GASTROENTEROLOGIA: 1 Hemorragia varicosa e não varicosa. 2 Esofagite péptica e complicações. 3 Esofagite 
por cândida herpes e citomegalovírus. 4 Esôfago de Barrett. 5 Neoplasias de esôfago. 6 Estenose esofágica. 7 
Úlcera péptica. 8 Doenças intestinais inflamatórias e parasitárias. 9 Diarreia. 10 Colelitíase e colecistite. 11 
Pancreatite. 12 Hepatites virais, hepatopatias tóxicas e doença hepática crônica. 13 Neoplasia gástrica 
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precoce e avançada. 14 Infecção pelo Helicobacter pylori. 15 Pólipos em tubo digestivo. 16 Desinfecção do 
endoscópio. 17 Sedação em endoscopia. 18 Achados endoscópicos nas doenças sistêmicas. 19 Hemorragia 
digestiva alta varicosa e não varicosa; hemorragia digestiva e baixa. 20 Neoplasia de cólon.  
CARGO 24: MÉDICO – ESPECIALIDADE: GERIATRIA 
GERIATRIA: 1 O idoso na sociedade. Estatuto do idoso. 2 Biologia do envelhecimento. Teorias do 
envelhecimento. 3 Aspectos biológicos e fisiológicos do envelhecimento. 4 Prevenção e promoção da saúde. 
5 Geriatria básica. 6 Exames complementares e instrumentos de avaliação. 7 Déficit cognitivo. Demências. 8 
Instabilidade postural e quedas. 9 Imobilidade e úlceras de pressão. 10 Incontinência urinária e fecal. 11 
Iatrogenia e farmacologia em geriatria. 12 Hipertensão arterial sistêmica, arritmias, doença arterial periférica 
e doenças da carótida. 13 Aterosclerose. Fatores de risco cardiovascular. 14 Doenças cerebrovasculares: 
acidente vascular cerebral isquêmico/hemorrágico. 15 Síndromes parkinsonianas. Tremor essencial. Doença 
de Parkinson. 16 Pneumonias, doença pulmonar obstrutiva crônica e asma. Embolia pulmonar e tuberculose. 
17 Esofagite de refluxo, gastrites, úlceras péptica e gástrica, insuficiência hepática, diarreia e constipação 
intestinal. 18 Hiperplasia prostática. Prostatite. Disfunção erétil. 19 Osteoporose, osteomalácia, osteoartrose, 
artrite reumatoide e doença de Paget. 20 Diabetes mellitus. Doenças da tireoide. Síndrome metabólica. 
Obesidade. 21 Neoplasias. 22 Doenças dermatológicas. 23 Anemias e doenças mieloproliferativas. 24 
Nutrição. 25 Infecções e imunizações. 26 Doenças dos órgãos dos sentidos. 27 Sono no idoso. 28 Reabilitação. 
29 Cuidados paliativos ao final da vida. 30 Delirium. 
CARGO 25: MÉDICO – ESPECIALIDADE: GINECOLOGIA 
GINECOLOGIA: 1 Anatomia da parede abdominal anterolateral de laparotomias. 2 Anatomia do períneo. 3 
Ureter pélvico. 4 Tecido conjuntivo pélvico subperitoneal (ligamentos). 5 Anatomia do oco axilar. 6 
Neuroendocrinologia do ciclo menstrual. 7 Mecanismo local da menstruação. 8 Complicações cirúrgicas da 
cirurgia ginecológica (intestinais e urológicas). 9 Pré e pós-operatórios em cirurgia ginecológica. 10 
Histerectomias abdominais (Richardson e variáveis). 11 Prolapso genital e tratamento (HTV, colpocleise). 12 
Incontinência urinária (I.U.E. e inc. de urgência). 13 Câncer de colo uterino/patologia cervical/lesões básicas 
em colposcopia. 14 Câncer de endométrio. 15 A paciente ginecológica. 16 Oncogênese. 17 Mastectomia 
(indicações técnicas/tipos de incisões), história do câncer de mama, câncer e estadiamento. 18 
Quadrantectomias (linfonodo sentinela). 19 Endometriose. 20 Esterilidade conjugal. 21 Indução da 
ovulação/Reprodução assistida. 22 Esteroidogênese. 23 Determinismo e diferenciação sexual/intersexo. 24 
Amenorreia primária. 25 Amenorreia secundária. 26 Genética aplicada à ginecologia. 27 DST/DIP. 28 HIV na 
mulher. 29 Métodos de imagem em ginecologia (HSG, USG bi e tridimensional, mamografia). 30 Dor pélvica. 
31 Climatério. 32 Puberdade normal e patológica. 33 Câncer de ovário. 34 Medicina alternativa. 35 
Ginecologia psicossomática. 36 Síndrome pré-menstrual. 37 Cosmetologia em ginecologia. 38 Sexologia 
clínica. 39 Videoendoscopia em ginecologia. 40 Abdome agudo em ginecologia. 41 Miomatose uterina 
(tratamentos). 42 Anticoncepção. 43 Síndromes hiperandrogênicas. 44 Hemorragia uterina disfuncional.  
CARGO 26: MÉDICO – ESPECIALIDADE: HEMATOLOGIA  
HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA: 1 Produção dinâmica e função das células sanguíneas. 2 Análise e 
interpretação de exames hematológicos. 3 Biologia molecular e hematologia. 4 Distúrbios das hemácias. 4.1 
Anemias macrocríticas. 4.2 Anemia ferropriva e metabolismo do ferro. 4.3 Anemias por insuficiência de 
medula óssea. 4.4 Anemias hemolíticas. 4.5 Anemia da insuficiência renal crônica. 4.6 Anemias das doenças 
crônicas. 4.7 Anemias das desordens endócrinas. 4.8 Eritrocitoses. 4.9 Metahemoglobinemia e outros 
distúrbios que causam cianose. 4.10 Porfirias. 4.11 Anemia microangiopática. 4.12 Mielodisplasia. 5 
Distúrbios dos neutrófilos, basófilos, eosinófilos e dos mastócitos. 6 Distúrbios dos monócitos e macrófagos. 
7 Linfocitose e linfopenia. 8 Doenças das deficiências imunológicas hereditárias e adquiridas. 9 Infecção em 
hospedeiro imunocomprometido. 9.1 Leucemias agudas. 9.2 Síndromes mieloproliferativas. 9.3 Doenças 
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linfoproliferativas malignas. 9.4 Distúrbios plasmocitários e gamapatias monoclonais. 10 Distúrbios 
plaquetares. 11 Distúrbios da hemostasia primária. 12 Distúrbios da coagulação. 13 Trombofilias. 14 Medicina 
transfusional.  
CARGO 27: MÉDICO – ESPECIALIDADE: HEMODINÂMICA  
HEMODINÂMICA E CARDIOLOGIA INTERVENCIONISTA: 1 Cardiopatias isquêmicas (angina instável, IAM ñQ 
e infarto agudo do miocárdio). 2 Aneurisma de aorta. 3 Dissecção aguda de aorta. 4 Insuficiência cardíaca. 5 
Valvopatias (aórtica, mitral, tricúspide e pulmonar). 6 Hipertensão arterial sistêmica. 7 Miocardiopatias. 8 
Endocardite bacteriana. 9 Cor pulmonale agudo e crônico. 10 Doença reumática. Pericardiopatias. 11 
Arritmias cardíacas. 12 Cardiopatias congênitas (cianóticas e acianóticas). 13 Choque cardiogênico. 14 
Avaliação hemodinâmica invasiva e não invasiva: métodos e interpretação.  
CARGO 28: MÉDICO – ESPECIALIDADE: HEPATOLOGIA 
HEPATOLOGIA: 1 Câncer do fígado. 2 Tratamento da hipertensão portal na cirrose hepática. 3 Tumores 
benignos no fígado. 4 Tratamento das metástases hepáticas de câncer colorretal. 5 Litíase intra-hepática. 6 
Câncer das vias biliares. 7 Papel da videolaparoscopia na cirurgia hepática. 8 Esquistossomose 
hepatoesplênica. 9 Tratamento das metástases não-colorretais. 10 Análise crítica dos métodos de ablação 
tumoral no tratamento dos tumores hepáticos. 11 Colestases neonatais a atresia de vias biliares. 12 Hepatites 
virais. 13 Hepatites autoimunes. 14 Hepatites medicamentosas. 15 Doenças de origem genética (deficiência 
de alfa-1 antitripsina, doença de Wilson, galactosemia, intolerância hereditária à frutose, tirosinemia. 16 
Doenças de acúmulo de glicogênio e de lipídeos, doença da urina do xarope de bordo ou maple syrup urine 
disease (MSUD), doença e síndrome de Caroli. 17 Doenças metabólicas: Gaucher e a de Pompe. 18 Tumores 
hepáticos. 19 Alterações hepáticas nas infecções bacterianas. 20 Anatomia patológica do fígado. 21 
Alterações histológicas hepáticas. 22 Síndrome hepatopulmonar. 23 Trombose de veia porta. 24 Colangite 
esclerosante. 25 Protocolos e consensos a respeito de doenças autoimunes. 26 Transplantes hepáticos. 27 
Controle dos pacientes pós-transplante hepático. 
CARGO 29: MÉDICO – ESPECIALIDADE: INFECTOLOGIA 
INFECTOLOGIA: 1 Febre. Septicemia. Infecções em pacientes granulocitopênicos. 2 Infecções causadas por 
microrganismos anaeróbicos. Tétano. Meningite por vírus, bactérias e fungos. Raiva. Rickettsioses. Sinusites. 
Difteria. 3 Tuberculose, hanseníase e doenças por outras micobactérias. Brucelose. Pneumonias bacterianas, 
viróticas e outras. Influenza. 4 Toxoplasmose. Leptospirose. Hantaviroses. 5 Infecções fúngicas. Bartonelose. 
6 Endocardite. Pericardite. Gastroenterocolites infecciosas e virais. Hepatites por vírus. 7 Leishmaniose 
cutânea e visceral. Febre Tifoide. Dengue. Varicela. Sarampo. Rubéola. Escarlatina. Caxumba. Coqueluche. 
Herpes simples e zoster. Citomegalovírus. 8 Esquistossomose, filariose, parasitoses por helmintos e 
protozoários. 9 Imunizações. 10 Doenças sexualmente transmissíveis. 11 Controle de infecções hospitalares. 
12 Síndrome da imunodeficiência adquirida. 13 Cólera. Raiva. Malária. 14 Antibióticos, antivirais e 
antifúngicos. 15 Sistema de agravos notificáveis. 
CARGO 30: MÉDICO – ESPECIALIDADE: MASTOLOGIA  
MASTOLOGIA: 1 Patologias benignas da mama. Lesões não palpáveis da mama. Exames de imagens em 
mastologia, indicação, interpretação e indicação de biópsias. Biologia molecular em câncer de mama. 
Epidemiologia em câncer de mama. 2 Diagnóstico, estadiamento e tratamento cirúrgico do câncer de mama. 
3 Tratamento neoadjuvante e adjuvante em câncer de mama, quimioterapia, radioterapia, hormonioterapia. 
4 Seguimento pós-tratamento do câncer de mama. 5 Aspectos anatomopatológicos em câncer de mama. 6 
Rastreamento em câncer de mama. 7 Prevenção primária e secundária do câncer de mama. 8 Sarcomas de 
mama. 9 Manejo de mulheres de alto risco para câncer de mama. 10 Lesões precursoras do câncer de mama. 
11 Tipos especiais de câncer de mama. 12 Situações especiais de câncer de mama: gravidez, mulher idosa e 
mulher jovem. 13 Metástases em câncer de mama. Recidivas locorregionais do câncer de mama. 
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CARGO 31: MÉDICO – ESPECIALIDADE: MEDICINA DO TRABALHO 
MEDICINA DO TRABALHO: 1 Agravos à saúde do trabalhador. 1.1 Saúde mental. 1.2 Sistemas sensoriais, 
respiratório e cardiovascular. 1.3 Câncer. 1.4 Sistema musculoesquelético. 1.5 Sangue. 1.6 Sistemas nervoso, 
digestivo, renal, urinário e reprodutivo. 1.7 Doenças da pele. 2 Aspectos legais da medicina do trabalho. 2.1 
Responsabilidades em relação à segurança e saúde ocupacional. 2.2 Saúde ocupacional como um direito 
humano. 2.3 Convenções da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 2.4 Normas Regulamentadoras do 
Ministério do Trabalho e Emprego. 3 Relações trabalhistas e gestão de recursos humanos. 3.1 Direitos de 
associação e representação. 3.2 Acordo e dissídios coletivos de trabalho e disputas individuais sobre saúde e 
segurança ocupacional. 3.3 Saúde e segurança no local de trabalho. 3.4 Emprego precário. 4 O sistema 
previdenciário brasileiro (Decreto nº 3.048/1999). 4.1 Prestações do regime geral de previdência social. 4.2 
Prestações do acidente de trabalho e da doença profissional. 4.3 Comunicação do acidente. 4.4 Disposições 
diversas relativas ao acidente de trabalho. 4.5 Habilitação e reabilitação profissional. 4.6 Carência das 
aposentadorias por idade, tempo de serviço e especial. 4.7 Doenças profissionais e do trabalho. 4.8 
Classificação dos agentes nocivos. 4.9 Formulários de informações. 4.10 Nexo técnico epidemiológico. 5 
Bioestatística. 5.1 Noções de probabilidade e representação gráfica. 5.2 Tabulação dos dados. 5.3 Estatística 
descritiva. 5.4 Amostragem. 5.5 Testes de hipótese e inferência estatística. 5.6 Intervalo de confiança. 5.7 
Análise de dados categóricos. 5.8 Taxas, razões e índices. 6 Bioética. 6.1 Princípios fundamentais. 6.2 Direitos 
e deveres do médico. 6.3 Responsabilidade profissional. 6.4 Sigilo médico. 6.5 Atestado e boletim médicos. 
6.6 Perícia médica. 6.7 Pesquisa médica. 6.8 Código de ética do médico do trabalho. 7 Epidemiologia 
ocupacional. 7.1 Método epidemiológico aplicado à saúde e segurança ocupacional. 7.2 Estratégias e técnicas 
epidemiológicas de avaliação da exposição. 7.3 Medidas de exposição no local de trabalho. 7.4 Medição dos 
efeitos das exposições. 7.5 Avaliação de causalidade e ética em pesquisa epidemiológica. 8 Ergonomia. 8.1 
Princípios de ergonomia e biomecânica. 8.2 Antropometria e planejamento do posto de trabalho. 8.3 Análise 
ergonômica de atividades. 8.4 Prevenção da sobrecarga de trabalho em linhas de produção. 8.5 Prevenção 
de distúrbios relacionados ao trabalho. 9 Gestão ambiental e saúde dos trabalhadores. 9.1 Relações entre 
saúde ambiental e ocupacional. 9.2 Saúde e segurança ocupacional e o meio ambiente. 9.3 Gestão ambiental 
e proteção dos trabalhadores. 9.4 Gestão em saúde: planejamento, implementação e avaliação de políticas, 
planos e programas de saúde nos locais de trabalho. 10 Perícias médicas judiciais. 10.1 Exame clínico e 
anamnese ocupacional. 10.2 Análise das condições de trabalho. 10.3 Laudos médicos e ambientais. 11 
Programa de controle médico e serviços de saúde ocupacional. 11.1 Normas regulamentadoras. 11.2 Normas 
técnicas da previdência social para diagnóstico de doenças relacionadas ao trabalho. 11.3 Inspeção médica 
dos locais de trabalho. 12 Proteção e promoção da saúde nos locais de trabalho. 12.1 Programas preventivos. 
12.2 Avaliação do risco em saúde. 12.3 Condicionamento físico e programas de aptidão. 12.4 Programas de 
nutrição. 12.5 A saúde da mulher. 12.6 Proteção e promoção de saúde. 12.7 Doenças infecciosas. 12.8 
Programas de controle do tabagismo, álcool e abuso de droga. 12.9 Gestão do estresse. 13 Programa de 
prevenção de riscos ambientais. 13.1 Higiene ocupacional. 13.2 Prevenção de acidentes. 13.3 Política de 
segurança, liderança e cultura. 13.4 Proteção Pessoal. 14 Toxicologia. 14.1 Toxicologia e epidemiologia. 14.2 
Monitoração biológica. 14.3 Toxicocinética. 14.4 Toxicologia básica. 14.5 Agentes químicos no organismo. 
14.6 Toxicodinâmica dos agentes químicos. 
CARGO 32: MÉDICO – ESPECIALIDADE: MEDICINA INTENSIVA 
INTENSIVISTA: 1 Síndromes coronarianas agudas. 2 Embolia pulmonar. 3 Choque. 4 Parada 
cardiorrespiratória. 5 Arritmias cardíacas agudas. 6 Insuficiência respiratória aguda. 7 SARA (síndrome de 
angústia respiratória aguda). 8 Suporte ventilatório. 9 Infecções bacterianas e fúngicas. 10 Infecções 
relacionadas a cateteres. 11 Síndrome da resposta inflamatória sistêmica. 12 Insuficiência de múltiplos órgãos 
e sistemas (IMOS/SDOM). 13 Sepse. 14 Antibioticoterapia em medicina intensiva. 15 Endocardite bacteriana. 
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16 Colite pseudomembranosa. 17 Infecções hospitalares. 18 Translocação bacteriana. 19 Prevenção de 
infecções em terapia intensiva. 20 Infecções em pacientes imunocomprometidos. 21 Neurointensivismo. 22 
Hemorragia digestiva alta e baixa. 23 Insuficiência hepática. 24 Abdome agudo. 25 Pancreatite aguda. 26 
Crise tireotóxica. 27 Insuficiência renal aguda: métodos dialíticos, distúrbios hidroeletrolíticos e acidobásicos, 
e rabdomiólise. 28 Pré e pós-operatório: condutas em pós-operatório de grandes cirurgias. 29 Coagulação 
intravascular disseminada e fibrinólise, coagulopatia de consumo, trombólise e anticoagulação. Uso de 
hemoderivados e hemocomponentes. 30 Aspectos éticos e qualidade em medicina intensiva. 31 Sedação, 
analgesia e bloqueio neuromuscular em UTI. 32 Escores de gravidade e avaliação de prognóstico. 33 Cuidados 
paliativos em terapia intensiva. 
CARGO 33: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEFROLOGIA  
NEFROLOGIA: 1 Doenças glomerulares: glomerulopatias primárias e secundárias, acometimento túbulo- 
intersticial. 2 Diabetes e doença renal: relação com hipertensão arterial e insuficiência renal crônica. 3 
Hipertensão arterial: primária, secundárias e avaliação cardiovascular. 4 Insuficiência renal aguda: laboratório 
e tratamento intensivo. 5 Insuficiência renal crônica: tratamento conservador. Doença óssea. Tratamento 
dialítico: hemodiálise, CAPD e peritoneal. Nutrição. 6 Nefrologia intensiva. Distúrbios metabólicos e ácido-
base. Insuficiência renal aguda. 7 Litíase e infecção urinária. Doença cística. Doenças túbulo-intersticiais. Erros 
metabólicos. 8 Transplante renal: acompanhamento pré e pós-transplante. 9 Laboratório e patologia renal. 
Laboratório de análises clínicas. Histologia das doenças renais. 10 Treinamento nefro-urológico. Diagnóstico 
por imagem. Processos obstrutivos. Tumores renais. 11 Síndrome hemolítico-urêmica. 12 Síndrome 
hepatorrenal. 13 Síndrome nefrótica. 14 Colagenoses. 15 Nefrites intersticiais. 
CARGO 34: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEONATOLOGIA 
NEONATOLOGIA: 1 Gestação de alto risco. 2 Atendimento, avaliação e reanimação na sala de parto. 3 
Retardo do crescimento intrauterino prematuridade. 4 Aleitamento e alimentação do recém-nascido, 
nutrição parenteral total. 5 Asfixia perinatal. Anomalias congênitas. 6 Distúrbios hídricos e metabólicos. Erros 
inatos de metabolismo. 7 Filho de mãe diabética. 8 Infecções agudas. Infecções Congênitas, sífilis, 
toxoplasmose e rubéola. Profilaxia e controle da infecção hospitalar. 9 Hiperbilirrubinemia neonatal. 
Distúrbios: Respiratórios, cardiovasculares, digestivos, hematológicos, neurológicos e geniturinários. 10 
Gestante com HIV. 11 Patologias cirúrgicas. 12 Transporte do recém-nascido. 13 Morbimortalidade materna, 
neonatal e infantil. 14 Indicadores de agravos perinatais. 15 Sistema de agravos notificáveis.  
CARGO 35: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEUROCIRURGIA 
NEUROCIRURGIA: 1 Anatomia do sistema nervoso central e periférico, crânio, conteúdo orbitário e coluna 
vertebral. 2 Carcinogênese, biologia dos tumores e marcadores tumorais em neurocirurgia. 3 Epidemiologia 
dos tumores do sistema nervoso crânio e coluna vertebral. 4 Infecção em neurocirurgia. 5 Propedêutica e 
exames subsidiários em neurocirurgia. 6 Noções de radioterapia para o paciente neurocirúrgico. 7 Noções 
básicas de neuropatologia. 8 Cuidados pré e pós-operatórios em neurocirurgia. 9 Complicações pós-
operatórias em neurocirurgia. 10 Diagnóstico e tratamento das doenças tumorais do SN, crânio e coluna 
vertebral. 11 Tumores orbitários. 12 Neuroradiologia do sistema nervoso central e periférico, crânio, 
conteúdo orbitário e coluna vertebral. 
CARGO 36: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEUROLOGIA 
NEUROLOGIA: 1 Anatomia e fisiologia do sistema nervoso central e periférico. 2 Semiologia e exame físico 
neurológico. 3 Doença cerebrovascular: isquemia e hemorragia. 4 Tumores do SNC. 5 Epilepsia: 
etiopatogenia, classificação internacional, tratamento medicamentoso, estado de mal convulsivo. 6 
Hipertensão intracraniana. 7 Doenças desmielinizantes. 8 Demências. 9 Neuropatias periféricas. 10 Doenças 
neurológicas com manifestações extrapiramidais. 11 Miopatias. Miastemia grave e polimiosite. 12 
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Diagnóstico de traumatismo cranioencefálico. 13 Doenças infecciosas e parasitárias do SNC. 14 Distúrbio do 
sono. 15 Preenchimento da declaração de óbito.  
CARGO 37: MÉDICO – ESPECIALIDADE: NEUROPEDIATRIA 
NEUROPEDIATRIA: 1 Exame neurológico do recém-nascido ao adolescente. Infecções do sistema nervoso. 2 
Epilepsia e distúrbios paroxísticos de natureza não epiléptica. 3 Distúrbios do desenvolvimento do sistema 
nervoso. 4 Encefalopatias não progressivas e progressivas. 5 Doenças neurocutâneas. 6 Tumores do SNC. 7 
Hipertensão intracraniana. 8 Distúrbios do sono. 9 Distúrbios do comportamento. 10 Dificuldades e distúrbios 
do aprendizado escolar. 11 Cefaleias. Doenças neuromusculares. 12 Doenças neurológicas 
heredodegenerativas. 13 Ataxias agudas. 14 Infecções congênitas. 15 Afecções dos gânglios da base. 16 
Peroxissomopatias. 17 Lisossomopatias. 18 Doenças desmielinizantes. 19 Comas. 20 Traumatismo 
cranioencefálico. 21 Acidentes vasculares celebrais na infância. 22 Comprometimento neurológico em 
doenças sistêmicas. 23 Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade. 24 Morte encefálica. 
CARGO 38: MÉDICO – ESPECIALIDADE: OBSTETRÍCIA 
OBSTETRÍCIA: 1 Anatomia clínica e cirúrgica do aparelho reprodutor feminino. 2 Fisiologia do ciclo menstrual. 
3 Disfunções menstruais. 4 Anomalias congênitas e intersexo. 5 Distúrbios do desenvolvimento puerberal. 6 
Climatério. 7 Vulvovagites e cervicites. 8 Doença inflamatória pélvica aguda e crônica. 9 Doenças sexualmente 
transmissíveis. 10 Abdome agudo em ginecologia. 11 Endometriose. 12 Distopias genitais. 13 Distúrbios 
urogenitais. 14 Patologias benignas e malignas da mama. 15 Patologias benignas e malignas da vulva, vagina, 
útero, ovários. 16 Interpretação de exames citológicos e diagnósticos de lesões precursoras do câncer 
cérvico-uterino. 17 Noções de rastreamento, estadiamento e tratamento do câncer da mama. 18 Esterilidade 
conjugal. 19 Planejamento familiar. 20 Ética em ginecologia e obstetrícia. 21 Anatomia e fisiologia da 
gestação. 22 Diagnóstico de gravidez e determinação de idade gestacional. 23 Assistência pré-natal na 
gestação normal e avaliação de alto risco obstétrico. 24 Diagnóstico de malformações fetais. 25 Aborto, 
gravidez ectópica, mola hydatiforme, corioncarcinoma. Diagnóstico, fisiopatologia e tratamento. 26 
Transmissões de infecções materno fetais. 27 Doenças hipertensivas na gestação. Pré-eclâmpsia, eclâmpsia. 
Diagnóstico, manejo e tratamento. 28 Diabetes mellitus da gestação. 29 Cardiopatias, doenças renais, outras 
condições clínicas na gestação. 30 HIV/AIDS na gestação. Prevenção da transmissão vertical. 31 Mecanismos 
do trabalho de parto. 32 Assistência ao parto, uso do partograma. 33 Distocias, indicações de cesáreas, 
fórceps. 34 Rotura prematura de membranas, condução. 35 Indicações de analgesia e anestesia intraparto. 
36 Indicações de histerectomias puerperais. 37 Hemorragias de terceiro trimestre. 38 Sofrimento fetal 
crônico e agudo. 39 Prevenção da prematuridade. 40 Condução e tratamento clínico e cirúrgico de 
emergências obstétricas. 41 Cardiotocografia. 42 Ultrassonografia obstétrica. 43 Doppler feto-placentário e 
útero-placentário. 44 Drogas na gravidez. 45 Colagenoses e gestação. 46 Trombofilia e gestação. 47 Gestação 
de alto risco: condução do pré-natal.  
CARGO 39: MÉDICO – ESPECIALIDADE: OFTALMOLOGIA 
OFTAMOLOGIA: 1 Embriologia ocular. 2 Anatomia e histologia ocular: órbita, conteúdo e relações 
anatômicas. 2.1 Pálpebras e conjuntiva. 2.2 Globo ocular e túnicas fibrosas, vascular e nervosa. 2.3 Meios 
dióptricos. 2.4 Músculos extrínsecos. 2.5 Aparelho lacrimal. 3 Fisiologia da visão. 4 Refração: noções de óptica 
oftálmica. 4.1 Vícios de refração. 4.2 Prescrição de óculos e lentes de contato. 5 Patologia, diagnóstico e 
tratamento das doenças do(a): órbita, conjuntiva, esclera, úvea, retina, vítreo, cristalino e aparelho lacrimal. 
6 Glaucoma: classificação, quadro clínico, diagnóstico e tratamento clínico e cirúrgico. 7 Retina e vítreo: 
doenças vasculares da retina, degenerações da mácula, distrofias, degenerações periféricas da retina, 
descolamentos da retina. 8 Repercussões oculares de patologias sistêmicas. 9 Urgências em oftalmologia: 
clínicas e cirúrgicas. 10 AIDS – manifestações oculares. 11 Plástica ocular: blefaroptose, ectrópio, entrópio, 
triquíase, paralisia facial, blefaroespasmo, reconstrução palpebral, cavidades anoftálmicas, orbitopatia 
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distireoidiana, propedêutica da drenagem lacrimal, obstrução lacrimal do recém-nascido, 
dacricistorrinostomia. 12 Estrabismos: ambliopia, avaliação clínica, forias e anormalidades da vergência, 
esotropias, exotropias, disfunções dos oblíquos e padrões alfabéticos, estrabismos complexos: paralíticos, 
restritivos, torcicolo ocular e desvio vertical dissociado, síndromes especiais. 13 Banco de olhos e transplante 
de córnea: banco de olhos, ceratoplastia lamelar, ceratoplastia penetrante.  
CARGO 40: MÉDICO – ESPECIALIDADE: ORTOPEDIA 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA: 1 Sistema musculoesquelético. 1.1 Estrutura do tecido ósseo. 1.2 
Crescimento e desenvolvimento. 1.3 Calcificação, ossificação e remodelagem. 1.4 Estrutura do tecido 
cartilaginoso. 1.5 Organização, crescimento e transplante. 1.6 Tecido muscular: organização, fisiologia e 
alteração inflamatória. 2 Deformidades congênitas e adquiridas. 2.1 Pé torto congênito. 2.2 Displasia do 
desenvolvimento do quadril. 2.3 Luxação congênita do joelho. 2.4 Pseudoartrose congênita tíbia. 2.5 Talus 
vertical. 2.6 Aplasia congênita/displasia dos ossos longos. 2.7 Polidactilia e sindactilia. 2.8 Escoliose. 3 
Infecções e alterações inflamatórias osteoarticulares. 3.1 Artritepiogenica, osteomielite aguda e crônica. 3.2 
Tuberculose óssea; infecção da coluna vertebral. 3.3 Sinovites. 3.4 Artrite reumatoide. 4 Tumores ósseos e 
lesões pseudotumorais. 5 Osteocondroses. 6 Alterações degenerativas osteoarticulares. 7 Doenças 
osteometabólicas na prática ortopédica. 8 Tratamento do paciente politraumatizado. 9 Fraturas e luxações 
da articulação do quadril e da coluna cervico-toraco-lombar. 10 Fraturas, luxações, lesões 
capsuloligamentares e epifisárias do membro superior e inferior em adultos e crianças.  
CARGO 41: MÉDICO – ESPECIALIDADE: OTORRINOLARINGOLOGIA 
OTORRINOLARINGOLOGIA: 1 Anatomofisiologia clínica das fossas e seios paranasais, laringe, faringe e órgão 
da audição. 2 Semiologia, sintomatologia e diagnósticos das principais afecções da laringe, glândulas 
salivares, órgão auditivo e seios paranasais. 3 Testes básicos da avaliação auditiva: caracterização audiológica 
das principais patologias do ouvido. 4 Câncer da laringe e hipofaringe: glândulas salivares e seios paranasais. 
5 Doenças ulcerogranulomatosas em otorrinolaringologia. 6 Deficiências auditivas. 7 Anomalias congênitas 
da laringe. 8 Neuroanatomofisiologia do sistema vestibular. 9 Afecções e síndromes otoneurológicas. 10 
Paralisia facial periférica. 11 Afecções benignas do pescoço. 12 Abordagem do paciente com zumbido – 
diagnósticos diferenciais. 13 Traumas em otorrinolaringologia. 14 Labirintopatias periféricas e centrais. 15 
Tratamento cirúrgico e não cirúrgico do ronco.  
CARGO 42: MÉDICO – ESPECIALIDADE: PEDIATRIA 
PEDIATRIA: 1 Condições de saúde da criança brasileira. 2 Organização da atenção à criança. 3 Alimentação 
da criança. 4 O recém-nascido normal e patológico. 5 Programa de imunização. 6 Crescimento e 
desenvolvimento. 7 Desnutrição proteico-calórica. 8 Anemias na infância. 9 Diarreia aguda e crônica na 
criança. 10 Cardiopatias na criança. 11 Doenças respiratórias na criança. 12 Doenças no trato geniturinário 
na criança. 13 Doenças autoimunes e colagenoses na criança. 14 Doenças infectocontagiosas mais frequentes 
na criança. 15 Parasitoses intestinais. 16 Dermatoses mais frequentes na criança. 17 Convulsões na criança. 
18 Principais problemas ortopédicos na criança. 19 Diagnóstico diferencial e procedimentos frente aos sinais 
e sintomas mais frequentes na criança. 20 Patologias cirúrgicas mais frequentes na criança. 21 Insuficiência 
cardíaca. 22 Choque. 23 Ressuscitação cardiopulmonar. 24 Cetoacidose diabética. 25 Acidentes na infância: 
prevenção e tratamento. 26 Abordagem da criança politraumatizada. 27 Síndrome de maus-tratos. 28 
Estatuto da Criança e do Adolescente; estratégias de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde. 
CARGO 43: MÉDICO – ESPECIALIDADE: PNEUMOLOGIA 
PNEUMOLOGIA: 1 Semiologia e exame físico em nas doenças pulmonares. 2 Métodos diagnósticos 
laboratoriais e radiológicos em pneumologia. 3 Avaliação de risco cirúrgico cardiopulmonar. 4 Asma e 
bronquite. 5 Tabagismo. 6 DPOC. 7 TEP e hipertensão arterial pulmonar. 8 Infecções respiratórias. 9 Doenças 
pleurais: derrames e pneumotórax. 10 Neoplasias respiratórias. 11 Pneumopatias supurativas. 12 Ventilação 
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mecânica. 13 Broncoscopia. 14 Doenças pulmonares intersticiais difusas. 15 Doenças ocupacionais e 
ambientais. 16 Tosse. 17 Distúrbio respiratórios do sono. 18 Fibrose pulmonar idiopática. 19 Reabilitação 
pulmonar. 
CARGO 44: MÉDICO – ESPECIALIDADE: PROCTOLOGIA 
COLOPROCTOLOGIA: 1 Equilíbrio hidroeletrolítico e ácido-básico em cirurgia. 2 Choque. Fisiopatologia, 
etiopatogenia. Diagnóstico e tratamento. 3 Cicatrização das feridas, infecção em cirurgia. Infecção hospitalar. 
Antibióticos. 4 Pré e Pós-operatório. Complicações cirúrgicas. Ventilação e insuficiência ventilatória. 5 
Nutrição em cirurgia. Alimentação parenteral e enteral. 6 Transtornos hemorrágicos. Mecanismo da 
hemostase. Transfusão de sangue e derivados. 7 Bases da cirurgia anorretal. Anatomia. Esfíncteres anorretais 
e músculo elevador do ânus. Vascularização e inervação. Embriologia. Fisiologia ano-retal. 8 Bases da cirurgia 
do intestino grosso. Anatomia, embriologia e fisiologia. 9 Anatomia da parede ântero-lateral do abdome. 
Incisões abdominais. Técnica geral das laparotomias. Cirurgia videolaparoscópica colorretal. 10 Diagnóstico 
das doenças do ânus, reto e cólon. Exame do abdome e proctológico, colonoscopia, exame radiológico 
simples e contrastado. Tomografia computadorizada, ressonância magnética e ultrassonografia endorretal. 
11 Doença hemorroidária. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta 
terapêutica. 12 Criptite e papilite. Abscesso anorretal. Etiopatogenia e classificação dos abscessos. Quadro 
clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 13 Fissura anal. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. 
Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 14 Fístula anal. Etiopatogenia. Classificação. Quadro clínico. 
Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 15 Hidroadenite supurativa. Etiopatogenia. Quadro clínico e 
diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 16 Doença pilonidal sacrococcígea. Etiopatogenia. Quadro 
clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 17 Prurido anal. Etiopatogenia. Quadro 
clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 18 Doenças sexualmente transmissíveis em coloproctologia. 
Síndrome da imunodeficiência adquirida. 19 Prolapso e procidência do reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e 
diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 20 Malformações congênitas do cólon e da região 
anorretal. Classificação. Considerações embriológicas. Anomalias associadas. Diagnóstico. Conduta 
terapêutica. 21 lncontinência anal. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 22 
Abdome agudo em coloproctologia – aspectos gerais do diagnóstico e tratamento. 23 Obstrução intestinal. 
Etiopatogenia e fisiopatologia. Conduta terapêutica. 24 Traumatismo abdominal. Traumatismo do cólon e 
reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 25 Tumores 
benignos do cólon, reto e ânus. 26 Princípios fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia oncológica. 
Fundamentos, indicações e contraindicações da quimioterapia, radioterapia e imunoterapia no câncer do 
cólon reto e ânus. 27 Câncer do cólon, reto e ânus. 28 Megacólon. Megacólon chagásico. Etiopatogenia e 
fisiologia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 29 
Enterocolopatias parasitárias. Helmintíases, Protozooses. Epidemiologia, quadro clínico e diagnóstico. 
Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 30 Doenças inflamatórias inespecíficas do cólon e do reto. 
Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 31 
Doenças inflamatórias específicas do cólon e do reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. 
Complicações. Conduta terapêutica. 32 Doença isquêmica do cólon e reto. Fisiopatologia. Quadro clínico e 
diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 33 Doença diverticular do cólon. Etiopatogenia. 
Fisiopatologia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 34 Ectasias 
vasculares do cólon. Hemorragia digestiva baixa. 35 Derivações intestinais. Indicações. Técnicas. 
Complicações. 36 Alterações do hábito intestinal. Síndrome do intestino irritável. Aspectos clínicos e 
terapêuticos. Dietas em colopatias. 
CARGO 45: MÉDICO – ESPECIALIDADE: RADIOLOGIA 
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RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM: 1 Física e efeitos biológicos das radiações. Técnicas 
radiológicas. Formação de imagem radiográfica e controle de qualidade. Proteção radiológica. 2 
Fundamentos da tomografia computadorizada e da ressonância magnética. Contrastes radiológicos. 3 
Imagenologia do tórax. 3.1 Doenças pleuropulmonares. 3.2 Massas torácicas. 3.3 Tórax nas emergências. 3.4 
Tórax em pediatria. 3.5 Alterações intersticiais, alveolares e mistas. 4 Imagenologia do aparelho digestivo. 
4.1 Métodos e patologias mais comuns. 4.2 Abdome agudo. 4.3 Estudo contrastado. 4.4 Aparelho digestivo 
em pediatria. 5 Aparelho urinário. 5.1 Imagenologia do aparelho urinário. 5.2 Massas renais. 5.3 Trauma 
renal. 5.4 Estudo contrastado. 5.5 Aparelho urinário em pediatria. 6 Sistema musculoesquelético. 6.1 
Imagenologia das lesões osteomuscular articulares. 6.2 Doenças inflamatórias. 6.3 Massas tumorais. 6.4 
Coluna vertebral. 6.5 Crânio e face (órbita e seios da face). 7 Primeiros socorros. 8 Choque anafilático. 9 
Imagenologia do S.N.C., do T.C.E., do A.V.C. e do S.N.C. em pediatria. 10 Mamografia. 10.1 Técnicas de 
posicionamento. 10.2 Tumores benignos. 10.3 Tumores malignos. 11 Radiologia intervencionista. 12 
Densitometria óssea. 13 Sistema cardiovascular. 14 Bases físicas da ultrassonografia. 15 Ultrassonografia do 
abdome total, do tórax, do pescoço, obstétrica e de partes moles. 16 Noções básicas de Doppler. 
Ultrassonografia intervencionista.  
CARGO 46: MÉDICO – ESPECIALIDADE: REUMATOLOGIA  
REUMATOLOGIA: 1 Laboratório em reumatologia. 2 Exames por imagem em reumatologia. 3 Semiologia das 
doenças reumatológicas. 4 Estruturas morfológicas e funcionais das articulações. 5 Autoimunidade. 6 
Autoanticorpos e sistema de complemento. 7 Reumatismo de partes moles. 8 Fibromialgia. 9 Lombalgias. 10 
Osteoartrite. 11 Osteoporose e osteomalácia. 12 Osteopatias microcristalinas. 13 Artrites infecciosas. 14 
Artropatia associada a doenças sistêmicas. 15 Artrite reumatoide. 16 Espondilite anquilosante. 17 Artropatia 
psoriática. 18 Artrite reativa. 19 Artrite das colopatias. 20 Febre reumática. 21 Síndrome do anticorpo 
antifosfolípide. 22 Síndrome Catastrófica. 23 Doença do Still do adulto. 24 Artropatia idiopática juvenil. 25 
Lúpus eritematoso sistêmico. 26 Esclerose sistêmica. 27 Síndrome de Sjögren. 28 Doença mista do tecido 
conjuntivo. 29 Vasculite sistêmica. 30 Neoplasias articulares. 31 Miopatias inflamatórias. 32 Doenças 
autoinflamatórias. 
CARGO 47: MÉDICO – ESPECIALIDADE: UROLOGIA 
UROLOGIA: 1 Anatomia, fisiologia, embriologia e anomalias do sistema geniturinário. 2 Semiologia e exame 
clínico no paciente urológico. 3 Exames laboratoriais e de imagem em urologia. 4 Litíase e infecções do trato 
geniturinário. 5 Traumatismo do sistema geniturinário. 6 Neoplasias benignas e malignas do sistema 
geniturinário. 7 Prevenção e diagnóstico precoce dos tumores do aparelho genital masculino. 8 Bexiga 
neurogênica. 9 Doenças vasculares do aparelho geniturinário. 10 Tuberculose do aparelho geniturinário. 11 
Doenças específicas dos testículos. 12 Urgências do aparelho geniturinário. 13 Doenças sexualmente 
transmissíveis. 14 Disfunção erétil. 15 Infertilidade. 16 Cirurgias do aparelho geniturinário. 17 Cirurgias 
videolaparoscópicas em urologia. 18 Transplante renal.  
CARGO 48: NUTRICIONISTA  
NUTRIÇÃO: 1 Nutrição humana básica: digestão, absorção, transporte, metabolismo, biodisponiblidade, 
excreção, classificação, função, fontes, carências e toxicidade de macro e micronutrientes, água, eletrólitos 
e fibras. 2 Necessidades e recomendações nutricionais para indivíduos: planejamento e avaliação. 3 Avaliação 
e diagnóstico do estado nutricional do indivíduo saudável ou enfermo nos ciclos da vida. 3.1 Conceitos e 
métodos, inquéritos dietéticos, antropometria, composição corporal, avaliação laboratorial dos parâmetros 
nutricionais e imunológicos, semiologia nutricional, balanço nitrogenado, balanço energético. 3.2 
Prognóstico nutricional e avaliação nutricional subjetiva global. 4 Guias alimentares para a população 
brasileira, alimentação saudável nos ciclos da vida. 5 Educação nutricional. 6 Nutrição no exercício físico e no 
esporte. 7 Enfermidades transmitidas por alimentos (ETA). 8 Ética e legislação profissional. 9 Diretrizes de 
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alimentação saudável para a população brasileira. 10 Sistema de vigilância alimentar e nutricional. 11 
Dietoterapia nas doenças crônicas não transmissíveis. 12 Avaliação do consumo alimentar. 13 Política 
Nacional de Alimentação e Nutrição. 14 Ingestões dietéticas de referência. 15 Planejamento, implementação 
e avaliação em Unidades de Alimentação e Nutrição. 16 Condições sanitárias e higiênicas dos alimentos do 
recebimento à distribuição na UAN. 17 Programa Nacional de Alimentação do Escolar. 18 Ergonomia e 
segurança no trabalho em unidades de alimentação e nutrição. 19 Manual de Boas Práticas para Serviços de 
Alimentação. 20 Segurança alimentar e nutricional sustentável. 21 POP (procedimento operacional 
padronizado). 22 Bromatologia, tecnologia de alimentos e controle sanitário: estudo bromatológico dos 
alimentos: leite e derivados, carnes, pescados, ovos, cereais, leguminosas, gorduras, hortaliças, frutas e 
bebidas; propriedades físico-químicas dos alimentos. 23 Condições higiênico-sanitárias e manipulações de 
alimentos. 24 Conservação de alimentos. 25 Intoxicações e infecções alimentares. 26 Avaliação de perigos e 
pontos críticos de controle (APPCC). 27 Técnica dietética: conceito, classificação e características dos 
alimentos. 28 Preparo de alimentos: processos e métodos de cocção. 29 A pirâmide alimentar. 30 
Planejamento de cardápios. 31 Técnica dietética. 32 Resolução de Diretoria Colegiada (RDC) nº 275/ANVISA. 
33 RDC nº 216/ANVISA. 34 Instrução Normativa DIVISA/SVS nº 16/2017. 
CARGO 49: PSICÓLOGO 
PSICOLOGIA: 1 Ética profissional: psicólogos clínicos e bioética na saúde. 2 Avaliação psicológica e 
psicodiagnóstico. 2.1 Fundamentos e etapas da medida psicológica. 2.2 Instrumentos de avaliação: critérios 
de seleção, avaliação e interpretação dos resultados. 2.3 Técnicas de entrevista. 2.4 Laudos, pareceres e 
relatórios psicológicos, estudo de caso, informação e avaliação psicológica. 3 Teorias e técnicas 
psicoterápicas. 3.1 Psicoterapia individual, grupal, de casal e de família, com crianças, adolescentes e adultos. 
3.2 Abordagens teóricas: psicanálise (Freud, M. Klein, Winnico, Lacan), cognitivo-comportamental (Skinner, 
Beck), humanista-existencial (Rogers, Perls), sócio-histórica (Vygotsky, Luria) e psicodrama (Moreno). 4 
Psicopatologia. 4.1 Transtornos de humor. 4.2 Transtornos de personalidade. 4.3 Transtornos relacionados 
ao uso e abuso de substâncias psicoativas. 4.4 Transtornos de ansiedade. 4.5 Transtorno do estresse pós-
traumático. 4.6 Transtornos depressivos. 4.7 Transtornos fóbicos. 4.8 Transtornos psicossomáticos. 4.9 
Transtornos somatoformes. 4.10 Esquizofrenia. 4.11 Outros transtornos psicóticos. 4.12 Estruturas clínicas 
(neurose, psicose e perversão). 5 Psicologia da saúde. 5.1 Psicologia hospitalar: ética em saúde e no contexto 
hospitalar. 5.2 Processo saúde-doença (doenças crônicas e agudas). 5.3 Impacto diagnóstico. 5.4 Processo de 
adoecimento. 5.5 Enfrentamento da doença e adesão ao tratamento. 5.6 Teorias e manejos do estresse. 5.6.1 
Teorias e manejo da dor. 5.6.2 Estilos de enfrentamento. 5.6.3 O impacto da doença e da hospitalização sobre 
o doente e a família. 5.7 Ações básicas de saúde. 5.7.1 Promoção. 5.7.2 Prevenção. 5.7.3 Reabilitação. 5.7.4 
Barreiras e comportamentos de saúde. 5.7.5 Níveis de atenção à saúde. 5.8 Equipes interdisciplinares: 
interdisciplinaridade e multidisciplinaridade em saúde. 5.9 O papel do psicólogo na equipe de cuidados 
básicos à saúde. 6 Intervenção psicológica em problemas específicos. 6.1 Terceira idade e violência. 6.2 O 
processo de envelhecimento e as doenças crônicas e degenerativas. 6.3 Tratamento e prevenção da 
dependência química: álcool, tabagismo, outras drogas e redução de danos. 6.4 Outras demandas específicas 
de intervenção psicológica. 7 Psicologia institucional. 7.1 Objetivos e níveis da higiene mental. 7.2 Promoção 
da saúde como paradigma restruturante de intervenção: o papel do psicólogo nessa perspectiva e sua 
inserção na equipe multidisciplinar. 7.3 Objetivos, métodos e técnicas de intervenção do psicólogo no campo 
institucional. 8 PRC MS nº 3/2017. 
CARGO 50: TERAPEUTA OCUPACIONAL 
TERAPIA OCUPACIONAL: 1 Fundamentos da terapia ocupacional. 2 Métodos e técnicas de avaliação e 
classificação em terapia ocupacional. 3 Atividades e recursos terapêuticos. 4 Abordagens grupais em terapia 
ocupacional. 5 Papel da terapia ocupacional nas equipes interdisciplinares. 6 Cinesiologia e biomecânica. 7 
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Terapia ocupacional na saúde mental e psiquiatria. 8 Terapia ocupacional na disfunção física. 9 Terapia 
ocupacional nos processos de saúde/doença e trabalho. 10 Terapia ocupacional nos processos de 
saúde/doença e envelhecimento. 11 Terapia ocupacional na disfunção sensorial. 12 Terapia ocupacional na 
prática social. 13 Dispositivos e recursos de tecnologia assistiva. 14 Bioética e legislação Profissional. 15 
Métodos e técnicas da terapia ocupacional na prevenção a saúde.  
CARGO 51: TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM: 1 Noções gerais de anatomia e fisiologia humana. 2 Noções de histologia dos 
tecidos. 3 Noções de farmacologia. 4 Noções de microbiologia e parasitologia. 5 Biossegurança em saúde. 6 
Controle de infecção hospitalar. 7 Organização do processo de trabalho em saúde e enfermagem. 8 
Procedimentos técnicos de enfermagem. 9 Assistência em saúde coletiva. 10 Assistência em saúde mental. 
11 Assistência ao paciente cirúrgico e oncológico. 12 Assistência ao paciente com disfunções cardiovascular, 
circulatória, digestiva, gastrointestinal, endócrina, renal, do trato urinário, reprodutiva, neurológica e 
musculoesquelética. 13 Enfermagem materno-infantil. 14 Assistência de enfermagem ao recém-nascido, à 
criança e ao adolescente hospitalizado (clínico e cirúrgico). 15 Assistência na emergência/urgência e no 
trauma. 16 Assistência em terapia intensiva. 17 Noções básicas sobre as principais doenças de interesse para 
a saúde pública. 17.1 Diarreia, cólera, dengue, febre amarela, doença de Chagas, esquistossomose, febre 
tifoide, meningite, tétano, sarampo, tuberculose, hepatite, hanseníase, difteria, diabetes, hipertensão 
arterial, raiva, leishmaniose, doenças sexualmente transmissíveis. 18 Humanização no cuidado do 
paciente/cliente. 
CARGO 52: TÉCNICO DE ENFERMAGEM/APH  
TÉCNICO DE ENFERMAGEM DE URGÊNCIA: 1 Código de Ética em Enfermagem. 2 Lei nº 7.498/1986. 3 Decreto 
nº 94.406/1987. 4 Enfermagem no centro cirúrgico. 4.1 Recuperação da anestesia. 4.2 Central de material e 
esterilização. 4.3 Atuação nos períodos pré-operatório, trans-operatório e pós-operatório. 4.4 Atuação 
durante os procedimentos cirúrgico-anestésicos. 4.5 Materiais e equipamentos básicos que compõem as 
salas de cirurgia e recuperação anestésica. 4.6 Rotinas de limpeza da sala de cirurgia. 4.7 Uso de material 
estéril. 4.8 Manuseio de equipamentos: autoclaves; seladora térmica e lavadora automática ultrassônica. 5 
Noções de controle de infecção hospitalar. 6 Procedimentos de enfermagem. 6.1 Verificação de sinais vitais, 
oxigenoterapia, aerossolterapia e curativos. 6.2 Administração de medicamentos. 6.3 Coleta de materiais 
para exames. 7 Enfermagem nas situações de urgência e emergência. 7.1 Conceitos de emergência e 
urgência. 7.2 Estrutura e organização do pronto socorro. 7.3 Atuação do técnico de enfermagem em situações 
de choque, parada cardiorrespiratória, politrauma, afogamento, queimadura, intoxicação, envenenamento 
e picada de animais peçonhentos. 8 Enfermagem em saúde pública. 8.1 Política Nacional de Imunização. 8.2 
Controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis. 8.3 Atendimento aos 
pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, 
hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. 8.4 Programa de assistência 
integrada a saúde da criança, mulher, homem, adolescente e idoso. 
CARGO 53: TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO: 1 Noções de química. 1.1 Classificação periódica dos elementos. 1.2 Soluções. 
1.2.1 Densidade. 1.2.2 Concentração das soluções: concentração em massa, concentração em quantidade de 
matéria, fração molar, fração em massa. 1.2.3 Diluição de soluções: de um único soluto, de múltiplos solutos. 
1.2.4 Preparo de soluções. 1.3 Medidas de massa e de volume. 2 Noções de física. 2.1 Estado físico da matéria: 
sólido, líquido, gasoso. 2.2 Termologia: medidas de temperatura, terminologia de temperatura, regulagem 
de temperatura das estufas. 2.3 Sistema Internacional de Unidades (SI). 3 Noções básicas de segurança no 
laboratório. 3.1 Estocagem de reagentes químicos. 3.2 Riscos de incêndios em solventes inflamáveis. 3.3 
Misturas explosivas. 3.4 Reagentes perigosos pela toxidade e(ou) reatividade. 3.5 Noções de primeiros 
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socorros. 4 Técnicas básicas de laboratório. 4.1 Lavagem e esterilização de vidraria e de outros materiais. 4.2 
Preparação de amostras e de materiais. 4.4 Volumetria. 4.5 Gravimetria. 4.6 Potenciometria. 4.7 
Espectrofotometria. 4.8 Fotometria. 4.9 Colorimetria. 4.10 Espectrometria de massa. 5 Métodos de 
separação. 5.1 Filtração. 5.2 Montagens típicas de aparelhos para destilação. 5.3 Cromatografias líquida e 
gasosa. 6 Sistemas de aquecimento e refrigeração. 6.1 Secagem de substâncias. 6.2 Uso e conservação de 
aparelhagem comum de um laboratório. 7 Eliminação de resíduos químicos. 8 Preparação de material de 
laboratório para análises microbiológicas: descontaminação, lavagens, acondicionamento, esterilização. 
CARGO 54: TÉCNICO DE RADIOLOGIA 
TÉCNICO DE RADIOLOGIA: 1 Normas de radioproteção. 2 Fundamentos de dosimetria e radiobiologia. 3 
Efeitos biológicos das radiações. 4 Exames radiológicos em contraste, gerais e especiais. 5 Operação de 
equipamentos em radiologia. 6 Câmara escura – manipulação de filmes, chassis, écrans reveladores e 
fixadores, processadora de filmes. 7 Câmara clara – seleção de exames, identificação, exames gerais e 
especializados em radiologia. 8 Técnicas radiográficas em tomografia computadorizada. 8.1 Bases físicas e 
tecnológicas aplicadas à ressonância magnética. 8.2 Protocolos de exames em tomografia computadorizada 
e ressonância magnética. 9 Bases físicas e tecnológicas aplicadas à medicina nuclear. 9.1 Protocolos de 
exames de medicina nuclear. 9.2 Normas de radioproteção aplicadas à medicina nuclear. 10 Contaminação 
radioativa. Fontes, prevenção e controle. 11 Processamento de imagens digitais. 11.1 Informática aplicada 
ao diagnóstico por imagem. 11.2 Processamento digital de imagens: ajustes para a qualidade das imagens. 
11.3 Equipamentos utilizados no processamento de imagens digitais. 11.4 Técnicas de trabalho na produção 
de imagens digitais. 11.5 Protocolos de operação de equipamentos de aquisição de imagem. 12 Anatomia 
humana. 12.1 Nomenclatura e terminologia anatômica. 12.2 Planos de delimitação do corpo e eixos. 12.3 
Sistema esquelético, articulações e músculos. 12.4 Sistema neurológico. 12.5 Sistema cardiovascular. 12.6 
Sistema linfático. 12.7 Sistema respiratório. 12.8 Sistema gastrointestinal. 12.9 Sistema renal. 12.10 Sistema 
reprodutor masculino e feminino. 12.11 Sistema endócrino. 12.12 Traumatologia. 13 Legislação radiológica 
e segurança no trabalho. 

 
FABRÍCIO MARQUES SANTOS 

Secretário de Estado do Planejamento, Gestão e Patrimônio 
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ANEXO I 
CRONOGRAMA PREVISTO 

 

Atividade Data prevista* 

Período para a impugnação do edital de abertura 

14 a 18/6/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Período para a solicitação de isenção de taxa 

18/6 a 2/7/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Divulgação das resposta às impugnações ao edital de abertura 2/7/2021 

Disponibilização da consulta individual à situação provisória da solicitação 
de isenção de taxa 

12/7/2021 

Período para a interposição de recursos contra o resultado da solicitação 
de isenção da taxa 

13 e 14/7/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Disponibilização da consulta individual à situação final da solicitação de 
isenção de taxa 

22/7/2021 

Período para a solicitação de inscrição  

18/6 a 23/7/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Disponibilização do link para verificação de deferimento da foto 
encaminhada na inscrição e prazo para novo envio de foto que atenda às 
determinações do sistema 

26 e 27/7/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Data limite para pagamento 26/7/2021 

Disponibilização da consulta individual à situação provisória da solicitação 
de atendimento especial e da relação provisória de candidatos com a 
inscrição deferida para concorrer como pessoa com deficiência 

2/8/2021 

Período para a interposição de recursos contra o indeferimento do 
atendimento especial e da inscrição para concorrer como pessoa com 
deficiência 

3 e 4/8/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Disponibilização da consulta individual à situação final da solicitação de 
atendimento especial e da relação final de candidatos com a inscrição 
deferida para concorrer como pessoa com deficiência 

10/8/2021 

Divulgação do edital de consulta aos locais e aos horários de realização das 
provas objetivas 

1º/9/2021 

Aplicação das provas objetivas 12/9/2021 

Divulgação do gabarito oficial preliminar das provas objetivas 14/9/2021 
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A partir das 19 horas (horário 
oficial de Brasília/DF) 

Período para a interposição de recursos contra o gabarito oficial preliminar 
das provas objetivas e para a manutenção do gabarito 

15 a 22/9/2021 
Das 10 horas do primeiro dia 

às 18 horas do último dia 
(horário oficial de Brasília/DF) 

Divulgação do edital de resultado final nas provas objetivas, para todos os 
candidatos, e de convocação para prova prática de habilidades clínicas para 
os cargos de Enfermeiro – Especialidade Urgência/Emergência e de Técnico 
de Enfermagem/APH 

11/10/ 2021 

*As datas e os períodos estabelecidos no cronograma são passíveis de alteração, conforme necessidade e 
conveniência da Comissão Mista de Concurso e do Cebraspe. Caso haja alteração, esta será previamente 
comunicada por meio de edital. 
**As demais datas serão informadas por meio dos editais subsequentes a serem publicados no Diário Oficial 
do Estado de Alagoas e divulgados na internet, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/sesau_al_21. 
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ANEXO II 
 

MODELO DE LAUDO PARA A INSCRIÇÃO 
(candidatos que se declararam com deficiência) 

 
 

Atesto, para fins de participação em concurso público, que o(a) 
Senhor(a)____________________________________________________________________________, 
portador(a) do documento de identidade nº ______________________, é considerado(a) pessoa com 
deficiência à luz da legislação brasileira por apresentar a(s) seguinte(s) condição(ões) 
________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________, 
CID-10 ________________, que resulta(m) no comprometimento das seguintes funções/funcionalidades 
________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
Informo, ainda, a provável causa do comprometimento, conforme art. 39, inciso IV, do Decreto 
nº 3.298/99______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________. 
 

Cidade/UF, ____ de _________ de 20__. 
 

_____________________________________________________________ 
Assinatura e carimbo do(a) Médico(a) 
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ANEXO III  
 
 

MODELO DE PARECER DE EQUIPE MULTIPROFISSIONAL E INTERDISCIPLINAR PARA A AVALIAÇÃO 
BIOPSICOSSOCIAL 

 
 Atestamos para fins de participação em concurso público, que o 
Senhor(a)______________________________________________________________, portador (a) do 
documento de identidade nº _______________________________, e considerado(a) pessoa com deficiência 
à luz da legislação brasileira por apresentar a(s) seguinte(s) condição(ões) 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
________________CID-10 _________. 

Por oportuno, declaramos que o candidato apresenta os seguintes impedimentos nas funções e nas 
estruturas do corpo 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
____________________________________; que devem ser considerados os fatores socioambientais 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
____________________________________; que apresenta as seguintes limitações no desempenho de 
atividades_______________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
_____________________________________ e as seguintes restrições de participação 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
____. 
 
                 

Assinatura e carimbo com 
CRM do médico  

 

Assinatura e carimbo com 
registro da profissão do 
membro de equipe 
multiprofissional e 
interdisciplinar 

 

Assinatura e carimbo com 
registro da profissão do 
membro de equipe 
multiprofissional e 
interdisciplinar 

 
                                                                   

 Cidade/UF, ____ de _____________ de 20__. 
 


